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AO PUBLICO. 

Imprimindo este livro, corre-nos o dever 
de dar aqui um testemunho da gratidão em 
que estamos para com o Illm. Sr. Dr. Joaquim 
de Aquino Fonseca, pelo muito que nos ajudou 
á leval-o á effeito, fornecendo-nos diversas 
obras, e por nos ter inspirado a idéa de o escre-

' er. 
Cumprido esse dever, resta-nos pedir ao 

publico que nos perdoe os muitos e grandes 
defeitos de que se resente o nosso livro, e so­
bre tu<lo os inumeros erros orthographicos que, 
por descuido nosso, n'elle se nota. 
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PREFACIO. 

Quando o mundo tem desacreditado uma 
instituição á fasel-a descer da altura em que 
a collocaram a santidade de seus princípios e a 
virtude de seus sustentadores, até vir empres­
tar seu nome a um dos mais torpes vicios que 
a moral condemna; quando a acção dos seculos 
parece ter sanccionado esse facto, imprimindo­
lhe o caracter de justo; quando finalmente uma. 
instituição apparece contrariatla por milhares 
de inimigos,desenvolve-se e cresce nomeiodos 
combates que de toda a parte lhe offerecem, e 
afinal é extincta por um acto da Sé Apostoli­
ca; é bem difficil que se não creia na justiça 
da opposição feita a semelhante instituição, e 
na prudencia do decreto. que a supprime,.antes 
de ter estudado os moveis que decidiram seus 
inimigos ao combate, e o modo astuto e calum­
nioso porque elles, depois de conhecerem a pro-
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VI. 

pria fraqucsa, chegaram a obter de Clemente 

XIY a :sua extincção. 
Quem foram porem esses inimigos que 

tanto trabalharam por desacreditar a Compa­

nhia, que fiseraru a palavra-J esuita-sinony­
ma de hypocritn., que a feriram com todas as 

suas armaR,e depois a destruiram pela mão do 
Papa 1 Estude-se a historia dos J esuitas em 

todos os paizes, e só se encontrará. como seus 
inimigos: primeiramente os Protesta.ntes, de­

pois, ministros ambiciosos, monarchas pusila­
nimes, e cm summa,como diz Jacques Balmés, 

homens que mais ou menos claramente, com 

mais ou menos resoluçno mostram-se pouco 

affeiçoados á auctoridade da Igreja Romana. 

Ilasta a qualidade de semelhantes inimigos , 

basta-lhes o caracter de contrarios á Igreja 

para saber-se a rasão porque elles atacaram os 
J esuitas, que eram seus mais ardentes defen­

sores, e que constituiam uma muralha a qual 

elles devia.m transpôr antes de poderem offon­
der a cadeira de S. Pedro. Os protestante!! ti­

nham pois rasao de odiar os Jesuitas, porque 
conheciam o valorde seus adversarios,esabiam 

que não era possível, existindo ellcs, o trium­

]>ho de suas ideias de reforma. A appariçüo 

da companhia de Jesus na epocha em que a 

Igl'eja soffria os mais violentos ataques de sua 
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parte, foi um facto que oppoz á todas as armas 
comqueaaffiigiaoprotestantismo, armas iguaes 
ou de mais valor; á sua erudicção, elles oppuse­
ram uma erudiccão ainda maior, e (t seu zelo , 
furioso pelo triumpho de sua causa, a energia e 
firmesa que lhes dava seu ardor religioso, e a 
coragem que distinguia os da sua ordem. 

Por seu lado os ministros ou favorecendo 
o movimento protestante, ou prosegui.ndo seus 
planos de ambição, se uniram aos Ja.nsenistas 
e philosophantes,e empenhando a influencia das 
corôas que elles regiam á sua vontade, alcança­
ram do Papa o breve de supressão dos J esuitas, 
entre todos os defensores da Igreja aquelles em 
quem ella roais podia e devia confiar. A este 
respeito escrevia á Frederico da Prussia d' A­
lembert, que não é suspeito de amigo d:1 reli­
gião: " Parece-me que o Santo Padre nfío fará. 
bem despedindo assim seu regimento de guar­
das, por complacencia com os príncipes catholi­
cos. Assemelha-se esse trn,tado ao dos lobos e 
das ovelhas, cuja primeira condição foi que 
estas entregariam seus cães"; e sabe-se o que 
lhes aconteceo depois. E em outro lugar:" as­
segura-se que o Papa hesita em abolir os Jesuí­
tas. Nao me admira. Propor á um Papa des­
truir esta brava milícia, é o mesmo que propor 
á. V. M. a destruição' do seu regimento deguar• 
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das." Respondendo á d' Alembert, dizia Fre. 

derico: " A Philosophia animada, n'este seculo, 

annnncia-se com mais força e coragem do que 

nunca,. Que progressos tem ella feito ·J Expul­

sou-se os J esuitas, direis vós. Convenho, mas 

provar-vos-hei, si quizerdes, que a vaidade, vin­

ganças secretas, cabalas, emfim o interesse foz. 

tudo. "-Eis alii como dois philosophos impios 

julgam os J esuitas, e denunciam e condemnam 

o plano abominavel e cruelmente injusto de 

sua supprcssão. 
Os reis nM se julgaram bastante podero­

sos para extinguir a companhia de Jesus; era 

grande a força d'aquelles Padres por que se 

:firmava na virtude, na uni<lade e na obedien­

cia; alem de que a responsabilidade de um acto 

que mais tarclc a posteridade havia reprovar, 

em vista da torpe a dos motivos que o produ­

siram, amedrontavn, os homens do poder mate­

rial; era mister pois feril-a por aquella mão á 

qual tanta, veneração e respeito tributa.vam os 

J esuitas: ounico meio pois de aniquilar a ordem 

era aniquilal-a por um poder á cujos decretos 

ella se curvava respeitosa e sem discutir sua 

equidade, e sem murmurar de sua injustiça. 

Semelhante poder só o t inha a Sé Apostolica: 

tornava-se forçoso envolver o Papa na crusa­

cla que levantavam contra os Jesuitas_o philo-
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s0phismo e a n,mbiçn.o, e foi o qne elles fizeram, 
arrancando á resistencin, de Clemente XIV o 
famoso breve-Doniinns r,,c redemptor em que 
se declarava cxtincta a companhia de Jesus,de 
todas as ordens a que talvez mais serviços te­
nha prestado á civilisação e á fé.-

" Os adversarias da companhia encarre­
garam-se de fazer a n,potheose do breve,acercan­
do-o de impostores eloJios, cm quanto, que 

. seus amigos, detidos pela, vencraçiio dcvi<la ::i, 

santa sé, recuavam de meu.o ou se limit~vam 
á inoffensivas reticencias, quando tin lrn,m de 
_ji1lga.r aquelle que na terra foi o successor dos 
apostolas. Esta posição i:;in6ular trouxe aos 
espiritos uma desoru.em que jamais foi favora­
vel á equiçlade. Os filhos de S. Ign:1cio de 
Loyola tinham justos motivos de queixa con­
trn Ganganelli, mas seus deveres de religio:sos,... 
sua caridade de padres se oppunham á pensa­
mentos, á pesquisas, á manifestações que, satis­
fazendo sna conscicncia de jesuítas, iam ferir 
a dignidade do supremo sacerdote: - elles se: 
resignaram ao silencio; e aquelles que, leva­
dos pelo desejo de recordar as virtudes e as 
desgraças de seus irmfi.os, coutaram os· acon.te­
cimentos dn, suppressão, nunca sahiram do qua­
dro traçado, e nenhuma. luz lançaram sobre a 

discussão." 

~ 
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A victoria dos inimigos dos jesuítas foi 
pois o silencio á que elles se condemnaram, 
para não quebrarem a obediencia que deviam 
á cadeira de S. Pedro. Antes quizeram suppor­
tar o desar de uma suppressilo humilhante do 
que justificarem- se, censurando á injustiça de 
um breve pontificio; e deram n'isto mostra do 
espírito de paz e ordem que os animava. Infeliz­
menie porem, este silencio da companhia, que 
julgamos um nobre e admiravel sacrificio ao 
dever, em vez de ser attribuido á obediencia, 
foi reputado a convicçã:o da propria culpabili­
dade,graças ao esforço de seus implacaveis ini­
migos. 

Consumma,da aobradainiquidade,protegi­
da pelo silencio das victimas, passaram em jul­
gado os crimes que se attribuira111 aos jesuítas; 
e sem que nada tivessem provado seus inimi­
gos, tem corrido como verdadeiras as accusa­
ções que lhes fizeram. De um lado é a. ordem 
que resignada e firme em sua constituição via, 
sem renegar um só de seus princípios, htVrar-se 
sua sentença de morte ( Si11.t ut stmt, cmt non . 
sint),e de outro os Choiseul e os Pombal que, 
encontrando em sua presença junto a monar­
ehia obstaculo invencível a suas ambições, cm­
pregavn.m todo o seu poder, por apartal-os do 
throno e, por mais segurança, do reino. Eis o 
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poder e aauctoridadeuiio recuando ante os cri­
mes para triumphar da virtude e da fraqueza, 
que só oppunha aos immensos recursos da ty­
rannia a mudez dos factos, que attestavam seus 
serviços e sua incausavel dedicação ao bem da 
humanidade. 

A justiça e a defesa do estado foi a mas­
cara com que se occultou a ambiç!to, e a ,ca­

lumnia e o ridículo da parte dos philosophan­
tes, e a crueldade e a oppressão da parte do po­
der, foram as armas com que se ren.lisou aos 
olhos do mundo uma das maiores iniquidades 
que registra a historia. 

Em Portugal e em França, como na Iles­
panha e em Napoles, como em toda a parte, é á. 
mesma scena que se repete; variam só os algo­
zes, a victima porem é a mesma. 

O papel da calumnia é dispôr os espiritos 
á olhar~m como cousa justa a suppressão dos 
jesuítas, e preparal-os para assistirem impas­
si veis ao golpe que ferio a companhia, e com 
ella os verdadeiros interesses de ensino, e que 
reviveu com sua queda o domínio da intriga 
cortesã. 

Realisaram-se os seus desígnios; a ordem 
desappareceu á luz do dia, mas a sentença dis­
pensára ojulgamento,ehojenão é mais questã.o 
a injustiça. do breve-Domimis uc Re<lem,;tor. 
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.. 
CAPITULO I. 

Nn~cimento <la compnnllia; cnnsas que 
lhe d~1·am origem; sua ligação ; .. 

ig1eja. 

Sempre , que a igreja está em luta com 
um inimigo, apparece um defensor que oppõe a. 
palavra ou a espada ante o adversario que ousa 
levar mão sacrilega sobre a arca santa do Se­
nhor. A igreja hade perpetuar-se até a con­
summação <los seculos, e Deos, cuja presença. 
n'ella é o penhor de sua duraçii.o, é quem a 
defende contra e poder de Sa,ta.na.z, é q ucm 
combate por ella com a detl.icação· dos catholi­
cos, com a coragem dos rnartyres, com o poder 
evangelico da caridade. J esus Christo, soffren­
do e morrendo pela salvaçM dos homens, ins­
tituindo a igr~ja como o cn.minho que <la, terra 
nos levtlrá a.o céo, como o pharol que brilhan­
do no meio da.s trevas do mun<lo nos aponta 
o caminho da felicidade, não póde conseutir, 
nem consentirá, como nos prometteo, que o po­
der humano destrúa a obra do seu potler, que 

~ 
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o homem, acabando a igreja, córte à unica 
communicação possivel entre o homem e,Deos, 
e apague a luz da religião, accesa pelo seu 
amor no cume do Calvario, e transportada pe­
la fé de S. Pedro á cidade de Roma. A igre­
ja é osymbolo doamor de Deos áhumanidade; 
nasceo d'esse amor, e durará tanto como elle. 
Jesus Christo soffreo o opprobrio e a morte 
para a fundar; e para conserval-a tem sido mis­
ter tambem o opprobrio e a morte. Plantada 
n'um terreno afagado do sangue de Deos, a 
igreja tem continuado a ~er regada com san­
gue de seus defensores;-o papado tem sido a 
contiriuaçâo do drnmu do Calvario. 

Constituida depositari~ das verdades eter­
nas, ella tem a missão de ensinal-as, e com 
a auctoriclade do mestre que lh'as dictou, e 
sem aclmittir o exnme a seus preceitos, porque 
o exame seria n'este caso a intelligencia hu-. 
mana julgando a intelligencia divina, seria o 
racionalismo, e o racionalismo é a revolta do 
homerri contra Deos. 

' 
Esta obedicncia ao ensino catholico revol- · 

tou o orgulho dos novadores. As seitas que 
professavam a independencia da raziio de toda 
n a.uctoriclacle, em todas as epochas inimigas da 
igreja, constituíram sua opposição no seculo 
X VIII sob o nome de jansenistas e philoso., 
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phos, e guardando entre si opposição sobre cer­
tos princípios, abraçavam a ideia commum de 
guerrear a igreja. 

E' assim que, embora perpetua e inabala,. 
vel,a igreja tem sido o objecto <los ataques dos 
homens, que não tem a virtude da fé, e que não 
querem curvar sua razão ao ensino da sé apos­
tolica. E' assim que por tantas vezes a impie­
dade se tem esforçado por dêsmoronar a colam-
2ia secular, e por desacreditar pela calumnia e 
pelo ultraje .a esposa do Senhor. Estas tenta­
t 1vas porem, si não tem conseguido destruir a 
i,6reja, porque isto nãO está no poder de seus 
inimigos, tem-lhe trazido muitos soffrimentos e 
muitas pert1:1rbações; tem produzido lutas em 
que a igreja,oppondo apenas á seus adversa.rios 
amoderaçãoe o amor, tem supportadoaté a in­
vasão armada de sua jurisdicção, o insulto e a 
prisão de seu augusto chefe. 

Entl'e essas lutas,a que nos parece ter ido 
mais longe em sua opposição á. igreja, é a que 
começou com Luthero e Calvino, e á. que Vol­
taire veio dar vida, ordem e regularidade. ]foi 
a revoluçM que maior mal causou a igreja,que 
lhe roubou maior numero de · fieis, e que ter­
minou extinguindo a ordem dos jesuitas, e 
produzindo a revolução politica, que foi a tra­
ducç:to material d'essa philosophia impia, e 
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a.narchica, que, combatendo contr:1 Dcos, ata­
cou em sua origem o prin0ipio da sobcrn.nia. 

Para combater o protestantismo, esse 
-grande inimigo da igl'eja que levanta contra 
ella as paixõ.:is humanas, que incensa o orgn­
lho, o egoismo e o poder da razã.o, era mister 
que houvesse do lado da igreja, um defensor 
tilo valoroso, tão esforçado como elle, que com­
h:'ttesse sua falsa sciencia, que oppuzesse á seu 
zelo nm zelo ainda mais estremecido, e que se 
erguesse como uma muralha entre elle e a igre­
ja, para livral-a de seus golpes e protegel-a de 
suas violcncias;-esse defensor, cumpre con­
fü.s.sal-o, foram os jesuítas. 

Fleury, que nã.o lhes era affeiçoado, como 
elle mesmo declara,exprime-se por esta forma: 

" E' doloroso que os jesuítas decaiam, 
por que é preciso convir que são quasi elles 
unica'11cnte que defendem a igreja. . . . Creio 
que é do interesse da religi:io sustental-os, 
e o faço efficazmente sem rancor. As opposí­
ções que elles encontrn.m cm Roma provam. 
que os j ·tnsenistas ahi tem protectores, porqne 
força é dizel-o, para vantagem dos primciro:i, 
que os jan.senistas creriam ter tuJ.o ganho se 
podessem vencel-os." 

Eis como Il:tlmés, o genio bcspanho], ex­
plica as causas e a necessidade da appariçã.o 
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dos documentos com que o julgará a posteri­
dade exprime-se assim:-" que depois de ter 
usado de clemencia á seu respeito, não espe­
rava sua magestade que, intentando-:,e contra 
elle um proces~o ci,,il, ousas::ie produzir u rna. 
defesa publica Ja. con<lucta que ti vera durn.nte 
o seu ministerio. Que tendo- o ruan,fado i11-
terrog,H e ouvir sobre varios artigos da accu­
sação, longe de sejustific.ir, aggravou-a mais: 
de sorte que, depois de um maduro exame, os 
juizes decidirnm, que era culpado e merecia 
um castigo exemplar; mas que attendendo á 
sua. mui avtl.nçada. idade ( 1 ), e consultando 
mais a. sua clemencia. do que á justiça, era. 
de sua real vontade iseota.l-o do cai:itigo cor­
poral que lhe devera ser infringido; e outro 
sim lhe ordena VI\, que se retiras!le á vinte le­
gua~ da côrt·•; cleixrrndo com tudo o direito sal­
vo á todos os que tive,;;sem pretençõe1:1 legaes 
e justas contra a sua casa, não só emqu Luto 
elle vivesse, 1nas n.inda. depois da sua morte.» 

Para um homem tam cheio de orgulho e 
de ambição, que nem á igreja queria ou vir e 
obedecer, era isto um horri_vel supplicio. Ser 
condemnado á presenciar a destruição d :i sua. 
.ob. a.,á ver volta.rern do exilio,alegre:s com a sua 

( l) 82 annos. 
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queda, aquelles á quem perseguia eque agora. 
riam da, su:.1 humilhaç.'i.o, pa.ra um Pombal era 
peior do que a morte, assim como, diz um es" 
criptor, p:.1ra Aman foi mai::1 cL1stoso que a 
morte levar i\ifardocbeo em triumpho pelas 
ruas da capital da Persia. 

Mas quando pensaria Pombal que, pouco 
mais de meio seculo depois, em sua volta. tri­
uiuphante e gloriosa á este r t>ino ( l ), essa. 
mesma companhia que elle tanto od iara. e fize. 
ra soffrer, viria celebrar por sua alma o santo 

(1) Decreto de' D. Miguel, rei de Portugal, pelo 
qual chama. ele novo os jesuitas e os restabelece em seus 
estados: 

"Consi<lerando o grave prejuizo que tem soffrido a. 
educação chri-, tà e a civilisação dos clominios d'est{ s 
reinos pela. falta. de ministros evangelicos' e querendo 
sustar males d'esta. naturez'l. qua com o tempo se tor• 
nari>1m 1rremediaveis, tend,> .sempre em vista. o bem da. 
christanrJade e com elle a feliciclade de meus fieis sub­
dit0s, tenho resolvido chamar para este fim a compa.­
Ilhia. de Jesus, e penoittir que ella. s'estabelcça. de 
novo. 

11 10 de julho de 1829. " 
Decreto de D. Miguel, rei de Portugal, pelo qual 

restaholece os jesuítas na universidade de Coirubra: 
" Dom prior geral, chanceller da universidade de 

Coimbra., Eu, o rei vos envio meu sauclar. 
'' Teo,lo chamaf).o os padres da companhia. de J o­

sus pata me servirem n'este rei1w1 conforme as re-
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sacri ficio da missa, e collocal-o no mausoleu 

que em Üdirnl'! 1 he ma. ndara construir SU,\ fa. 
rnili\ ! Üi je:;uitas, orando em 1829 por :-1eu 

i nimigo ue 17]0, vingaram-se christãmente, 

porque er.1m as victimas que pediam pelo 

algoz. 
Concluamos com o be llo e eloquente tre­

cho com que o p·l Jre H.._1.vigna.n fecha. um ca­

pitulo que con:mgrn ú esta materia: 

" Um dia ta•nbem devia chegar em '}lle 

se 6ze$8C justiça á. Pombal e ás suns victi11111s: 

gras e os santos fins <le seu instituto quo a funesta. 

experiencia de meio seculo de desgraças e de calamida.• 

des,evidcntcmente mostrou á todos os soberanos catho• 

licos ser absol11tnme,ite 1tecessarit1, para o bem e 

tranquilli,ln,de tle seus povos; tenho determinado e me 

apraz que se lho confie o collegio real das artes para 

que abi exerçam o princip,il ministerio de seu iostitu· 

to, que é a erluc,,çào do. mocidade; e para que possam 

subsistir sem serem de nenhum modo pczados á meus 

fieis subcliws, hei por bem ordenar que lhes seja pa~a. 

annualmcote pel:\ caixa d1} univorstrb<lo a. somm1i de 

10,000 cruzados, que serão reparti,ios em quartei11. na 

forma d >:1 outros paga.mcnt>s d.i dita univeriida.,lr , e 

por tor!o ternpo cm que os reuitos proprios do collegio 

f. ,rem anncxos aos della; e vós vos servireis d:,s chs­

posiçõe9 tomadit3 pelo senhor D. Joã,1 III, ã quem 

D,•us tenha em ena s;int~ glori 1. relativamente ú en­

trarla. doi jesuitas no su pradi to collegio , como <le 

regra para o caso presente,e para resolver toda e qual-
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O carrasco foi julgado e condemnacfo, ao des. 
pontar d'um novo reinado; e pela mesma sen­
tença suas victimas foram rehabilitadas. Paz 
ás cinzas dos mortos ! A opiniiio e a hi storia 
julg·1m por su:1. vez, e eis-aqui em poucas 
p11lu.vras o juizo simplesmente verídico que 
transmittiram á posteridade. 

"O breve de visita, intimado aos jesuitas 
de Portugal, sua detP.nção, seu exílio, a des. 
humanidade com que foram tratados, tinham 
abalado a attenção de toda. a Europa. Seu!i ini-

quer duvida que se pl) ,sa su~citar na aclmissào d'~stes 
regulare1:1 em uma ca!la que elles possuíram Jurante o 
espaço de dous seculos com a mais incontestavel vanta. 
ge,n da mocidade portugueza., e que et1 lhes restituo 
com a plena posse de todas as graças e privilegios que 
lbes concederam meus augustos predecessores: é ,o que 
julguei dever ordenar-vos para que assim o tellhais 
por entendido e façais executar. Dado no pab.cio de 
Queluz, etc. assignado o Rei. " (Inedito.) 

Decreto do patriarcha de Lisboa, em favor dos 
jesuita.s: 

" Patrício I, cardeal patriarcb~ de Lisboa, certo 
como estamos da grn.R1le uti lidade e dos fructOS abu11-
dante~ que nossas bem-amadas ovelhas devem colh<>r 
das sant:ii! e 'eligiosas instrucções dos reverendos pa­
dres da companhia do Jesus, novamente recebidos nes. 
tes reinos, ns quaP.S pela. regra. de seu instituto se de. 
vem consagrar com fervor e zelo ap')stolico: pel,i pre­
aente os autorisamos e approvamos, não somente para. 
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migos publicaram que elles eramcul pados,r:ens 

amigos se aterr!iraUl, e os indifferen tes concti­

beram as suspeitas mais desfa.voraveis. .M 1.s 

quando se viu o fim d'estt\ hor rível t rngedia, 

quando ise viu que de 1500 a 1800 jesuitãs,ne­

nhurn se tinha confo,sado culprido,nenhum foi 

convenc,do de uma imputaçü,o qlulqner; quan­

do se viu que ne nhu in fôra. lega lmente i n'}ui­

rido sobre algum dos delictos de que se t inha 

procurado persuad ir ao mundo que elles eram 

culpados, esta condemna.çã'o illegal os justifi-

pregar e confes5a r, como o temos já feito por todo nos­

so patriarchado, mas tàmbem pt\ra poderem percorrer 

todas as parochias e to los os lug:nes que julgarem 

convenientes, e ahi promover a boa educação religiosa, 

cnnvocando os m<•ninos e os adultos que poderem óu 

quizerem assistir ás reuniões, para instroil-os e enrai• 

zar em seus corHções o conhecimento da pura doutrina 

e as obrigdções religiosas, unicas capazes de formar o 

bom christào e o bom cidadão; c ordenamos aos nosst s 
reverendos curas que não só não lhes op~unham n1-

nhum embaraço ou obstaculo, como que os recebam 

com veneração e com to,las as demon11traçôes de affa. 

bitidade, como á 11eus auxiliares na obra. que deve ah · 

sorver todos os seus cuida.dos e t•,dos os nossc,s. Da.1io 

no palacio de nossa residencia. de Junqueira., á H de 

abril de 1830, sob nosso sigoal e sello <lo nossas ar­

mas." 
" Patricio, p11triarcha. " 

(lnedito) 
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cou melhor do que o podera fazer nm decreto 
de nbsolviçãu. A' este jui~o, seja- me permit,.. 
tidu accre~centar o se!!,uintc: é o protc::.tante 
Cliri,-to, ão de )l(uT quem falln: 

"Com n mor te do rei José I, c~lhiu Pom­
bal. EHcancar,1ram-se as pri:-ÕéS e111 que , ha­
v ia. dezesute anno~, gemiam t 1nla.s ,•it.timas 
innocentes. O <·hefo d,l ju:-1 iça pe11etrn no for­
te de ~. ,Julião, 1,ctle os nomes dos prisionei­
ros, e i n te, rogo a cn usa de smt dct ençito. 

"Ceuto e vi11te quatM reli~iosos da so­
ciedade deslJ uida tinh.tm sido sepultados vi­
\ 'OS n'e:-1ti.1.s prisões, vtrdade1ras imagens do 
tumulo. Setenta e nove dormin.m já o somno 
da morte; re:<ta VH m a pena.:1 q ua.ren ta e cinco. 
Pürqoe crime, interto/.!.n. o juiz,fornm condem­
n 11<l0s e11tes,homens â um captiveiro tam duro 
e tam longu ?--E o guarda narln sabe. Singu­
lar rtsposta de um carcerc>iro ! Per~unta ain­
da mais i-in~uhr de um juiz, dl"pois de tantos 
annos de S< ffi·1 mentos ! Elia rc>corda a 1,ergun­
ta feita por Pilntt1s á JesuA-Ch1 i~to, já S<'nl t>n­
ciado f\ .mortf':-Qual é pois o vo~bo c1itue1 
Quid Jecisti ( 1 ) ? " 

(l) Jounial de la /illernture et eles arts, por 
Christ. de Múrr1 tom. 9. pag. 18:l. 



CAPITULO VII. 

Os jesuitas em França. 

Mais do que em Portugal, dominavam em 
França, onde tiveram origem, as idéias i mpio­
philosophica8 que haviam produzido n'aquelle 
reino a expubão dos jesuita,s, e em seguida o 
rompiment0 com n côrte de Roma. Voltr~ire 
á cujJ. direcção cedi1tin todos os espiritos de 
seu seculo, e á cujo plano serviam o jansenis­
mo (1) e os demais prom,>tores d.1. lut:i. con­
tr,\ o pontificado, havia resolvido a extincçã.o 
dos je, uitas, como um facto necessario á ex­
tincção do catholicismo; a sentença da, com­
panhia. estava lavrada n'esta phrase do se­
nhor de Frenay:-Viw fuis que nous aurons 
detruit les j esuitcs, nous liu,rons beau jeu con­
tre l'i-rifume ! ! ! Esta. phrase em q·.ie a ex­
pressãa infame designa á J esus-Christo, basta 

(l ) " Les parlements croient servir la reli~ion, 
mais ils servent Ia ra.ison sans s'en donter. Co ne 
aont pris lcs jansenistcs, qui tuent les je.suit.as, c'est. 
l'encyclopcuie. " D' Alembert. 
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pnra caracterisar a epocba, para provar que 
a guerra declarada á companhia era a guerra­
declarada á religião e a Deus, e para explicar 
todo o facto da expulsão <los jesuítas da Fran• 
ça. Veremos com efteito que ascausas sam aqui 
:ts mei:nnas que determinaram o mesmo acon-
tecimento e111 Portugal, e que os meios em­
pregados sam tarnbem a ca.lumnia, a intriga 
e a iniquidade. " A facilidade com que Pom­
bal tinha podido eng:1.nar seu rei, illudir as 
supplicas e os decretos d<1. Panta sé e chegar 
quasi sem opposição á expulsão da sociedade 
de Jesu::., foi uma animação para os ndversa­
rios que ella. contava ua Europa. A queda dos 

jesuítas uoreinofidelissimo despertou os odios. 
NàO cuidaram em matai-os, porque acredita­
ram riuP. a calumni:i bastnriaparaos desernbara­
çord'elles. Corr1eçou umaguerra de sarcasmos 
e de inver0similhanças que havia tido suas in­
terrnittencias, mas que então se desen vc,lveu em 
toda a sua extensão. Desde a origem da soc;ie. 
da.de, havia. trndicção de uma cadeia não in­
terrompida. de libellos e de men tiras. Exhu­

mou-se es:>e velho passado a~ imposturas. " 
P ermitta- se-nos ligar á estas palavras de l\1. 
Chretineau Joly o que diz á ref'peito o mesmo 
Voltaire á quem acabamos de citar no começo 

. d'tJ.:ite capitulo. Ella::i sam a natural continua-



- 109 - . 

çi'í.o ou antes o complemento da ideia do illus­
tre escripto1· catholieo: "Renovava-se contra. 
elles as antigas historias do assassina to de Hen­
rique o Grande, du ·supplicio do padre Guig­
nard, etc. Tenta.va-se por todos os meios tor­
nn1-os odiosos. " 

At6 o momento emque Pomb\l decreta 
a expulsii.o da companhia dos dominios portu­
guezes, ella é verdade que não vivia em Fran­
ça descançada de lutas, por que d'esde a su.a 
instituição jmnais v,iu cessar o encarniçamen­
to com qne era 71erscgtúda (1), mas apesar d'is­
so permanecia em um: estado sinão tranquillo, 
ao menos honroso e florescente, como diziam 
os bispos d'esse reino dirigindo-se á Luiz XV. 

Entretanto a situação J.a França em rela­
ção aos jesuítas era par,i elles mais ameaçado­
ra e mn.is perigosa do que o tinha sido a de 
Portugal. Alli fôra Pomb,tl o unico ainda que 
terrível adversaria com que ellcs lutftram; ten­
do toda a naçfi.O em seu favor, elles só viam 
contra si o poJeroso ministro. Em França po­
rém onde o philosophismo fizera sua côrte, e 
onde os parhtmcntos, a magistratura, o minis­
terio e talvez o throno iam dobrando o joelho 
ante o iJolo da razü.o, e cahindo em esqueci-

(1) Balmés. 

~ 
JBJPIB3IL 

Biblioteca Públk.a Benedito leite 

" 

.. 



- 110 -

menta e despreso ocatholicismo, os jesuitas a­
penas tinham em seu favor o episcopado e Óle­
mente XIII,que deRoma tinha os olhos sobre 
dles, e os defernlia com a coragem heroica que 
caracterisou o seu pontificado. 

Hc1Nia-se formado contra os jesuitas uma 
liga terrivel cujo fim era a sua destruição, co­
mo uma, preparação á queda da religiã.o, e á. 
ella unira-se a marqueza de Pompadour, cele­
bre cortezã, que degradando o sceptro, e man-· 
chando com seus vícios a purpura real, concor­
reu para precipitar a monarchia nos desvarios 
que a fizeram succumbir com Lui~ XV. Ella 
havia pretendido o lugar de dama da rainha 
para assim acobertar os seus escandalos, e jus­
tificar sua presença na côrte, e os jesuitas nem 
só recusa.rarn protegel-a n'essa aspiração, co­
mo até com a autoridade que lhes da.va sua 
.missão de sacerdotes, Sacy lhe negava o sa,­
cramento em quanto ella se nã.o retirasse da; 
côrte, e os padres P~russeau e Desmarets im• 
punham ao rei que sob a mesma pena, a ex­
pelli1Sse de sua companhia. Era. uma grande 
audacia, mrts que não pôde ser explicn<la pelos 
principias da moml relacharlaque se lhe attri­
bue. Si esses pa<lres fossem o' que dizem seus 
inimigos, elles se teriam curvado ante a impu­
dica benegã <le Luiz X V, e sacrificando a coni:;-
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ciencia ao interesse, teriam trocado o dever 
pela torpesa de legitimar o crime pelo sacra­
mento. Mas não foi assim; porque a orgulho­
sa marqueza que tinha á seus pés os ministros 
e tudo o que a França possuía de mais podero­
so, viu pela primeira vez levantar-se para resis­
tir á sua vontade, que era a do rei, a figura 
veneranda ,le um padre velho e fraco, mas cu­
ja virtude inspirava-lhe respeito, e em cuja 
presença seus crimes a obrigavam a abaixar a. 
cabeça. 

Não era isto ainda tudo; a marqueza pre­
cisava da amizade dos jesuítas; desacreditada 
pelo ridiculo de que a cobriam ·OS pamphletos,. 
que aos milhares eram escriptos sobre ella. 
pretendia, occultar-se á sombra da religiM, sem 
refl.ectir que a religião não cobre sinão a vir­
tude. A recusa portanto que os jesuítas lhe 
faziam dos sacramentos, longe de a levará um 
rompimento immedi.-ito, a fazia duplicar de 
iristancias; em vez de se mostrar enraivecida 
contra elles, ella quiz apparecer como victima 
da severidade de seus preceitos, como martyr 
do rigorismo ·casuístico; e com este pensamento 
escreve para Roma queixando-se dos jesuítas. 

Transcrevemos alguns trechos de sua no­
ta, como um documento do que ternos dito acer-
ca deste facto. · 

Biblioteca Públk.a S.nedito lefte 



- 112 - . 

"No começo do anuo de 1752, determina­
d:1 (por motivos de que é inu til dn,r con tu) á. 
não conservar pelo rei si não os sentimentos elo 
reconhecimento e da inclinação a mais pura, 
eu o declarei {1, S. M., supplicando-lhe que á 
respeito fizesse ouvir os doutores da Surbona, 
e que escrevesse á seu confessor para que elle 
consultasse outros, afim de achar roeios de me 1 

deixar junto á sua pessúa, (pois que elle o de­
sejava) sem estar exposta á suspeita de uma 
fraqueza que eu não tinha mais. 'O rei conhe­
cendo meu caracter, sentiu que n:10 havia que 
esperar retratação de minha parte, e prestou­
se ao que eu deseja,va. Fez consultar os dou­
tores, e escreveu ao padre P erusseau, o qnal 
lhe pedin uma separação total. O rei lhe res­
pondeu que de modo algum c.onsentiria n'isto, 
porque não era por elle que des~java um nr­
ra~,ju que não deixasse suspeita ao publico, 
mas pam minha. propria sat~sfação; que eu era 
necessaria á felícidacle de s_ua vida, e ao bem de 
seus negocios; que era a unica pessóa que lhe 
ousava dizer a verJade, tão util aos reis, etc. 
O bom padre esperou n'este momento tornar­
se senhor do espírito do rei, e repetiu sempre 
a m,:snin co11,sn O, doutores deram suas res­
postas, sobre as quaes teria sido vossivel lwrcr, 
o ·arranjá, si os jesititas tivessem conseutido .. 

Bibllotec.a Pút,lk;a Benedito Ulto 
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Fallei então á pessóas que desejavam o bem 
do rei e da religião; assegurei-lhes de que,si o 
padre Perusseau nf.Lo contivesse o rei pelos sa­
cramentos, elle se entregaria á um modo de 
vivér de que todo o mun<lo se atterraria. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

"Elle me prescreveu uma regra de con­
ducta que eu observei exactamente; esta mn­
du.nça foz grande estrondo na côrte e na cida­
de; os intrigantes de todas as especies cl'ella se 
occuparam. O padre Sacy foi d'elles cercado, 
e me disse-qtte me recusaria os sacramentos 
e,nquunto eu estivesse na, côrle. 

"O rei fez quanto lhe foi possível para 
trazer o padre Desmarets á verdade da reli­
gi:io ( 1 ): os mesmos motivos o faziam obrar; 
a resposta não foi differente.11 

O papa conhecendo a virtude dos jesuítas 
e o caracter da marqueza., nenhuma. provi<len­
cia. tornou, como ella, q ueri~, pnra ser feito o 
a.rmnjo pedido; e para que elle tivesse lugar 
foi preciso qtle outros padres, substituindo os 

(1) Devia. ser interessante vêr Luiz XV truPn· 
do o padre Desmarats á ver1l 1rle da rdígião; P tnm in­
teressante o ahQunlo como pretenrlerem Luiz XV,Ohoi-. 
seul e o parlamento dar Jicções de ortouoxia ao sant~ 
padre. 

8ibliotec11 Públk.a S.nedito litile 



- 11:4 -

jesuitas no lugar de confessores, e menos es­
crupulosos do que elles, segundo dizia a pro­
pria. mn,rqueza, porem muito mais amigos do 
poder, não recuassem em abrir uma excepção 
ás leis de Deus em favor de Mme. de Pompa­
çlour ! ! ! ! 

O odio da poderosa mulher era uma arma 
de cuja apparição se felicitaram os inimigos 
da companhia, e que não ta,rdaram á empregar 
contra ella. 

O;parlamento guerreava tambem os jesui­
tas, nem só influencin,do pelas doutrinas philo­
sophicas que se infiltravam nas veias de toda 
a nação, como por um sentimento injusto de 
vingança. " Elle fora exilado em 17 53, e 
accusava osjesuitas d'esse acto. " Os encyclo. 
pedi:;tas ma,uifestavam por suas esperanças e sua. 
ale1sria por esta expressa.o d'Alembert, que já. 
citamos: " Eu não sei o que será da religião de 
Jesus-Christo; roas sua companhia está em 
máos lençóes ! " O duque de Choiseul e a mar­
queza de Pompa.dom·, escreve Utcretelle, fo­
men ta.varn o odio contra os jesuítas. A mar­
qu~~"', que, comba.tendo o rei da Prussia, não 
tinha podido justificar suas pretenções á. ener­
gia de caracter, esta.va impaciente por mostrar, 
destruindo os jesuitas, que sabia dar um golpe 
d'estado. O duque de Choiseul não era menos 
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cioso da mesma honra. Os bens da companhia 
podi.im cobrir as despesas da guerra,e dispeu­
sar de recorrer á reformas que entristeceriam 
o rei e revoltariam a côrte. Lisongear ao mes­
mo tempo dous partidos poderosos o dos phi­
losophos e o dos jansenistas, era um granéie 
meio de popularidade. " 

Animados assim contra os jesuítas, uns 
por interesse, outros por odio, outros emfim 
por que viam n'elles um embaraço ao dcsen­
vol vimento de suas ideias, os diversos inimi­
gos da companhia, constituídos assim em uma 
liga cujo fim unico era a sua queda, não pou­
pavam meios de os desacreditar na opinião da 
nação, e de preparar o grande ·facto de suas 
aspirações. Estava para elles resolvida a ex­
pulsão dos jesuitas da França,; o que resta.vai 
era obterem do poder essa iniquidade. Sepa­
rados pela diversidade de seus interesses, elles 
trabalhavam de accordo n'esse ponto. 

Dous factos vieram offerecer-lhes occa­
sião de começarem contra a companhia esse 
combate á que os excitava o exemplo de Por­
tugal: o crime de Dnmiens e a banca-róta do 
paure Lava.lette. Era Damiens um ardente jan­
senista,como o attestam todos os historiadores, 
mas os seus sectarios, <1ucrendo offorecer uma 
prova da doutrina regicida da companhia, at-
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tribuirn.m esse crime á influencia sua,1 quando 
o facto de pertencer o culpado á uma seita ini­
miga, f1. justificava d'essa imputação. " .Meus 
frmã.os, dizia á este respeito Voltaire, vós de­
veis s:iber que não tenho acarinhado os jesui­
tas1 mas eu sublevaria a posteridade em seu 
favor si os acc.1sasse de um crime de que a 
Europa e Damiens os tem justificado. Eu :não 
seria sinã.o um vil echo dos jansenistas si fal­
lasse de outro modo." 

Instaurado e julgado o processo de Dami­
ens ficou desmascarada a calumnia ante a sen­
tença dos tribunaes. 

Entretanto elles continuaram á espalhar 
a accusação como verdadeira,e ain<lahoje mui­
ta. gente pens.a e diz que o punhal de Dami­
ens foi dirigido pelos jesuítas ! ! Quando tem 
lugar um crime e se quer conhecer o seu au­
tor, diz um celebre escriptor moderno, deve 
se estabelecer esta questão: << A' quem interes­
sava a pratica <l'esse crime?" E applicado esse 
principio ao facto de que se trata, poder-se­
hia dizer,que convinha elle ao parlamento em 
luta como rei1 mas não aos jesuítas, que viam 
n'elle um protcctor. 

O outro facto, mas de que não justifica­
mos inteiramente os jesuítas, foi a bancarota 
de Lavalette. O geral da ordem, e mais que 
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elle, o provincial da França1 tiveram a culpa 

da negligencia; e nada osjustifica de não exer­

cerem a maior vigilancia sobre a casa <la. 

Martinica, cujo superior já havia siclo denun­

cia.elo de entregar-se ao commercio, embora se 

tivesse provado nu.o ser isso então exacto. 

Demoremo-nos um pouco sobre este fac­

to; e examinemos,si um instituto pôde ser cul­

pado das fa ltas cle um de seus membros qu!l.n• 

do elle as coodearna, e pune severamente á. 

ieu autor? 
O padre Lnva.lette superior da casa da 

Mnrtinic.-i. 6 em 1753 denunciado ao governo 

de comruerciar: o gera l da ordem e o governo 

lhe determinam que se vá justificar na F ran­

ça, e aLi elle consegue rlest ruir com os teste­

munhos de Bompar e de Hurson governado­

res civis da colonia a accusaçã.o que lhe fa­

ziam. (1) 
Voltando á nfortinica cont inua o padre 

Lavalette1 assim como faziam todos os admi-

(1) Olforecemos á a.ttenção do leitor a rarta de 

Hurson ao geral d:1. otJero como uma prova rla conduc­

ta do parl,e Lavalette n'.iquelle togar. e de que &õ o 

acaso ou falta de co11hecime11to 01t rP.flexáo, como elle 

mesmo confossa, o lovari..i. á comrnQtter a falta de quo 

vam1>s tractar, 
11 Confesso-vos que extremamente me surprehen-
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nistradores d-e estabelecimentos d'aquella na­
tureza, á vender e trocar por outros os seus pro. 
duetos. H omem de actividade e emprehende­
dor, Lavalette nil.O teve a prudencia de parar 
onde devia. O estabeleci menta florescia sob sua 
direcção. Elle havia contrahido grandes em­
prestimos para a compra de escravos, os quaes 
-0om seu trabalho fazia.m augmentar a produc­
ção. S0breveiu n'estas ci rcurm;tancíasa pe::;te,e 
d'ella perece uma grande parte; depois a guerra 
entre a França e a Inglaterra., que lhe faz per­
der muitos navios e com elles avultadas sorn­
mas; e chegando o praso para o pagamento de 
suas dividas, elle sa vê na impossibilidade de 
as satisfazer. Os credores intentam coutra 
e11e acção nos tr ibunaes, que julgam toda a 
ordem solidar ia e a obrigam ao pagament o. 

deu, assim coroo á todas as pessôas honestas d'este 
paiz, a ordem que tivemos de enviar para a França. o 
j>adl'e Lavn.lette, e isto sobre pretexto de commercio es· 
trangeiro H:i tres annos que M. Bompar e eu gover­
tJam, s esta colonia, e longe de haver tido a mais leve 
suspeita contra. o padre Lwalette á esse respeito, nós 
lhe temos f'eic'> sempre n'ei::se ponto a mais completa. 
justiça, l\SSim como sobre tu,lo o mais que se refere â 
seu ministro, Elle teve aqui inimigos que clamaram 
junto do rninísterio, e obtiveram por surpresa a ordem 
em questão. 

11 E eu vos asseguro e juro que jamais o padre 
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Entã.o ti veram os jesuitas o erro, a imprunen­
cia, e diremos mesmo a fraqueza de appellar 
pttra o parlamento da sentença que condem• 
nava toda a. ordem á ser solida.ri a com Lava­
lette, solidaried ,ide que era contraria não só 
á sua cnnstituiçft.O , como ao direito civil. 

Entretanto de sua parte o geral da ordem 
providenciava sobre o facto corno lhe cumpria. 
O paJre Francisco de La Marche é enviado e 
che~a ã i\fortinic;.t na qu,did'lde de visitador, 
e depois de fazer as necessarias investigações, 
e de conhecer da culpa de Lavalette, prof,ue 
a sentença seiuinte, em que o pune severa­
mente, e por onde se vê que a companhia, em 
vez de occultar e proteger as faltas de seus 
membros, as castigava publica e rigorosa­
mente. 

"Depois de estar convenientemente in­
formado, tanto pelos nossos padres como pelos 

Lavalette fez corumercío estra-ngeiro. Isto é testeniu. 
nhado por M. de Bompar por mim e por todas as P' s­
sôas do lugar. Podeis estar certo d'isto e dizel-o em 
altn e bom som: porque quanto mais. estas cousas forem; 
eaclarecirlas, mais sua innocencia e a maldade horrível 
~e seus accusadores serão patentes. " ...• • •.. . ..••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

" Si eu não estí vesse certo da perfeita. innocen­
cia do pr~rlre Lavalette e de sua conducta, affirmo-vo1 
q,ue oào falta.ria tam afirmativamente. " 
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estrangeiroe,<ln n.dministraçã0 do padre Anto­
nio Lavalette, desde que elle obteve a gest!to 
dos negocios Ja mi:-isão da compa.nhiadeJesus 
na. Martinica; depois de haver interrogado o 
dito pa.dre Lavnlette diante dos principaes pn­
dres da midsãoede o ter ouvido sobre as prin­
cipaes a.ccu~nções á elle foitas: e visto constar 
d'estrts informações :-1.ºque elle se entregou 
á actos decommercio,aomenosquanto ao fóro 
externo, em despreso das lei:'> canonicas e das 
leis particulares do instituto; 2.º que occul­
tou o conhecimento desse negocio á nossos 
padres na Martinica, e particulam1ente aos 
principaes superiores da sociedade, etc. Nós, 
tendo delibera.do em um jui;to exame, e mui ­
tos vezes e maduramente com os p:1dres mais 
experimentados da missito; tendo dirigido á. 
Deus as mais vivas supplica-; e em virtude da 
auctoridade que uos foi delegada, e da opinião 
unanirne dos pa.dre:-::-1." queremos que o pa­
dre Antonio Lavalette seja privado absoluta­
mente de toda /\ ad111ini:;trnção tanto espiri­
t ua l como temporal; 2.º ordeoamos que o dito 
padre seja. o mais cedo possivel enviado para 
a Europa; 3.º o declaramos interclicto á sa­
cris, até que elle seja absolvido d'esta inter. 
dicção pela autoridade do reveren<lissimo pa­
dre geral da companhi(l. de Jesus, no qual re~ 
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conhecemos todo o dil·eito sobre nosso julga­
mento." 

O padre La valette, confessando a pro­
pria culpa e a justiça da sentença que a punia, 
.fez a f;eguinte <lecLmição, que é urn documen­
to importante da innocencia da companhia na 
Slla falta, e dd que, extranha ao negocio, ella 
só i~terveio n'elle para julgar e condemnar o 
culpado. 

" E u abaixo assignado attesto reconhecer 
sinceramente em todos os seus pontos a equi­
dade da sentença proferida contra mim, bem 
que fosse por falta de conhecimento, ou de 
reflexão, ou por uma especie de acaso, que 
me aconteceu fazer um commercio profano, 
ao qual renunciei no mesmo in:;tante em que 
reconheci quanta perturbação tinha elle cau­
sado na companhia e em toda a Europa. Attes.:. 
to ainda sob juramento qt1e entre os primeiros 
:rnperiores da companhia nenhum me anctori­
sou, ou aconselhou, ou approvou o commercio 
que eu tinha emprehendido, nem teve n'elle 
a menor parte Ot•1 connivencia. E por isso, 
cheio de arrependimento e de confu~ã:o lhes 
supplico que a sen tença dada contra mim seja 
public,ida e promulgada,a~sim como este teste­
munho de minha falta e de meus remorsos. 
E m fim eu tomo á Deus por testemunha. d~ 

Blblioteca Públk.a Benedito lefte 



-122 -

-que não sou lendo ã esta confissão nem por 
força, rni m por ameaças, nem por pedidos ou 
outros artificios, mas q 11e a faço com plena li­
berdade, afim de render homenagem á verda­
de, e de repellir, desmentir e aniquilar, quan­
to posso, as cnlumnias que por esta occasião 
tem sido levantadas contra a companhia." 

Não absolvemos inteiramente a co~npa,. 
nhi-;i. quanclo n'elh tem lugar um facto d'essa-­
natureza, e que poderia ser evitado pela vigi­
lancia dos superiores; mas em vista d'esse~do­
cum~ntos é força. não fazel-a respon~avel por 
uma falta. que ella assim reprova, e a qual o 
proprio culpado confessa que ella ignorava. 

Vejamos porem como o parlamento julga 
a appellação para elle interposta pelos je:mi­
tas da sentença que julga toda a companhia, 
.solidaria com Lavalette. Elle condemnou " o 
g~ral, e em sua pessoa, o corpo e sociedade 
dQs jesuítas á paga r tanto o principal comoos 
juros e as despezas das letras de cambio que 
n to estivessem pagas em um armo ~ contaç 
do di a. da significação do presente decreto; E: 
na falta des~e pagamento, ordenou que o ditq 
geral e a sociedade ficassem obrigados, garan'\ 
tes e responsaveis pelos juros da lei, e pela~ 
custas de todos os processos; ao contrario ern 
virtude do presente decreto, e se~ que sej1' 
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preciso outro, permittia ás partes de se a pode .. 
rarem, para o pagamento das condemnações á­
cima, dos bens pertencentes á companhia de 

Jesus no reino. " 
Em loga,r de qualquir reflexão nossa so­

bre este acto do parlamento, o commentamos 
com o juiso muito competente de Boyer d'E­
guilles: " Eis aqui cousas, senhor, que eu de­
sejaria. occultar á mim mesmo. Ellas me tem 
surprehendido, tanto mais quanto eu não devia, 
esperai-as de um corpo de magistrados, todos 
cheios de honra. e probidade, e entre os quaes 
certamente, não ha um só que fosse capaz da 
menor falsidade, da menor injustiça por um 
interesse pessoal. Parece que os excessos que 
se pratica em corporação não pertencem â. 
ninguem: a iníquida.de partilhando-se, desap­
parece, e ousa- se tudo porque de nada se crê 
res ponsa vel pessoal me 11 te . • • • •• •• •••• • • ••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
o negocio dos jesuítas acaba de offerecer ao 
mundo um exemplo d'ii.so. " 

O que queria entretânto o parlamento 
fazer com esse decreto 1 Seria fazer justiça 
aos credores de Lavalette, obrigando a com­
panhia á satisfazer os seus debitas 1 Mas que 
explicação pode ter n'esta hypothese o decre­
to que se lhe seguiu declarando-a. insol vti.vd 1 
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quando ella em virtude d'aquella sentença tra~ 
fava de satisfazer á seus credores ? 

Si era este o fim do decreto, como até 
hoje não foram pagos os credores de L avalette 
da quantia de pouco mais de dous milhões, 
quando só a casa de Martinica fo i vendida 
aos ingleies por quatro milhões, e a confisca­
çao dos bens da companhia no reino impor­
tou em cincoenta e oito milhões? E' evidente 
que a questão commercial havÍa-se tornado 
l'eligiosa, e que o decreto do parlamento só 
teve por fim a destruic;M da companhia. 

O parlamento para julgar a apellação in­
terposta da decisão dos tribunaes do rei no, 
ha.viu.julgado preciso examinar a constituiçã.o 
do instituto, e o que mais admira é que as 
provas apresentadas na questão puramente 
-commercial dos credores de La.valette podes­
sem fundamentar a suppresôão das congrega­
ções, e as inumeras iniquidades que n'essa oc­
casin.o tiveram logar. 

Que faziam entretanto os jesuitas em fa­
ce d'essn. tempestade que ameaçava aniquilar 
á companhia? Qual era o seu papel em face 
de seus crueis e pedidos inimigos? Elles co­
nhecem que nada. podem fazer que desvie as 
de:-:gra.ças que pendem s0bre suas cabeças, que 
sua defesa· é inutil contra adversarios .que de 
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má fé os accui:;arn de culpa.s phantasticas só 
parn os destruir, e firmes na sua innocencia. 
espern.m o golpe com resignnção e firrnesa. 

Clemente xnr é qnem se apresenta para 
defernlel-'l~. EUe escreve ao rei e lhe suppli­
ca, em nome da igreja, da religião, e do bem 
da, Franç,t, que opponhn. sua autoridade aos 
excessos <lo parlamento. Luiz XV na-o é sur­
do á vor. do sncccssor <le S. Pedro, mas pão tem 
a energia prcci:;:1, p:tnt lutai~ com os inüuigos 
da compm1hia. Entretanto elle tentfl. salval-a. 
Um dos motivos por que se queria destruir os 
jesuitas, era o grnntl.e poder que se dizia exer­
cer cm Fi'ttnÇft o geral da, or<lcrri; elle propõe 
uma reforma n'este ponto, e pede a nomeação 
de um vigario gera.l, para vêr si assim modifi­
cava o furor do pa,rl,uuento, e si com a refor­
ma evitava a destruiçã.o da. companhia. A re­
forma porém era impossível, por qne atacava 
a constitnicM do instituto e mudava a sua na-, 
turcsn.; ern. a destruição do principio de subor-
dinaçn.o immedin.ta que tinha cada jesuíta pa­
ra com o seu chefe. O ep1scopado pronuncia­
se unanirne contra elhi, o papa a reprova.; e o 
geral da, ordem, o padre Ricci, repete as pala­
vras de Clemente XIII: ((Sint ut sunt aut non 
~int. 

A' 28 de janeiro de 1762 dirige o ponti~ 

Biblioteca Públk.a Benedito litile 



- 126 -

·flce á Luiz XV o seguinte breve: 11 No mez de 
julho ultimo escrevemos urna carta a V. M. na 
qual vosrogámos que conce<lesseis da maneira. 
mais efficaz vossa reaJ prot!Jççã.o aos religiosus 
da companhia de.Jesus, estabelecidos em vossos 
fl.oresceotes estados, visto que nada. ma,is era 
preciso para os pôr á coberto da, tempestade 
que se tinha levantado contra elles. A respos­
ta de V. M. nos honrou e encheu de consolação 
pela esperança que nos deu de que com o fa­
vor de vossa autoridade, a serenidade e a cal­
ma succederiam á tempestade .... 

" Mas qual foi a nossa surpreza e nossa 
dór quando soubemos que se tomava parache­
gar á esse fim, meios tam proprios de des­
vial-o ! Sabemos que o cardeal d~ Rochechou­
art, embaixador de V. M., requer em vosso 
nome ao geral da socieda,de a nomeação de um 
vigario geral para os j esuítas da França. I sto 
não está na jurisdicçãO do geral, e á nós mes­
mo, com todo o nosso poder, não nos é dado 
autorisal-a. Seria. uma alteração substancinJ 
no instituto, approvatlo por tantas constitui­
çõesde nossos predeces~ores e até pelo santo 
concilio do Trento. Este exemplo levaria á 
fam funestas conse1oe11cias,que o menor mal 
á esperar d'elle seria a destruição de um cor, 
po, que durante duzentos annos, tem sido tam 
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util á. igreja, principalmente por sua. uuião e 

inteira dependencia de seu chde. E ::.ta uniao, 

senhor, e esta dcpenclcncia, por mais que <li. 

gam os mal intencionados, jamais perturbou a. 

trnnquillidade pnblic,i, nem cm vosso reino, 

nem em algum outro. Ma.s o que é verdade é 

que em todos os tempo<;, tanto como agora,ella. 

tem feito um ma.l immcnso aos inimigos dare­

ligi:to e aos refra.ct:iri'os, que se vêem n.tacados 

em tocfa a pa.rte por um,i numerosa sociedade 

de religiosos, cuja occupaçM é a pieclade e as 

sciencias, e que cheios de zêlo não cessam de 

combciter o erro e o espírito d'independencin,, 

" Eis-a.hi por que elles tem feito todos os 

exforços imàgina veis para a destruir,empregan· 

do a impostura e a calumnia, por não acharem 

na verdade armas sufficientes. .Mas como não 

tem podido conseguil-o por todos os meios de 

que e têem servido, elles imaginaram outro, e 

é romperem os laços que unem os membros 

destti socidade, por que o rompimento u'esses 

laços arrastaria necessariamente sua ruína. 

" Vós tendes herdado, senhor, de vossos 

avós o titulo de filho primogenito da igreja; 

por vossas felizes inclinnçõe:-i, mereceis o de 

defensor da relig iã.o. Por estes dous titulos, 

ninguem 1füiis do que vós, deve desejar con­

servar em toda a sua integridade urua sociecla. 
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de que fanto contribue para. o fim que consi­
deraes como o mais ess~ncial <le vosso go­
verno. 

" E' por isto que com fogrimns supplica­
mos á V . . M. que não permitta c1ue em seus 
estados se faça a menor idtcraçü.o no ini;tituto 
da, companhia de J esus, nem que se Hcpare, 
quer em apparencia, quer na rea.lidade tl 'esse 
corpo uma <le suas partes rua.is consideraveis. 
E' o que nos sentimos leva.dos í1. esperar da 
piedade e do amor tilial de V . M." 

Este acto do papa levou Luiz XV á fazer 
mais um exforço peb c:iusa dos jesuítas. E' 
claro que pela vontade de rei elles n tda teriam 
soffr'!<lo. ( 1) Choiseul inH uenciado por ~1. de 
Pompa<lour, e iníluin<lo sobre o parlamento, 
era a alma t.la persegniçiio. (2) 

,-------(l) ·· Eu não a.mo corcli 11 noutc OF! jesuit:~s , dizia. 
elle f ,zendo al~umas olBerv H/hs sobre o drcreto da. 
expulsão, m ,1:; to lrts as here.,;i11,-:; os tem detestado, 
o que é o sen triumplto P.~ra. a. paz do meu reino, 
eu o.:i expuJ.;o á meu pes1.r1 porem ao menos não quero 
que se creia. qua tenho a,lherido á tudo q11anto os par­
lament'lS tem feito e dito contra eilci." Eis-ahi a. 
coovicç.ào intima rlo rei Lniz X V sobre r,s padres da. 
cimpanh ia; admira porém <1ue a. mão q•,c escreveu es­
tas ;a ln.na~, ti n·s~e a fraci uc.ta de assignar o decreto 
dt: su·1 ronde nnaçào. 

(~) H O · governo francez tinha sempre concedido 
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O rei offerece ao parlamento um decreto 
regulando em França a autoridade do geral 
d 'JS jesuitas. Era a morte da ideia da nomea­
ção que se petl.ira de um vigario geral; o par­
lamento recusa o decreto por conselho secreto 
de Choiseul, segunclo affirma Sismondi, e Luiz 
XV tem aimb a fraqueza de o retirar. 

De u1.da podia servir á companhia a pro­
tecção do rei fraco, que não sa,bia resistirá 
audacia do parlamento que desprestigiava a 
monarchia, e cujos actos eram outros tantos 
ataques ás prerogativas da corôa; que se dei­
xava dominar por uma cortesã impudica a cu­
jos favores sacrificava os direitos de seus sub­
ditos; e que era governado por um minaro 
cuja grandesa provinha de sua pusilanimidade. 

"Senhor,_escreve ainda o pontífice á Luiz 

uma. pl·otecção particulnr á essa celebre sociedade, que 
e,lucava a rnocirlade na. obe liencia ás leis e no conhe­
cimento das artes, das sciencias e das bellas letras. 
C!ioiseul .~6 n. entrega ás perseguições dos parlamen­
tos, seus inimigos, e a moc1riade aos ·systeroas rla phi­
losophia ou ã influencia ,las opiniões ainrlamais peri­
gosas <los parlamentos. A destruição dos jesuítas dei­
lel\U um vacuo que.com grande prejuízo <la eclucn.ção da 
moci,lArle e das sciencias, nenhuma corporação poude 
ainda encher." 

Palavras de Luiz XVI. 

~ 
JB3JPJB3IL 
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XV, nós viemos implorar a poderosa protec­
ção de V. M. Mas não é só em favor dos reli­
giosos da companhia rle J esus, ou por seu in­
teresse que a imploramos; é para apropria re­
ligião cuja causa está estreitamente ligada â 
sua." 

" Hn. jn. muito tempo que os inimigos d!\ 
santa religião tem por objecto a destruição 
desses religiosos, e a tem considerado como 
absolutamente necessaria ao resultado de sua 
conspiração. Ei-los no momento· de realümr 
seus projectos. Nós deploramos com a mais 
viva dôr o aniquillamento d'esta 01·dem, que 
está proximo nos estados de V. M., onde estes 
re~ iosos se empregam tam utilmente na edu­
cação da mocidade, no ensino da saro moral 
e em todas as obras de piedade que elles culti­
vam e que sustentam a religião. 

<< Trata- se com eífeito dos direitos mais 
sagrados da religiã.o, quando as potencias da 
t erra pretendem entrar no sanctuario, erigin­
do-se em mestres da doutrina, fazendo-se ar­
bitros e juizes dos laços rna,is solemnes, pelos 
quaes o homem se consagra á Deus, e cÓndem­
nan<lo com as qun.lificações as mais injuriosas 
as regras d'uma sociedade de religiosos, regras 
solemnemente louvadas e approvadas pela sé 
apostolica, que é esta cadeira a qual J esus-
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Christo prometteu sua assistencia e suas luzes 
para a conducta de seu reba.nho." 

Era debalde que o santo e piedoso ponti­
fice appellava para Luiz X V, porque os daclos 
estavam lançados e a iniquiJade ia ser con­
summada. O parlamento sem temer a auto­
ridade do rei, e despresando- a talvez, ia sacri­
ficar a companhia em honra d,t impiedade. 
Que lhe importavam as supplicas e as lagri­
mas do venerando pontífice, as reclamações 
dos bispos, e a innocencia dos padres, si era 
preciso que aquella victima fosse immolada. 
em holocausto ao idolo da razão? 

Os examinadores da constituicão da com-, 
panhia descobrem n'ella mil perigos para ~or­
dem social, e d'ahi expõe ao parlamento mil 
exigencias que elle deve fazer aos jesuítas. 
Apreciemos os documentos, e vejamos a man­
sidã.o evangelic:1, a doçura e resignação dos je­
sui ta,s em frente de seus algozes no momento 
mesmo de receberem de sua mi1o a sentença 
injusta e cruel de sua expulsM. 

O parlamento lhe apresen ta a seguinte 
declaração para que elles a assignem e com 
ella conformem seus actos. 

"l.º Que em nenhum caso e lugar, sob pre­
texto de tyrannia ou desoru.em, de persegui­
ção ou de religião, ou qualquer outro, é p~r-

8iblloteca Públk.a S.nedito lefte 



- 132 -

mittido á pessôa alguma, seja qual fór o seu 
estado e concliçM, attentar directa ou indi­
recta.mente contra á pessôa. dos soberanos, 
e dizer, escrever, insinuar, favorecer ou fazer 
alguma cousa que possa offender á uma auto­
rirlade que elles náo tem, sinão de Deus (l); 
que conde mnarão e clctestar:i o como perniciosrt 
e digna da cx.ecraçM de todos os seculos toda 
doutrina contra.ria,qualqucrque seja aobrn em 
que ::ie ache, principalm~nte nas que forem com­
po:;tas por um membro Ja companhia; 

2.º Que receberão a doutrina do clero de 
França declarada em sua assemhléa ele ] G82; 
que porconseguinte en::iinarãosempre,queopo­
der dado por J esus-Christo á S.Peclro e seus suc­
cessores e á igreja mesma, é puramente e.:piri­
tual e não se e:;tende sinã.o sobre o que perten­
ce á salvação eterna; que elle não tem poder 
algum no que dii respeito ao temporal, e que as­
sim o pocler dos soberanos no temporal é dt· tal 
modo independente de todo o poder espiritu:1I, 
que em caso algum, pot' qualquer causa e sob 
qualquer pretexto, podem ser elles directa ou 

(1) A imposição aos jesuitas deste principio con­
ticlo em suas doutrinas, e em cuja sustentação elles 
tanto se exforçavt1,m. seri;~ uma inutilida.Je, si não 
fosse a hi a presentatla para fazer crer que os jesuítas o 
repelliaxn. 
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indírectamente ele postos pelo poder das cha­
·Ves, nem seus subJ.itos desligados do jura-

1nento de fülelida le; ( 1) 
3.º Que sam e ser.to sempre e em t oda 

parte su1J ,ni.;;sos á,3 le is e orJenrmçn.s, regnla­
mentos e us~ u'> re ino, r.tssim como todos os 
subtlitos do rei t:rnto ecclesiasticos como secu. 
l::tres, como tam1) C'n ás re;;ms de disciplina e 
ao direito cornmum ecclesiastico; comu tem 
lugar no rei no com os outros religioso~, sem 
qne possam emprehender cousa alguma con­
traria ao direito dos bispos, curas, universida­
des, etc:, nem fazer uao de nenhum p1ivile­
gio, sinão confum1e e nos termos das leis e 

maximas do reino; 
4.0 Que si, o que Deus nãO permittn,lhe fõr 

orrien ,do por seu geral ou por alguma de suas 
a11torid,irlesqual,1uer cnnsa contraria ãs decla­
raçõe.;; acima fl:!itns, á, seu dever para com seu 
soberano, ás leis do estado ou á tranquillidrule 
publica, considerarão sempre taes decretos ou 
,netos como illegitimos e nullo~ tle pleno di­
reito, e que s~rãO e se julgarão obrigadus á não 
lhes prestar obedie nciit. 

(1) O parlamento tevo sem duvida em vista Mtes 
principios, quan<lo declarou nullos os \'.Otos puramente 
espirituaes, que ligavam os jesuítas ã seu instituto •••• 
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Os jesuitn.s respondem: " Nós abaixo as­
sign:idos, provincial dos jesuítas de Paris, su­
perior d11. casa profes.;a, reitor do collegio de 
LLÍiz o Gr:rnde, superior do novici,ado,e oútros 
jesuitas professoR, mt!smo dos primeiros votos, 
resiJentes nas ditas casas, renow1rndo, como é 
de u~cessidatle, a:s declarações feitfis pelos je­
suitas de Frnnça em 1626, 1713 e 1757,decla• 
ra,mos deante dos senhores ca.rdeaes, arcebis­
pos e bispos que se acham actualmente em 
Paris, reunidos por ordem do rei, para darem 
á S. M. sua opinião sobre muitos pontos de 
nosso instituto: 

1.º Que se n!to póde ser mais si,;bmisso do 
que nós somos, nem mais inviolavelrnente li­
gados ás .leis, ás m·~ximas e aos u,,os do reino 
sobre os direitos do pnder real, que quanto ao 
tem [>•>ral, nã.o depenrle d ire Jta. nem indirecta-· 
mente de poder algum sobre a terra, e i-ó tem 
D, us acima de si, reconhecendo que os laços, 
pelos q uaes os subditos se ligam á seu sobera­
no, sarn indissoluveis; que condemnl'lremos co­
mo perniciosa e digna. da execração de todos 
os seculos a doutrina contraria á segurança da 
p ·ssôa dos reis, nã.o só nas obras dos theolo­
gos de nossn. companhi~1, que a adopfarem, co­
mo ta.mbem nas de qualquer tbeol_ogoj · 
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2.0 Que ensinaremos(l)em nossas li cções 

de theologia publicas e particulares, a doutri. 

na estabelecida pelo clero de França nos qua. 

tro proposições ila assembléa de 1682, e quo 

j am11is ensinaremos cousa alguma que lhe se­

jR. contraria; 
3.º Que reconhecemos que os hiapqs de 

Franca teem direito de exercer sobre nós toda a. 
> 

autorid i11Je que, segundo os santos canones e 

a discipltnA. da igreja gallicana, lhe pert~nce 

sobrd os regulares; que renuncio.mos expres-

8amente á todos os previlegios ú. isto contra.­

rios, que tenhiim sido con.!edi,Jos á nossa SO • 

ciedade, ou que de futuro o possam ser; 

4.0 Que si, o que Deus não permitta,ncon­

tecer que nos sejn. ordenado por nosAo geral 

alguma. ctiusa contra.ria. â presen te declaração, 

persuadidos de que sem peccado pod,.,mos fa. 

zel-o, nó~consideraremos e-tas ordens éomo il-

1-..gitimas, oullas de pleno direito, e á que não 

poderia.mos nem deveríamos obedecer em vir­

tude das regras de obediencia ao ge ral taes co-

(l ) Pela expre~são ensinaremos-Os jequitas s11l­

vam a liberdade de suas convicções; elles não dizem 

creremos na doutrina do clero de Frnnça, mas en­

sin:iremos, o que por modo algum significa sua adhe­

aào ãa liberdades go.llicanas. 
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mo nos Ram prescriptas por nossas constitui­
ções. " 

E' por esta forma. que a companhia ma­
nifJsta ao prtrlamento os seus sentimentos 
sobre ~1s opiniões que elle lhe attribue, e ern. 
que finge vêr perigo para o poder tem pcmil. 
E~tas declarações porem, que não si~11 ificam 
s im"Lo o pensamento sincero dos j es11i tas, sam 
recebida~ como um signn,l rle temor e como 
uma concessão á cujo preço elle8 Stl queriam 
manter. 

Os bispos reunidos pelo rei para dnrem 
seu parecer sobre a utilidade dos je:mitas, so­
bre as vantagens ou inconvenientes que po• 
d iam resulta.r déLS funcções que lhe eram con­
fi idas, r:-ohre sua conducta em rela,çfío ás leis. 
do e"tado e á religiã.o,e sobre a a titoridade do. 
g,•ral emFt·,rnça, ultiina tentrttíva. do bom po­
r ém fraco coração de Luiz XV err. favor dos, 

j r suitas, re~pontlem dando uni brilhante tes­
temunho de suas virtude:s e da nece,,sidade 
de sua exíst:.> ncia,e supplicanrlo com instancia 
ao rei p1·la sua. conservaçã.o. O bispo de Puy 
L,,fr;ioc rl<~ Pompiu;n rn, exprimin1Jü n. opinião 
do epil'copndo, falia. assiiu ao monnrch:i; " Se­
nhor, 11u•1ca. ·é tiirde p,Hrt um bispo repres~'n­
tar a v1~rdnd ~ á um soberano 'llle a amn. Ja~ 
mais é inutil deplurar á seus pés abusos qüe: 

~ 
JB3JP?JB3IL 
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prm~cem consllmmados. Os inimigos dosjesui­
t ,1s triumpham; mas em quanto elles se em­
briagam em u.ua. alegria.,cujo termo e duração 
Deus conhece, os espíritos rectos, os verda­
deiros 0i,l d ,'í•>", n.-; a lmn.-, virtu )SJ.:-; estarn em 
con~ternaçn.o. Suas mo<lesta,s quei',ms si,, m aba­
fadas por cln,mnre1:, que retumb~trn de uma ex­
tre,nicl lde á outra de vosso reino. Si fosse en• 
t ret,rnto preciso recolher o,; votos, ver- se-hi a 

que o numero de voss'1S subclit'>s, senbo.r, que · 
gemem pelos excessos. comrnettidos contra. os 
je-mitas, é su perior ao d'aq uelles que os appro-
va1n .• •• " 
.. .... ... .... .................. ' ..... . . 

"Até aqui eu nã.o tenho feito outra c c)Ucia. 

sinão pre.,t:lr minhn. voz ao povo cuja conciur.­
ta espiritual rne foi con fh ,fa. E lle não tem, 
seuhor, oLitrn bocca alem da miuha para, vqs 

exprimir seus gemidos. M:t,s um bispo deve 
ã mi-1iores interesses sua principal attenção. 
A i~reja ferid i em sun. autori,hvle; urna. Meita 
por ella condenuH1.da, exercendo seu creiiito e 
sua. vinganç,l; a impiehde, protegicla pores. 
fasdes~rn,çadas perturbações,augmentando sua. 
audá·~ia e a.pplauJindo-se . de suas victorifls: 
~Í8-aqui os objectO'i que os primeiros minis. 
tros do sanctuario s·1. ~u obriga.Jos á offo recer 
á. considera.cão de V. M. , 

8!bliotec1 Pública Benedito litile 
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((Os prelados, senhor, consultados por V: 
.M., unanimes na vontade ele conservar os je­
suítas, tem quasi todos .(1) louvado, . sem re~­
trieça.o, seu iostitnto. Os menos füvora veis 
não desejam sinão alterações insignificàntes. 
Seus irmã.os espalhados nas províncias, con­
cordam em que não encontram para os ajudar 
obreiros mais exemplares na condllcta, mais 
infatigaveis no trabalho e mais subordiuados 
na geracbia do qlie os jesuítas." 

O parlamento cerrou os ouviclos ã voz do 
episcopado e a per:ieguição continuou. Im­
pondo tLquellas declarações aos jesuitas, sup­
poz. o pn.rla.mento qu.e elles não as a,·ceitassern 
e que seria esta a occasião de des<'arrl'gar o 
golpe; os jesuítas porem nada vendo alli que 
contrariasse as suas idéas á respeito do poder 
temporal, da monarchia, e da ordem publica, 
pre taram sua assignatura, e se obrigaram á. 
observar os pri ncipias alli estabelecidos. SL 
pois o parlamento tivesse em vistacom aq uel- . 
le acto garantir o estcido contra o perigo de· 

( 1) Reuniram-se 51 bispos dus quaes só 5 foram 
de voto contrario nos jesuitas. Alem dos 46 que na ' 
assemblf'a. se pronunciavam em favor dos jesuitas, 70 ' 
bi~pos dirigiram·ao rei manifestações, em quo pediam a. 
aua conservação. 
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que o ameaçavam aquelles poderosos e terri­
,veis inimigos,ter-se-hia imtisfeito com a adhe­
sãu dos je,-uitas á suas imposições. 

Não aconteceu porem a1:1sim, porque ã es­
te seguiram-se muitos outros netos do parla­
mento, que tencliam á reduiir os jesuitas á ul­
tima extremidade. Não contente com a pri­
meira declaração, elle exige que os jesuítas, 
sob pena dP. exílio, alem de sustentarem os 
princi pios dii igreja gallicana, jurem observar 
uma infinidade de preceitos todos contra.rios 
ãs regras de seu instituto, e ás doutrinas ca­
tholicas. · 

Os padres recusam-se ã isto: era uma des­
obed iencia é verdade, mas que lhe era pres­
cripta pelo seu dever de sacerdote~ catholicos, 
P"lo seu voto religioso, e J.wlas ordens do ge­
ral e do papa ( l ). O p,ulamento porem o 

(l )'' Senhor,dizem elles <lirigindo-se ao rei,o vosso 
p:irlamento de Paris acaba ele expet!ir um decreto em 
que ordena que todos os que compunham a. sociedade 
dos jesuítas, e que se acham actualmente na jurisdic-

• ção d'esta. côrte, prestem o juramento. exi~ido. 
'' Quanto ao ultimo artigo, senhor, que diz respr:i. 

to ã segurança de vossa pessoa sagrada, todos os jE'sui­
tas, dispersos em vosso reino, estam promptos á assig­
llal-o até coro seu sangue. Só a suspcits, que se pure­
ce formar sobre seu sentimento á este respeito,os cnoue 
de affiicção, e não ha testemunhos, não ha segura.uça-

Biblioteca Públk.a Benedito leite 
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que querin.? Não é um!I. violencin. á con·sci­
encia, u111a crneldade I exigir que o ministro 
de nmn. religiã.o seja. sustentador e propaga.dor 
de iJeias e princípios offensivos e destruidores 
de sua fc, de suas crenças, e da propria ordem 
-â que pertence ? '? 

S l:h~ll, esc1 iptor imparci11l, e mais incli~ 
D>ldo pelos princ.:iµios protestantes que prof~s~ 
s.t á contraria.r do q11P, á .favorecer oi;; j e:,,uitas, 
julga assim o decr<!to d,, parlamento: 

" Este decreto do p :.\1 lainento trnz visi­
,·elmente o ca.rl'lcter da. paixãn e da i11ju-ti<;a. 
para não i:ier desapprovado por todmi os ho­
mens de bem de,ipreveni1fos. E--:iJir dos je­
std·1s a obrignção de sustentar os priDcipios 

q11e elles não quizessem dar ao munclo inteiro para o 
c nvencer de que em materia de obediencia, ele fiddi­
d de, de subt,11issão. <le ,ledica.ção á vossa. pessoa , elles 
sempre tiveram, tem e terão os melhores princípios, e 
q110 se creriam. felizes de dar sua vi,la pela e nservação 
de V. i\1., pela defesa de sua autondade, e pela sus­
tentaçà o dos direitos ·de sua corôa. 

" Sobre os outros artigos contidos na formula <lo 
juramento exigido, os jesuítas tomam a liberdarle de 
r epresenta r humilde e respeitos;imente á V M. que 
sua consciencia não lhes permitte accei•al-os; que si 
os votos pelos quaea se tinham ligarlo á Deus; segun­
do o instituto que abraçaram, se acham cassados e an· 
nullados pelos decretos dos tril.,unaes seculares, esses 
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a. que se chama " liberda<1es da igreja galli­
cana," em nm acto de tyr,u1nin; porriue, por 
mais respeitaveis que pareç(tm e:-tes princí­
pios, nãtJ eram entretanto, seguncio a opinião 
d<Js mais 1mbios doutore•, si não problem üicos, 
ninria que provi1veis, e de modo algum artigos 
de fé. Querer forçn,r o-; je~uita-; á reprovar os 
princípios de m wal d11 orJcm, cm, deciclir ar­
bitraritunente um facto hi..;torico manifesta­
mente falso. l\ln.s nas infcrmicla les <lo espirito 
humano, como :t q ne affcctrwa. a geração <le en­
tão, a razi'i.o se ca,lla, e o jnizo é obscurecido pe- · 
hs prevenções. Os jesuitas oppuzeram a re­
si.gnaç/Lo ús perseguições contra. ellesdirigi.das. 
Estes homens que se diúa tam dispostos á, fa. 

mesmos votos suh;;istem no fôro interno; que assim os 
jesuitas saro obrigados perante Deus á cumpril-os tam 
bem qnanto lhes fõr p,,s~ivel; que á vista disto elles 
não pó,lem,sem violar o primeir,, jurameot, qne pre,ta-
1am á face <los alta.res, pre,tar outro, tal corno o que 6 
enuncia.to na seguinte for ,nula: ·' De não viver d'hoje 
em diante em commum ou scp trarlameRte snb o impe­
rio do institnto o das constituições da sociedade de J e• 
sue, de não entreter corre.sponcle11ci, ~lguma com o ge· 
ral e tiuperiores da elita sociecl Hle ou outras pessoas 
por elles no1r.iead,1s, nem coro algum de seus membros 
residentes em paiz ostra ngeiro. 11 

" Um escripto mais longí) e mais minucioso poria 
sob os olhos de V . .i)l. totlas as consequencias d'esse 
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zerem jogo da religião,recusaram prestar o ju" 
mmento que lhes em exigido. De qun,tro mil 
padres que existiarn em França apenas cinco 
se submettemm a elle." Que gloria não é Pª" 
ra a companhia ouvir assi .n falbr um protes­
tante ! Que compensa,çiío á seus soffrimen­
tos, que con.:,oln.ç,1.o á suas ma.

1
~0,1s não é esse 

juizo da, posteridade!! Innocentes e santos sa­
c~rclotes, pacificas victirnas <las paixões de seus 
inimigos,elles sain perseguiJ.:.>s, experimentam 
toda a sorte de crueldades e sorvem até as fe-

• zes o calice da amargura. Temos visto como 
seus adversarios descarregam contra elles gol­
pe sobre golpe, e sem que um acto de hostili­
dade seja por elles praticau.o. Dizem que é 

juramento; con<ie'luenci:ts que a honra e a consciencia. 
não pennittem aos jesuit,\S :1,l-nin ir. Si elle8 fo~sem 
bastante de::1graça los para se ligarem por obri~açÕNJ 
tam e ,ntrarias á seu esta io, ioconerif\m na colera do 
céo, na indignação dos ·somens de bem, e V. l\I. não 

polleria cvns1•leral-os como sub litos dignos de sua 
protcc.;,ão. 

" I sto posto, senhor, V. ;\1, é muiti humilde e 
fP,'lpPitosamrnte ro~a,lo ele pôr o~ jequitaR ne seu reino, 
cs~es h0111ens tam fir is e t11m infelizP'l á sa lvo das per­
se~uições le vo•s•i parlamento rle Paris e de todo!! os 
outros; e elle.s nilo ces'!,irào ele diri ~ir no céo as mais 
fervol'Ol!as ora.çõcs pela conservação de V • .M. e pel& 
prosperidde Je seu reino. 11 
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uma sociedade poderosa, e a destróem sem n, 
menor difficultla,de; que para conseguir qual­
quer fim não ei;colhe os meios que emprega, 
ma::; nem pam conservar-se ella emprega ou­
tro::; que nil.o sejam a pa,ciencia e o so:ffriincn­
to. 

D' Alembert reconhece o caracter innof­
fensivo da companhia quando, descrevendo os 
actns ele ínju:stiça, contra ella praticados, diz:­
" Os jesuítas poderiam dizer á St.-Ignacio: 
JWeu 7,a i p1nloai-l/ieR, porq1u elles ·não sa­
bem o r1ue jirzem. O que me parece singular 
é que a <lestruição d'esses fantasmas que se 

· julgava, tfLm terriveis, se realise com tam pou­
ca difficuldade. A tomada do castello d' Arens­
berg n:lo custou mais aos I-fanoverianosdo que 
a dos bens dos jesuitas á nossos senhores do 
perlamento." · 

De feito nunca um inimigo que se descre­
veu tam Lerrivel e poderoso,foi destruído com 
tamanha facilidade ! 

Náo sabernlo oppôr aos excessos do parla. 
mento sinão a paciencia do martyrio, nã.o po­
di'!ndo resistirá sua injustiçasinllosoffrendo-a, 
preferem o exilio ao sacri legio, e esperam com 
os olhos em Roma e no céo as crueldades da 
tyrannia. E ellas não tardaram. . 

· Por uma serie de decretos que se succe-
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- 144 -

dem apressa.damente, suas constituições sam 
declaradas i,n pias, seus coUe!JÍOS fciclwrios,seus 
n)vicia<los destruídos, seus bens tomar/os, seus 
votos amtnLlluios; e privados do~ direitos de ci­
dadão, vam no exilio receber a paga de seus 
serviços. 

O papa exprime assim a dôr que lhe pun­
ge o coraçãO piedoso de pai dos fieis. " Ma.gis­
teados seculares usurpam o ensino doutrinal 
que não foi corifiado sinãO aos pastores d'farael1 

sinfi.O MS guardas vigihntcsJoreb,tnbo. Usur­
pam-n'o em despreso <l'~ste oraculo: os labws 
<lo sacerdote guordarrlo a scienâa, e é de su.a 
bocca que os po1Jos apprenrlerc1o a lei. C:1ln.m­
niam e reprovam o instituto dos clerigos regu­
lares da comprmhir1 de Jesus, um instituto pie­
doso, util á igrcj:t, (t tttm longo tempo appro­
vado pel::i. sé apostolic.a, e que tem obtido dos 
pontifices romanos e do concilio de Trento lou­
vores immorredouros. . . Lançam o opprobrio 
sobre a regra d'esta sociedade, condemna-n'a 
como contraria ás leis divinas e humanas,pres­
crevem-n\1, e a vota.m ás chamas. E em­
fim, é tcrri vcl Jizcl-0, os mernhros cl'este cor­
po religioso, que fizeram voto de seguir sua 
regra, e que prosternados ao pé do altar, com 
os ~rtis solemnes jnramentM, snpplicaram ao 
Deus omnipotente ele ser testemunha e garan~ 
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te de sua promessa, sam d'elle dispensados; 
e pot· Uln execravel attentado, até aqui sem 
exemplo, lhes é prohibido sob as penas mais 
g·aves cu,nprir os votos que seus lubios pro­
nancirirrwi e que o Eterno recebea, .. . . 

" Que direi eu ain<la 1 Arrogando-se com 
a mais culpa. vel te merid.1de um pod~r que não 
p·'. rtence :siuii.u ao viga.rio de Jesus-Christo,se­
c1:,1.resca,ss,L 11 cannulla,m os votos da socieda­
de de .L~:;u., e n Fr,inçt. Ven le:n seLB beus, á 
desp0ito d is im nunidacles ecclesia::iticas, des­
p1j c'1.m-n'os Jc seu habito, priva.m-n'os de seu 
n l.ne e iut 0 rJize ,n-u'0s J0 toda a, rela.cão com 

) 

seus irm:1.0.;; t ira n-lhes tol:l. esperança ele ob­
tQr nm beneficio ecclesiastico, ou um emprego 
t.!·np.>rnl, :si, entre outr.1s condições, elles não 
jur.1.,11 :-;u-,tent:tr e <lefenJer as quatro famosas 
pr >1n,;içãt:!S -iue contem a <lecLtraçno .. . publi­
ca-h pela asse·nM6a. <lo clero· de França de 
1683, propo-;iç5es que nosso pr'3decessor Ale­
:x.1ndre VHI Jes.tppro·vvu e anriullou. " 

A0 passo entret,1nto que it sé apostolica, 
1·eprovanJo a con•lncta dos inimigos da com­
panhia, si não a p> le s:üvar ele sua pcr;-;egui­
ç.1.0, restA.belece e s,tl va a.o menos o credito e 
a honra do instituto, o parlamento e Choiseul 
mn-1vlam escrever contra os je::iuitn.~ liLellos 
diff.1matorios em que elles sam apresentJ.d.os 
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como uma associação de criminosos, que não 
recuam ante os mais hortendos artificios e que 
sam capazes dos ma.iore~ attentados. Passando 
da nn:ilyse do decreto do parlamento á essa 
nova pha.se d.1 perseguiç;'lo, diz Theiner: - · 
" Uma viole~1cüt n:Io esperava outm; toda a 
Franca foi innunJ._ula de libellos diffamatorios 

> 

contra a sociedade. O mais detestavel foi o 
qne tinha por titulo :-Ertractos d.os ai-Rcrções 
veriSJOSo s e JJC/'/1 i,;ioso s ern todo genero, qne os 
pre~ewlirlos jes,t.i.tr,s tem em todos os tempos e 
persei,erantemente sustentw1o. ensinotfo e pn· 
blicralo ( 1 ). A calumni~L e a malu.adc reina,rn 
do principio ao fim cl'esta obra; não h L crime 
de que se não a accuse. N uu,ca a má fê che­
gou mais longe.11 

E o parlamento por um cruel sarcasmo, 
· ou um verdadeiro insulto, como qualifica RL· 

vignan á este acto, envi3: ~:3se extracto, nü.o 
dos crimes da companhia, que os não tinha, 
mas das falsidades que lhe imputavam, a to. 
dos os bispos da França, os quaes, consequen-

( l) A prova evi1lPnte de que esse pamphleto foi 
escripto por orrlem do pinlamento, é não só a confor. 
mi la1le de seus termos com os do decrlltO que expulsa 
os je~ui.tas. como a i.rientidade das imputações que n'ulll 
e n'outro lhe sam fcit1:1, . , 
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tes com o juizo que já haviam manifestado so­
bre os j esuit,ts, o reprovam indignados. Entre 
elles o arcebispo <le PJ.ris, cheio de coragem, 
energicamente o conJ.emna aos olhos mesmo 
d'.) parlam~nt J, e prohibe sua leitura á seus 
dioce;;anos, o ·pe, eo1u':> a,flirma. o escriptorque 
a ,~ttbêtmos <le cita.r, lhe mereceu os raios do par­
hmeuto e a penc1, de exilio. .\fosque lhe im­
po:t.w:1 so.ffrer u :n casti6o, ciue lhe resultava 
d0 cumprim,mto <le ::ieu Jevcr? Que lhe iinpor­
t .w.-i. n o; holll'.:lns, si elle, como dizia, tinha 
apnmrlulo á temei-os ,nenos du que á Deus ? ? 
"Que accrcscentarernos aqui, ternos e caros 
ir.nãos, diz o arcebispo, para fazer conhecer 
nos.jas dii-::posições a respeito <le uma socicJ,i­
de re1igiosa que experimenta hoje tantas con­
tradições? Estamos convencidos de que seu 
instituto é pio, como o declarou o concilio de 
T rento; de 'llle é venera,vel, como o pensavao 
illustre Bossuet . . . . S,ihemo.,; que a doutri­
na do corpo inteiro jamais foi corrompida., e 
e,;~tmos muito longe de c~nsiJerar o resumo 
drts asserções como o resultado do ensino pro­
prio dos jesuitas. Emfün, nós o repetimos, no 
estado de soffrimentos e humilhações á que 
elles estam re.luzidos, consideramos sua sorte 
felicissima, porque aos olhos da religiiio é in­
finitamente precioso não ter nada de que se 
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cemnr:1r no meio das tribulações que se expe-­
l'imen ta . . . n 

" N'esta instrucção, ternos e qaros irmã.os, 
nos:a;o principal objecto é preencher a indis­
pensrwel obrigação em qne estamos de recla­
Jllat' os direitos sagrados de nosso ministe­
rio . . . Nós temos d'elle aprendiclo á temer 
mais (t Deus do q ne aos homens." 

ToJos esses honrosos testemunhos em fa­
vor elos jesuita.s em vez ue fazerem o parla­
mento reconsiderar em seus actos, produzittru 
o effeito contrario. Domina.do pela paixão, 
era ceo·o á J· ustiea. o , 

Por seu la.elo os jesuitas, resolvidos antes 
á acceitar o banimento do que asacrilega vio­
laçã.o de seus juramentos, não oppuzeram o 
menor embaraço á execuc;ão do famoso decre­
to. Typos de virtude, e accusados de todos os 
crimes, sn.r;lentarlores eia ,nonnrc.'iia,com') lhes 
clli1nrnva, S.;hooll, e culpauos de regiciclas, ba­
lw,rtes drt igrrja, como os qualifica Ranke e 
dcstruirlos para o bem da igreja, ! ! Bxpulsam­
n'os d.t Fra,nça para a C~)brirem <l.e san6ue pou­
cos annos depois; separam-n'os do throno pa­
ra em breve fazerem expirar a monarchia 110 

cadn.fa.lso; roul,am-n'os ú, igreja para a escra­
visn,rem, e para a humilharem ante o poder 
civil! 

~ 
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A companhia não luta para com:cn·ar-se; 
ella soffre todos os ataqnes de seus inim;g,H 
na maior pa.ssivilhl,de. Entre tantos tu.lentos 
cultivados e poderosos que pos!Oue, nenhum 
se apresen ta. panl defendel-a. Será por que 
n iio potlesse ser defcncli c.fa 1 Mas sabe-se qne 
não h,t causa., por peior que seja, que se nãO 
poss,1 tlef,mler. Na.o; os jesuitas quizeram se­
guiL· o excm plo do martyr do Calvario, cujo 
:,;ilencio em frente da.s accusações tle seus al­
gozes foi uma das provas de sua innocencia. 
Um dcs filhos da ordem declarando, que elle e 
seus irmã.os haviam tido prohibição do geral 
para.escreverem defesa da companhia,diz, «que 
não sabe qual fôra mais cega, si a prohib1ção, 
si a ol:>ediencia." E mesmo assim, affirma .M. 
Chretineau J oly, dous padres foram executa­
dos por se dizer que tinha.m censurado os netos 
do parln.mento. To<lavia si elles não comba­
tiam nem por meio de discussões, nem pelo 
ouro, nem pelo empenho, nem por qualquer 
outro meio contra as perseguições de seus ini­
migos, tmnbem não queriam uma existencia. 
compi-ada á preço da violação do seu devei', á, 

preço da rencgaçfí.o d'aqnelles mesmos princi­
pios pelos quaes tantas vezes haviam derrama­
do seu sangue. Sustentadores da moral catho­
lica, n'aquelles tempos de impiedaue, elles ca-
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hiram victimas de sua dedicaçrLo á virtude e á 
religião. Apostolas do Senhor, sacodem o pó 
dos sapatos, deixam a Fr,tnça no prnso de 15 
dias, na forma do outro decreto; e perdoando á 
seus algozes, caminham para o exilio cheios de 
tri::1teza. Um d'elles, o pa<lre Bea.u vais, escreve 
ao partir essas tocantes pa,lavras:--"E' pan~fó. 
ra do reino,meu caro amigo, que me é forçoso 
partir. 'Tenho passado trinta e cinco annos á 
formar cidadãos e deixo de sel-o. ·E'-me pre· 
ciso na idade <le sessenta e dous annos buscar 
um retiro e acabar n'um pa,iz estrangeiro uma 
vida, da qual quarenta e dous annos foram 
consagrados ao serviço da pa.tria. Na ª\ ter­
na tiva rigorosa do exilio ou d'um juramento, 
que eu julgo nã.o poder presta,r, não vaci lo e 
parto victima da fidelidade que devo ás obri­
gações que contrahi." 

Clemente XIII áquem os exforços dos ini­
migos da compfmhia não pocleram abalar, e 
q:ie cad,t vez mais a amava, vendo-a tam 
a trósmente perseguida, escreve aos bispos de 
França para os animar á não guardarem si­
lencio:--'' A.inda que todas as pessoas de bem 
gemam por verem a companhia de J esus ex­
tincta em França, e que por esta razâ'o, tudo o 
qne vós tendes escripto em sua defesa. pareça 
de na.da ter serviJ.o á sua causa, todavia 02 

~ 
JB3JPIB3JL 
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vo~sos escriptos não sn.m inuteis. E' muito im .. 

portante para. os fie is de todas as nnções do 

mundo pu blicar se, que um im1ti tuto que tern 

por autor um homem ao qual se presta o cu 1-

to e as honras dos santos, que um instituto 

qne a igreja tem mantido e prnte6ido durnn • 

te miiis de duzentris nnnos, foi contra. todo o 

direito e tocfa a justiç;i, para vergonh}\ e em 

soberano de--prcso <ln igrejn., espo::m de J eflus­

C hri sto, declarado in·e ligioso e impio por ho­

mens, que neuliurn1. autoricfade tem parn j11l­

giLr em taes ma.terias, e que a Rocic lade que 

professn. va esse instituto foi <lestru ida em Frau­

ça por um parti<lo faccioso e poderoso." 

Qual será em verdade o espírito impn.r­

cial que, reílectindo sob1 e esse facto, e vendo 

o instituto elos jesuítas por e~ta forma defen­

dido pelos bispos e pelo papa, não se ind ig na­

rá ao vel-o qualifica.r de irnpío e sn.crilcgo por 

aq uelles mcsmo111, que, appellidando o pon tifice 

de imbecil ( 1 ), a igrejn. de ~Oicina ,te obrepçõcs 

e subrepções (2), e á Jesu~-Christo de infa­

nie (3), davam mostra de sua impiedade1 ! ! 

(1) Carta <le O hoiseu 1 â d' A ubeterre. 

(2) Nota de Pumba! i1 Clemente XI II. 

(3) Carta de V vllaire á llelvecio. 
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Apreciemos agora a ultima scena d'esse 
drama cruel: a communicação que faz a côr­
te de França á Clemente X III da expul -ão 
dos j esuítas, e a maneira nobrl:l e cheia. de <.1ig­
nidaJe porque o pa.pa. r •pelle essa injuria fei­
ta á igreja de J esms-Christo :--" Não é sinão 
com pesar, e depois de ter por mui to tempo e 
maduramente delibe1·,1.do( l), 1,ue o l'ei se tdm 
emfirn determinado ao p,trtido que acaba de 
tomar. Aiuda que S. :M estives-ie p,'. r-- uad i­
do de que a manutençii.o da rel.gião na .Fran­
ça não dependia da conserv,lção da compa­
nhia dos jesuitas, pois que a fé catholi ca ro­
mana ahi tem sido mantida fel izmente hluran­
te onze seculos antes do estabelecimento d'es­
sa ordem relig iosa, entretanto julgit\1a sua so­
ei ·dade util á igreja e ao estado, quer para a 
ed ificação, quer para o ensino ( 2). Ma:; ra-

( 1) " Choiseul e óime de Pompadour , escreve 
Schoell, irreconciliaveis em seu odio e embriagados no 
incenso, que em 11ua honra queimavam. os philosophos, 
atormentara~ por tarn longo tempo á Luiz X V, que, 
ile cansa,lo, el le cetleu emfim ã suas iMtancias e em 
novembro de 176-1 C'\pediu um edicto qualificado llP ir­
r evogavel que supprimia a ordem dos jesuítas em todo 
o reino de F rança." 

(2) Felizmente para a justiffoação dos jesuitas, os 
eeu4 inimigos sam os proprios que confessam o se11 
mel'ito, 
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zões superiore!ll, fun rfa. las na tranquiltidride pit· 
blica, ( l) obrigaram S. W. á ex1Jl ícn.r s1rn1:1 in­
tenções do rno,lo por que ac,ibu. dti fazei-o . .. " 

" Ne .. ta.s circum ~r aucias , senlll>r, seria. 
muito inutil e m.iis aínd 1 pefr.:;oso que o papa. 
dirigissealgu,na nota dil'e.;tn. ou iudfrec:t:imeu. 
te contra.ria á.-:1 intençí>~~ e ao-:; voto; do rei; e 
por seu Zcllo pela rel i..;iã.o, e por beneveleneia. 
para com osjed'Uit·ts,de ve prescrever á si mes. 
mo o sil1rnc10, que ~. M. ordenou que fvs::ie 
observado em seu"! est •dos." 

Com que direito e para que fim se exi· 
gia o sihmcio do papa 1 8 1 era um neto de 
justiça. a expub.!0 dos je-rnit:-ts, qne influencia. 
poderia ter na França e no mundo urna nota. 
do papa que a reprovasse. Es'3:t clausula. de 
silencio apresentada ao pontifice, como urna. 
medida dE: prudencia de suft parte, prova bas. 
tante contra a equidade do governo de Luiz 
XV. Elle bem sabia que a se rie de seu'l de, 
eretos, desde o que condernna a com panhia na 
pessoa de Lavalette até o que .a expulsa dn. 
F1·ançn, era uina serie de inju.,,tiç:is s6 expli­
caveis pela paixão,e pelo Ot]io; elle bem s·, ui}l, 
que a condernnação de um instituto religioso 

(1) E' o thema de todos os perseguidores da. com· 
panhia., 
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proferida. pelo governo te mporn.l desmorali sa. 

va a sua Autoridnde, e que a co111pnnhia niio 

rerdiiL nada. em sen creuito <lt! ordem reli~io­

sn. send() repelli<iu por elles, ao mesmo tempo 

que era abençoad,\ pelo episcopado e pel1L 11a n•. 

ta &é. O silencio do p11 pa. era necessario 110s 

adversnrios da companhi,i, como uma nppro­

vaçã.o tacita ou consentimento prcsta<lo á i,;ua 

conducta. Si com effeito o papa se callasse em 

frente da con ummação da iniqui<ladequc elle 

t a nto trabalhou por evitr~r, ,eu silencio signi­

ficaria adhesão a~ ideias que lhe servir:,m de 

fundamento, e importarin o abamlooo dn c11 u­

s 11 dos jc:iuitas no momento em que elles mais 

careciam du apoio de sua autori•fad ~. 

Clemente XCII, o papa á quem Choiseul 

err. seu desespero por ni'i.o podel-o r e~ol er á 

accei taras suas ideia~, ,fonomina va - cubeço de 

bronze,-Clemente XIU a quem não i11t1mi­

dou a ameaça de inva,ão arrna<l1\ de i-eus es­

tados, e que comp1 ehendia que a tiara ponti­

fical estava de .. tinada á ser trociuln. pehL corôa 

do mn.rtyrio, não prest,,u obedi,•neia ao µre­

ceito du governo francez Não podendo sal"ª r 

o~ j esui t!\~, elle não que ri a. no menos que se 

désse o nome de jus ta á sentençu iniqua dt>eua 

condemnnç:to, Do alto da cadeira puntificia 

elle ex.tcutleu a wão patem ,.d ã e.,se., dignos 
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filhos da igreja, para que o mundo contem­

plando a união intima da companhia com a. 

espo-1a ele Je ,us-Chnsto se convencesl:!e, de 

que os ~olpes dcs<·arrega,dos contra a primei­
r, i ct10 l'erir á ambas, e de que não se tratava. 

só dos jesuita.'i, ma.s da igreja e dtt religião. 
J ã o corajoso pon tifice havia decl1trado 

nnllos os dt>cretos do pal'lamento de Franç11, 
cont ·a OI! jesuit,1.s. Despr;::~ando a voz da igre• 

ja., o p 1rl unento exila a. 01 dem, confisca-lhe 

os ben"I e a pers<>gue ate vel- .1 fóra de França. 

Eut.lo o santo pap.,, cheio de dor e de indigna• 

çêlo, ferido pelo ultr,\ge feito a i6reja., expede 

a bulla Apostoticll,ln, exemplo de bo11il ,lde e 

de valor, de caricla•te pa.ra. com as victi ,nas, e 

de I igor para com os algozes. O mundo in­
teiro n,pphu1Je e admira a coragem do suc­
cessor de S. Peclro, que por ei;tA. forma afron­

ta as maiores potencias da Europa; o epis­

cop·trlo o s~iúda,e une su.t voz á da santa sé pa­
ra apoial- ,, em quanto que as côrtes de Por­

tugal, de Franç,\, de IIespauha e de Napoles 

prohib~m a leitum da bulia em seu:3 estados 

e a condemnam em termos ultrajantes e ridí­

culos. 
"Para repe\lir a injuria atroz feita ao 

rnesmo tempo, a igreja que Deus cornmetteu á 

nossos cuidados, e á sau ta sé sobre que eo tt1-
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mos n.ssentados, diz o venern nuo pontifice; pa­
ra deter por nossa aut01·idaJe apostolica o 
progresso de tantos di.scursos irnpios contra­
rioi; á toda ra.zii.o e á toda eqnidade, que se 
espallrn,m de toJos os lados, levando comsigo 
o perig•> proxim1> eh perda d.,s almas; pat·a 
assegurar o e.stado dos clerigt>s re~ulares da 
companhia, de .Jesus, que nos pedem esta jus­
tiça e lhe~ dar uma coo1:>Íl'ltcncia, mais firme 
pelo peso de nO:'ll'la 1"111tori<lade; pant ltivar al­
gum alivio á s•m-i dtir~s na grnnde dei-g1 a­
ça. que os affiigc; e111fim pai a, satisfazer os 
justos votos <le nossos venemveis irmãos, os 
bii;ipus de tod ,.1:-i as pal' tes do mundo catholico, 
os quaes nas cartas que nos tem dirigido, fa. 
zem os maiores elogios á esta companhia, da. 
qnal caJ~ um me assegura tirar o maior pro­
veito em sua rlioce~e; de nosso movimento pro­
prio e sciencia certa, usando da plenitude d o 
pode r apostoli00,e march:tndo sobre os passos 
de todos os nossos predecessores, por nossa 
presente constituição, que deve v~ ler perpe­
tuamente, d:zeq10s e declaramos na mesma 
forma e maneira por que rlles tem dito e de­
clarado, que o instituto da companhiii de J e­
sus respira no mais alto gráo a piedade e a 
santidade, quer quanto ao fim principal que 
tem continuamente em vista, e que não é ou-
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tro qinão a defesa e a propagaça:o da religiã.o 
catholica, que:- qtrnnto aos meios que elle e:n­
prcga para chegar á esse ôm: é o que a. expe­
riencin. noa tem ate n.gorn eni-inauo. " 

Ei,,-nhi o monumento de gloria levnnta.do á 
co:npn.nhia. pelo viga.rio de J esus-Christo, pa­
ra attcstti,r :~ posteri<l:ule que a, sna queda. foi 
utL1 facto político, e 1.ue LÜ') pl'ovcio J.e culp:i 
sua, mas <ln. paix,10 pela impieclade que ent[Lo 
clomi1rnv:1 a epochn. 

Muitos n.nnosJepois,em 1820, Lamennais, 
cs:pirito verJu.deinunente indepe111lente, e uma. 
d,1s rrnâs vi~oro.ms e bellns intelligencias que 
a Fra.nça, tem possuído, exprime-se assim so­
bre os jcsuitas, expulsos injuriosamente desse 
paiz em l 7J ~:- " Tenho fall<ido de dedicn.çíi.O, 
e á e:sta pnlavra meu pensamento v~ü repou­
sar sobre esta ordem á pouco florescente, e cu­
ja existencia inteira não foi sin:Io uma. grancle 
dedic tçiío á humaniclacle e {1, religiM. AqL1cl­
les que a de:;truira.m bem o sabiam, e era isto 
para clles uma r:tzão ele a destruirem, como o 
é para nós ele lbe pagarmos o tributo de sau­
dade e reconhecimento, que ella merece por 
fantos beneficios. Ah! quem pocleria contal-os 
todo::;? Por muito tempo ainda se sentirá ova­
cuo immenso que deixaram na christa.ndade 
esses homens avitlos de sacrificios, como os ou-
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tros o sam de gosos,e por muito tempo se tra­
balhará por enchel-o. Quem os tem substitui­
do nas cadeiras? Quem os substituirá nos col­
legios? Quem se offerecerá em seu logar para 
ir levar a fé e a civilisaçao, com o amor de 
nome fra.ncez, ás florestas da. Arnerica ou ás 
vastas regiões da Africa, tu,ntas vezes banha­
das de seusangue? Accusam-n'os de ambição: 
elles a tinham sem duvida, e que corpo a nn.o 
tem? Mas sua ambição era de fazer bem, todo 
o bem que estava á St!U alcance; e quem não 
sabe que é as mais das vezes o que menos os 
homens perdoam? Queriam dominar em toda a. 
parte e onde dominavam elles sinü.o n'essas 
regiões do novo mundo onde, pela primeira e 
µltima vez, se viu realisadtt sob sua influencia 
essas chimeras de felicidade, qne se perdoava 
apenas á imaginação dos poetas? Eram peri• 
gosos aos soberanos: e é a philosophia quem 
lhe faz esse reproche? Seja como fôr, eu abro 
a historia, ahi vejo accusações, procuro as pro­
vas d'ellas, e não acho sinão uma brilhante. 
justificação." 



CAPITULO VIII. 

Os jesu ítas na Hespanha. 

Na epocha em queosjesuitas foram expul­
sos da Hespanha, reinava sobre ella Carlos III, 
·príncipe virtuoso,e que por seu amor ao catholi­
cisrno, por sua fé robusta e pela submissão, que 
sempre mostrara á cadeira de S. Pedro, era 
bem digno do titulo de catholico com que a 
igreja distinguira os reis de Hespanha. Era 
Carlos III aquelle mesmo rei, que fizera quei­
mar em praça publica e pela mã.o do algoz os 
pamphletn.s, em que o marquez de Pombal ac­
cusava, os jesuítas de todos os crimes. Sua pie­
dade e dedicaçã.o á igrejn. lhe haviam ganhado 
o amor e as mais fervorosas bençãos de Cle­
mente XIII. "Que nM possamos nós, escre­
via-lhe o santo padre, estar junto á V. M. pa­
ra o apertar sobre nosso cornção, para aben­
çoa-lo mil vezes por sua hernica piedade e pe­
la religiü.O com que, reconhecendo em nossa. 
indigna pessôa, a voz do principe dos aposto. 
los, tem adherido á nossas supplicas, satisfeito 
os nossos votos, acalmado nossos temores e en-
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parecesse; e eis porque Roda respondia á seus 
amigos, que com instancia lhe pediam a ex­
pulsão dos jesuitas :- " Não é tempo ainda; 
tende paciencin; espern,i que a 't>elha morra ( 1 ). 
O movimento popular chamado dos clwpéos, á 
que deu lugar a reforma que o rei queria ope­
rar nos costumes dos hcspanhóes, foi uma oc­
casião de que se aproveitaram os inimigos da 
companhia para a perderem no animo do rei. 
O povo reunido em torno do palacio real, vo­
ciferava furiosa,mente, e repellin. a tropa q 1.1e 
era en viaéla pnra o dispersn,r; o rei foi obriga­
do á deixar a capital; a situação era ameaça­
dora e terrível, quando os padres jei-:uitas lan­
çaram-se corajosos no meio da multidáo suble­
vada, e fallando ao povo, que os obedecia, con­
seguiram dispersar o ajuntamento. 

Foram os jesuitas os sublevadores, grita­
ram seus inimigos, porque acalmaram ossuble­
vac1oR,foramos promotores da desordem,porque 
restabeleceram a ordem,foram os incitadores do 
povo, porque o povo obPdeceu á sua voz, ten­
do re i:: istido iforça das baionetas!! Por este fac­
to, que em verdade não prova sinão que os je­
suítas tinham grande influencia sobre o povo, 
e que d'ella se serviam em favor do throno e 

(1) Manuscriptos do padre Cordara. 
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da ordem publica,começou o rei á descorrfiarda 
companhia e á julgal-a perigosa ao estado. 
Não seriam antes os jesuitas culpados, si se 
conservassem na ina,cçM, podendo prestar ta­
ma,nho serviço á ordem publica.? :Feridos em 
seu amor proprio, por nã,o terem obtido com 
tou:i sua a.utoridade o que os jesuitas alcança­
ram só com a sua palavra, os ministros de 
Carlos III procuram justificar-se ante elle, 
convencendo- o de que, si as massas se tinba.m 
pacificado á voz dos jesuítas é por que á sua 
voz se tinham sublevarlo. 

Não podendo provar que os jesuitas fos­
sem os instigJ.<lore~ do movimento, de que 
mais tarde o duque d' Alba confessa ter sido o 
autor ( 1 ), seus inimigos querem fazer crêr que 
a sublevaça-o partia dos jesuitas, por que elles 
davam. e:smolo,s ao puno e pelo facto de o terem 
elles apasiguaJo; argumentos em verdade con­
tra-produccentes, e que manisfestam claramen­
te a má fé de taes accusadores. " Cam pomanés, 
escreve o protestante J oã.o Muller, lhes faz 
um crime da humildade de seu exterior, das 
esmolas que destrihuia rn e dos cuida.dos com 
que trata.vam aos pobres e aos pre:-.ioneiros;eos 
accusa de se servirem d'esses meios para se-

(1) Ohristovão de Murr (Jornal) tomo IX p. 222, 
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duiir o povo e chamal-o á seus•interesses. 11 

Veremos adiante a sentença do cunselho cx­
troonlinario baseada na accusação de Campo­
maués. 

O primeiro ministro, d'Arandri, era um 
verdrtdeiro espirito forte. "g1nbria.gudo, diz 
Schocll, pelo 111censo que em seu a.lt:ir quei­
mat.'.an1 o.s pl1ilosophos francezes, elle não co­
nhecia. nrn,ior gloria do que ser co11tndo entre 
o inimi~os cln, r eligião e do thro'nu." ltoda,mt­

nitill'O Ja. j,1i::tÍ<?', lt'va o seu des1 e~p• ito ií san­
ta ~é á ponto de dizer, " q ue ,tquillu que em 
outra parte e· pecca lo, é vn t.ude em Romit;' ' 
e e:--q,rime seu <)dio ao;:; jesuit.1,- n'esta confis­
s~u que foz ao cavallieiro d ' i\~a ·;1 : '· Dizem 
que eu odio os jesuíta--; deix·1 i-o,- dizer. Eu 
o.<; odio, e t·Jr/os og que esta,nus no 111,1,// isterio 
devemosodiaL-os. St•rá uma µ-l0 ri· , J)!\ ' a a Hes­
p n.nha haver tido secretarios d'e-; tado bastcl ll· 

te cornjosos para operar a sua expul, ii.c). " 
A'vista <l'essa:-i pa la.vras de um do,;; mr m­

b1 os do gabinete h~:;panhol, é i11cl)ntcst wel 
que o odio foi o movei da pen, t>gn içãoque l'lle 
fez á comp·,nli a, em cuj t expubu.o via um· ti" 
tul0 de gloria. 

Com e~te intento, elle montem sempre 
viva na memoria do rei a. ideia dt..' que os je:-;ui­
tas sacn um perigo para a orde rn e para o tluo-
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no inventam uma infinidade de conspirações, 
sempre mn.llogradas pela sua vigilanciu e dedi­
cação ao monarcha, e afinfl.l fabricam uma car­
ta onde o geral da ordem dechwa ao provin­
cia,l <la Hespanha, ter em suas mãos documen: 
tos, em que se prova que Carlos III é filho de 
adulterio, e m:1nif esta o plano de collocar no 
throno á seu irmão D. Luiz (1). Ferido assim 
na homa de su:1 familia e de seu nascimento, 
mas não querendo que se estabelecesse uma dis­
cussão sobre esse ponto delicado,nem que o po­
vo disso se occupasse, Carlos III encarrega 
d' Arantla da expulsão dos jt~suitas, declarando 
que em seu cnrução reat gU,a1·dava os motivos 
<t'esse acto. Na mesma data é enviada á todas 
as autorida.des do reino e das colonias a seguin­
te ordem, tendo a declaração no sobrescripto 
de não ser niberta, sob pena de morte, sinão a 2 
de Abril ao cleclinar do dia: 

" Eu vos revisto ele to<la a minha antori­
dade e de todo o meu re,Ll poder para que irn­
mediatamente vos transporteis com forç~ ar­
macht á casa dos jesui tas. Fareis preJJ.der á to­
do::, os religiosos e conduzir corno prisioneiros 
ao porto indicado, em vinte quatro horas. Alli 
elles serão embarcados em navios para este 

(1) Leopohlo R anke. 
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flm destinados. No momento da execução, fa. 
reis pôr sellos sobre os archivos da casa e so­
Lre os papeis dos indi vitluos, sem permittir á 
nenhum levar co1nsigo cousa alguma, além de 
!3CUS livros de orações e <la roupa extrictnmen~ 
te necessaria, para a viagem. Si depois do em­
barque, exis tir airnla um só jesu1ta, mesmo 
doente ou moril.mnJo, em vosso departamento, 
sereis punido de morte. 

1
' Eu o R ei. " 

E' uma ordem dictada, pela vingança, e 
na lingoagem da mi va e ua. paixão. 

O conselho extrn.ordimuio em vista, da 
accusação de C.unpomanés, e na ausencia de 
provas e mesmo <le facto criminoso, exprimi­
se assim: ª Sapposto o que se tem d itv, o con­
selho extraor,lina,rio pas::.a á expôr sua opinião 
sobre o ba,uimento dos jesuítas, e sobre as ou· 
tras meui<las que sam consequencia cl'elle,a.fim 
de que tenha,u, ua ordem conveniente, sua in­
teira e plena execução. n 

. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. ................. . . 
11 Será muito ít proposito scicntificar aos 

bispos, ás rnunicip11li<ladcs, n.os ca pi tu los e ás 
- a ,sembléas ou corpo15 políticos elo reino, que 

S. ~I. ít si só rcscrvn, o conhecimento dos gra­
ves motivos, que cletenninararu sua real von-
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fade a adoptar· esta justa medida administrati­
va, wmndo da autoridade tutelar que lhe per­
tence." 
.. ...... . . ... . . . . ... . ... ... .. .. .. . . 

" S . .M. deve ainda, impôr a seus subdito.s 
silencio s•)bre e:;te ne6 >ci,),·tfün <leque ningnem 
escreva, nem publique, nem espalhe obras re­
btivas á expn1são dos jesuitaR, nem pró, nem 
contr:i, sem uma permissão cRpccial do gover­
no; e que o commissario encnrregado da vigi­
la11cia sobre a imprensn, 1.ssim como r,;eus sub­
delega<los, sejam declarados incompetentes pa­
ra conhecer n'esta mn-teei,t,porque tu~lo quanto 
lhe diz respeito deve estar inteira,mente naja­
l'Ísuicção e sob aai;itoridade immediat,1 dopre-

. sidente e dos ministros do conselho éxtraor .. 
dinario. " 

No parecer do conselho extraordimtrio não 
se encontra as razões em que se fund :~ a reso ­
lução do rei, nem ao menos a imputnção de 
um facto pelo qual se imponha a pena. Na. 
vrag,notica srmcção só se fal ia tarnbem da 
pena, e nem uma palavra sobre a~ provas, nem 
sobre o facto criminoso; ella diz '' que o prin , 
cipe determinado pór motivoc:i d'<t mais alta 
im portancia, taes como à obrigação em que 
está de manter a subordiuaçã.o, a paz e a jus- • 
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fça entre seus povos, e por outra.s razões igual­
mente Justas e necessaria.s, ,ialgoa, á 71roposito 
ordenar, que todos os religiosos da companhia 
de Jesus sahissem de seus estados, e que seus 
benl.i fossem confi,;cados; que os motivos justos 
e -erios q1:1e oob1igaram á da.resta ordem,fica­
rão para sempre encerrados em seu cora.çao 
r ti:~l; e que as demais congregações religiosas 
tem merecido sua estima por sua fidelidade, 
por soas doutrinas, emlim pela attençií.o com 
que se abstem dos negocios do governo." 

D' Alembert, inimigo dos jesuitas e inte­
ressado na sua d~struição, julga do modo se­
guinte o procedimento do governo hespanhol, 
eio uma carta dirigida á Volta.ire:--'' Que 
d .zeis vós do edicto do rei de Hespanhi\, que 
expulsa os jesuítas tam bru~camente ? Per­
suadido como eu de que teria para isto as me­
l hores razões, não pensa.is que elle obraria bem 
p ,.iblicando- as, em vez de as encerrar em seu 
c:m1çi'i.•i real? Não pensais que se deveria per­
mittir aos jesuitas justificarem-se, sobretudo 
quando se deve estar seguro de que elles o 
nitô podem? Não pensais ainda que elle será 
mu~to injusto fazendo-os morrer de fome, si 
um irmão i~prudente (coupe-chou) se lem-

e brar de escrevet· bem ou mal em seu fa._ 
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vor (1)? Que dizeis tambem dos comprimen­
tos que faz o rei de Hespanha aos demais re­
ligio-.01:1, padres, curas, vigarios e sachristães 
d.é! seus esta.dos, que não sam, segundo creio, 
menos perigosos do que os jesuitus, sinão pm·­
que surn mais ·vis 1 Emfim não vos parece que 
se podia fazer com mais razão uma cousa tam 
razoavel ? " 

D' Alembert acha razoavel a expulsão dos 
jesuitas, mas considera injusto o modo porque 
teve ella lugar; entende que elles se não po­
diam justiticar, mas censura não se lhe ter 
permittido a justificação; finalmente pensa. 
que Carlos IH tinha ás melhores razões, ruas 
reprova têl- as elle encerrado em seu coração 
-r eal. Com effoito, uma sentença que se fun­
da em razões, que não podem ser publicadas, 
não se funda em razão a lguma, sinão na ty­
rannia de quem a profere. 

Não se encontra por conseguinte os mo­
tivos da expul:ião dos jesuitas da Hespanha 
em acto algum do governo d'es~e pa.iz. Cu.r-

( 1) D' Alembert refere-se á um dos artigos da 
pragmatica, em que se determinava ã confiscação dos 
bens dos jesuitas, e lhes era votada uma pensão. a 
qual perderiam si algum d'entre elles dés&e q1tal11uer 
motivo de descontentamento á côrte por seus uctos 
ou por seus escriptos. 
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los III declarou que os gunr,inv:i em seo CO• 

ração; folizmente porem a historia os po:asue 
e os submette ao juizo ua posteridade. Se­
gundo Fc!rna.ndo VII, fôra elht " uma. medida 
arrancada pelas intrigas mai.:; artiliciosas e 

mais inic1uas á seu magnaurnw e pied0so avô 

o rei Carlos IH.,, 
Ü:3 escriµtores protestantes, calvinist:-is e 

lutheranos que se tem occupado d'esse facto, 
sam unanimes em condernnar o edicto do rei 
de LI.espanha. 

Preferimos argumentar com o testemu­
nho d'esses escriptores, inimigos da religião 
catbolica e dos jesuítas, não só porque e,~a 
qualidade e uma prova da impa1 ci.1lid11.de com 
que escrevem, como porque o depuimento d1 ~ 
e~cri ptores catholicos em seu lavor poderia. 
ser attribuido á espírito de religião, e me1 ecer 

por isso menos 1m portancia. 
Eis como a I espeito se exprime Schoell: 

" Depois de ter em 1764 banido os je ui tas 
da França, Choiseul perseguia esta. ordenl até 
na Hesp,1 nha. Empregou-se todus os meic-,s 
p ;\ra fazer d'elb aos olhos do rt::i um objecto, 
de terror, e conseguiu-se emfim por umo ca­
iwnÍ1ia atroz. Apresentaram-lhe uma 7n·eten­
diúa carta do padre Ricci,geral dos je1-uitas,a 

• qual Chuiseul é acuu:-;aclo d.e ter mandado fa .. 
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bricar, e onde o geral annunciava á seu cor­
respnud,• nte, que tinl.Ht alcançado reunir do­
cu,n~ntoo, que prova.vain incontestavelmente, 
que Cario"! l[[ erit !ilho de adulterio. Essu, 
Ín\·eu<;iLo a b,, urJa fez uma tn.l impressão no 
rei, que d le deixou que lhe am:1ncassem a or­
dem da expubão dos jesuítas." 

O ang icauo Coxe e:screve quasi nos mes­
mos termos : 

" Desde então ( 1764) o ministerio fr·rn­
cez prop1,z-le realisar a queda d1)s jesui1as 
nos outros paizes, e tractou <le obter o se,1 ba­
nim •11to completo do t ,.i rrit ,r io he -p·inhol. 
Curn este proµosito, não poupou Choi,-eul meio 
nem intriga afim de derramar o ala rma sobre 
S" Us princípios E: sobre seu caracter. Elle at­
tdbue á ordem todas as faltas que parecem 
dt>vei' :u'f;1 star suadesgraça.. Não tem o me­
nor scrupulo em fazer circular cartas apo­
cri phas sob o nome de seu geral e dos out, os 
supe riores, e em espalhar odiosas calumnías 
e.intra Alguns indiviuuos da sociedade." 
....... .... ......... ... .......... .... .. 

" Circulavam rumores em toda a pa, te 
relati tiamente á seus ::;uppostos trsi.nrn s e á suas 
con Eipirações contra o governo bespanhol. Pa­
ra. tornar a accusação verosiiuil, f,~b ricou·· se 

uma carta, que se suppoz ter sido escr1i,ta 
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pelo geml r1n ordem, e dirigida ao provinciãl 
da He.,;panha. Esta carta lhe ordenava que 
excitasse insurreiçõe-s, e tinha sido enviada. 
de modo á ser intercept11.da. Fallava-se d,ts 
riquezas irumensas e das propriedades da or­
dem, era um' incit,tmento para obter sua abo-
1:cão. Os propriosjesuitas haviam perdido mui­
t; de sua influencia sobre o espiri to· de Carlos 

· III, oppondo-se á canonisação de João de Pa­
lu.fox,que elle tam ardentemente desejava. Mas 
acausa principal de suaexpulsã<f,foi o resulta­
do dos meios empre~ados para fazer crêr ao 
rei, que o movimento que acabiva de ter lu­
g-ir em M:adriJ fôra. excitado por suas intri­
g.,s,eque elles formavam fl.inda. novas maqui­
n :i çõt:!S contrn sua familia e sua pessoa. Influ­
eneiado por e::1 ta opinia.o,Carlos III, de protec­
tor zeloso que era, tornou-se ~eu implacavel 
in: migo, e apressou-se em seguir o exemplo 
do governo franCt:!Z, expellindo de_ seus esta­
dos uma sociedade que lhe parecia tam pe­
rigosa. " 

Christovam de Murr, tractando d'esse fac­
to escreve o seguinte: "Carlos III conservava. 
um profundo ressentimento dtL insurreição de 
Mad· ir!; elle a. julga.va obra de alguma intriga. 
extr ,ngei, a; conseguiram persuadil-o de que 
partira. d<Js jesuítas, e foi este o começo de 
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sua 1·uina na Hespanha. Boa.tos de conspira­
çõe::i, ,.i.ccu;ações calurnniosas, cartas apocri• 
phas destinadas á ser interceµtad!l.s, e que de 
facto o furiun, ac,tb.ir,Lm dê deci<lir o rei. ' 1 

O decreto injusto e apaixonado de Carlos 
III teve a ma.is completa execuç!'í.01 entregue 
ás mãos d'Aranda. Os jesuítas conspirado­
res poderosos, e cuja distruição era um,L medi­
da. neéessw·ia para a tranquillidade publica, 
sam em t<ldo o reino e á mesma hora presos 
e embarcados sem oppôrem a menor resisten­
cia. O ministro da justiça, Roda .escreve n'es­
ses termos ridicul0s ao cavalheiro Azara: 

"Em fim a operação cesariana está termi­
nada em todos os collegios e casas dos jesui­
tas na Hespanha. Segundo os avü,os,que aca­
bamos de receber, vam ~er agora enviadcs pa­
ra os diversos pontos onde deuem ser embar­
cados. Nós vos remetternos essa boa nierca­
·doria. Nü.o houve resistencia em parte algu­
ma,e se reconheceu que os terciarios nltoern.m 
em tam grande numero como se pensava. As 
personagens npulentas, as mulheres e os tolos 
estavam apai.1:onados por essa espccie de gente, 
e nela r:essa vam. rle nos i,nportunar com sucwJJei­
Çilo 'por eltes, effcito de sua cegueira. Vós v9s 
admiraríeis de ver quanto eram nu.rneroso:-;.'' 

Com e.ffeito a operação cesariana se rea-
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lisava em toda a :flespanha; mas o que faz a 
honra dos jesuitas é que ú. tantas crueld,ules 
elles nao oppuzeram a menor resistencia, é que 
sahindo desse paiz elles deixavam um numero 
admiravel, segundo Roda, de personagens opu­
lentas, de mulheres e de outras muitas pes­
sóa::;,q ue eram por elles apaixonadas,e que im­
portunavam o mini::;tro com sua af:feiçü.o. ~fas 
que serie de barbaridades não foram prn.tica­
das; quantas e atrozes violencias á justiça tan­
to dos homens como de Deus, não tiveram lu­
gar por essa occasiãO? ! ! 

O viajante Pagés, testemunha occular da 
paciencia evangelica com que os jesuit,ts sof. 
frem nas Philipinas a execuçã.o do 'decreto de 
sua prisão e banimento, assim se exprime:­
" Eu não posso terminar este justo elogio dos 
jesuítas sem observar que, n'umit posiç.10 em 
que o amor extremo dos indigenas por seus 
pastores, com qualquer animaçM de sua parte 
poderia dar occasi-ão á desordens, que arrasta­
riam a violencia e a insurt·eiçitü, eu os vi obe­
decerem ao decreto de sua abolicão com o res-, 
peito devido á autoridade civil, e ao mesmo 
tempo com .ª calma e frieza das almas verda .. 
<leira.mente heroicas." 

"~o nfoxico, no Perú, no Chili, emfim nas 
Philipinas, diz Sismondi, elles foram igual .. 
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mente investidos em seus côllegjos; no mesmo 
dia, ua mesma hora, seus papeis sam toma­
dos, e clles presos e embarcados. Temia-se 
sua resistencia nas missões, onde eram adora. 
dos pelos convertidoR; elles mostraram, pelo 
contrario, uma resignação e uma humildade 
unidas á uma calma e firmesa verdadeiramen­
te heroicas." 

O conde Alexisde Saint'-Priest, bem pou­
co affeiçoado 6, igreja e menos ainda aos jesui .. 
tas, não póde entretanto deixar de escrever : 
" E' forçoso convir, que a prisão dos jesuítas e 
seu embarque foi feito com uma precipitação 
necessaria talvez, porem barbara. Cerca de 
seis mil padres, de todas as idades, homens de 
nascimento illustre, personagens doutas, an­
ciãos opprimidos de infermidades,privados dos 
objectos mais indispensaveis, fomm atirados 
ao fundo dos porões sem um fim determinado, 
sem uma direcção certa." . 

O minif:terio hespanhol quiz abrir uma 
excepçüo á favor de alguns jesuítas em atten­
Çilo á certas familias importantes á que per­
teciam : elles recusaram. Os padres José e 
Nicoláu Pignatelli, irmãos do conde de Fuen­
tes deram o exemplo. Um d'elles responde ás 
vivas instancias do governo para recolher-se 
á sua familia, com as seguintes admiraveis pa-
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lnvrn.s:-" Minha resoluçito é inabalavel; pouco 

importa. que meu corpo seja o pasto dos pei­

xes ou dos vermes; ma,; o que cu qnero antes 

de tu<lo é morrer n::i. socieda<le dos jesuitas, 

meus irmãios." E o rnini:stro escreve a <l' Asa­

ra:-" Ü:! Pigna.tclli tem recu~ado absoluta­

mente deixar o habito da companhia.; ' elles 

querem viver e morrer com seus irmãos." 

O governo hespanhol communicanclo ao 

P"'Pª to<la essa serie ele crueldades, nao lhe 

apt·esenta como ra.zão sinã.o a tranquillirlade 

do esta lo; e dá orclcm expressa ao e,nbo i.'t:ador 

de se reciisar á todo, e.i;p!,icriçdo, e de se Limitar 

u11iwmrmte á entrega da r;arta real. Et·a im­

possi vcl que Clemente X III désse sua approvn­

ção á uma medida.clcta.ma.nhagmvi<ladc,quan­

do se Lhe occulta, va os motivos porr1 ue ti vera 

ell:L lugn.r, q L1:tndo não se declarn.va ao menos 

a culpa <l'iquelles contra quem se empregava 

tanto rigor. Seu coração,jtí muito magoa.do pe­

los actos d,ts côrtes de Fr:i.nça e Portugal, sen­

ti:1. muito mais àintln. a clôr que lhe cansava o 

pl'ocedimento cfa de Hespa.nha, porque ella pa r­

tia de um príncipe i quem amava te rna e ar­

dentemente, e cujo poJer fôra sempre empre­

gado nn, clefesit e gloria da igreja. 

Ellc re~poncle á ca,rta tlo rei catholicocom 

o seguinte breve, cm que a. humildade <le suai 
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sup.p1icas, e ao mesmo tempo o tom propheti­
co e ameaçador com que falla, Üizem appare­
cer unirias a bondade e a justiça do pai espi­
ritual dos fiei~. 

" De todos os golpes que nos tem ferido du­
ra.nte os nove desgraçados annos de nosso pon­
tifü.:a,do, o mais sensível :i nosso coração pater­
nal, foi sem duvida este que nos acnba de dar 
V. YI. em sua ultima carta, na qual nos ma,nis­
festa a resolução que tomou de expulsar de 
seus vastos estados e dominios os religiosos da 
companhia de Jesus, Assim, vós tambem,meu 
filho, tu quoque fili mi! Assim nosso caro fi. 
lho Carlos III, rei catholico, deve ser aquelle 
que encha o calice de nossas dores, e mergu­
lhe no tumulo, banhada em lagrimas, no ,:-a 
infeliz velhice ! Assim o muito religioso o mui­
to piedôso rei de Hespanha, C:ulos III, deve 
prestar o apoio de seu braço, d'esse braço po­
deroso que Deus lhe deu pa,ra sustentar e prc­
}Jngar sua honra, a da santa igreja e a salva­
ção das almas, deve prestal""7o aos inimigos 
d'ess:L mesma igreja e de Dens, para ser des­
truída até seus fundamentos uma ordem tam 
util e tam ca.ra á igreja, e qne deve sua origem 
e seu explendor á estes santos heroes,que Deus 
quiz escolher na nação bespanhola para. levnr 
sua gloria á todos os pontos da terra! Ass;m 
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será preciso prjvar para sempre vosso reino e 
vosso povo elos soccorros e bens espirituaes, de 
que á mais de dous seculos os religiosos d'essa 
sociedade os tem accumulado pelas pregações, 
Il)issões, cathecismo, exercicios espirituaes,pelá. 
administraçM dos sacramentos e pela instruc­
ção da mocidade na piedade, nas let tras, no 
culto e honra da igreja ! 

" Ah ! senhor, nosso espiriro não póde 
supportar o pensamentod'uma tum grande rui-
11a. Mas o que o magóa igualmentP, e u'um 
modo talvez ainda mais profundo, é vêr o mui­
to sabio, e muito justo rei Carlos I II, este prin­
ci pe de consciencia tam delicada, de tam rec­
tas intenções, aquelle que, com o temor de 
de comprometter sua salvaçã.o eternn., jamn,is 
consentiria em fazer soffrer ao ultimo de seus 
subditos o mais ligeiro prejuízo, mesmo em 
seus interesses privados, sem que sua causa 
fosse previa e legaJmente discutida, sem que 
todas ás formalidades, prescriptas pelas leis 
para nssegut·ar á cada um a conservação de 
seus direitos, fossem prehenchidas; é vêr, dize­
mos nós, que este mesmo príncipe julgou po­
der condemnar á uma extincção total, despo­
jando-o de sua honra, de sua patria, de suas 
propriedades legitimamente adquiridas, e de 
seus estabelecimeute possuídos, um corpo in-
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teiro de religosos dedicados e consagrados ao 
serviço de Deus e do proximo, sem os exami­
nar, sem os ouvir, sem lhes permittir defende­
rem-se. Senhor, essa medida é grave, e si por 
acaso ella não fosse sufficientemente justifica" 
da aos olhos do Omnipotente, soberano jniz de 
todas as creaturas, de nada vos serviria a ap­
provaçã.o dos que vol-a acouselbaram, nem os 
applausos dos que para ella concorreram por 
seus principios, assim como o silencio de vos­
sos fieis subditos, ou á resignação d'aquelles á. 
quem fere esse golpe terrível. 

"Quanto á nós, experimentando por cau­
sa. d'este negocio uma dôr inexprimi vel, con­
fessaremos á V. M. que tememos e trememos 
pela segurança e salvaçã.o de sua alma,quenos 
é tam cara. 

"V. M. diz que foi provocado ã este acto 
pela obrigação de manter a paz e a tranquil­
lidade de seus estados, dando-nos á entender 
assim, qne a,lguma desordem foi suscitada e 
fomentada por algum individu_o pertencente 
á sociedade de Jesus. Mas si isto fo,;se verda­
deiro, porque não ter, senhor, infringido um 
castigo aos culpados, sem fazer soffrer aos in­
nocentes? O corpo, o instituto e o espírito da. 
companhia de Jesus, nó:; o dizemos em pre. 
sença de Deus e dos homens, sam absoluta-
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m"nte innocentes de qualquer crime;e não só 
innocent~s, mas piedo::;os , ntc::i~, san to~, ern 
seu objecto, em suas lei:; e em :;uns mn.xima~; 
e por mais exforços que te11lrn1r. feito :;eus ini­
migos pn.ra demonstrar o contrario, elles não 
t ern obtido das pesso:i:'l imparciac:i e calmas, 
sinão serem aborrecidos e de::,acretlitados co­
mo mentirosos, por causa das contradieções 
sobre as q uaes tem pretendido estabelecer irna~ 
falsas pretensões . . . . 

"Mas, dirão os politicoA, é um facto con­
summado: a resolução es tá tornada, a orde­
n ança. real promulgada; o que pensari.t o rnun­
clo si elle visse su~pensa ou revogada :;ua exe­
cução ? O que dirá o mundo, senhor ? E por­
q ue rnio perguntar antes, o que dirá o céo? 
Miis, ernfim, o que dirá o mundo? D irá o que 
dizia e o que continua a dizer depoi:; de tan­
tos seculos de Assuerus, esse poderoso monar­
cha do Oriente, que revogando a ordem sur­
prehendida á sua jus tiça, de exterminar todos 
os hebreus, que viviam em seu irnperio, com­
movido pelas su pplicas e pelas lagri mas da rai­
nha Estber, adquiriu a reputaçã.o eterna d'um 
princi pe j u::;to e que se sabia vencer. A b ! se­
nhor, que a•lmiravel occasião de conquistar 
des gloria semelhante! Nós apresentamo::, á 
V. M. as supplicas não bÓ de vossa r eal espo-
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Ra, que do alto do céo vos recorda talvez o 
amor que ti nha á cornp:inhia de Jesu.:i, mas 
ai11Ja da sn.grada espos!1 de J erni-- Chrjsto, n. 
santa. igreja, que não póJe conte,opln.r, sem 
derramar lagr imas, a ex.tincção tutal e emi­
nente do instituto de S. Ignacio, do qufll até 
hoje tem ell,t rec~bido t ,un grandes soccorros 
e tam Msi~nalados serviços ... . 

' 1Permitti pois que e..;te negocio sej/\ r egu-· 
larmente di~cutido: deixai obrar a justiça e a 
verdade, aJi ,n de que ellas poi::sam dissipar as 
tre"ª" produzidas pela prevenção e pelas sus­
peitas. E-cn tai os conselhos e as reflexões dos 
que sam doutores em Israel, dos billpos, dos 
religiosos, em uma causa que interessa ao es­
ta.do, á honrn da igreja,á s::ilvação dns nlmas e 
á vossa. propria. consciencia e salvação eter­
na." 

Clemente XIII não supplica ao rei sinão 
que faça justiç~ á companhia; ellE: nã.G petle 
excu:-;a para o cri me, mas q llC no justo casti­
go dos culpados, 'si os houver, não sejam in­
volvidos os innocentef-; não quer sinã,> que 
elles sejn.m jnlg:v:los por um processo regnlor 
em que se declare o crime, e HS provas de ter 
el1e sido commetticlo peJog jesuisas. Eis- ahi 
entretanto como Ca.rlos III responde ao bre~ 
vedo sabio e infeliz pootifice: 
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cc Para poupar ao mundo um grande es• 
candalo, eu conservarei para sempre em meu 
coração o aboruínavel trama que tornou neces­
sarios esses rigores. Sua Santidade deve-me 
crêr sob palavra. A segurança de minha vida. 
exige de mim um profundo .silencio sobre es­
te negocio. " 

O papa por conseguinte devia tambem 
ignorar o pretendidopianoaboniinancl,,pw pro­
vocara taeH ri!(ores,e limitar-se á crêr, sob pa­
la-vrn, que a vida do rei e.1:igia wn pr1ifwulo 
silenciosrJbre esse negocio. Não ha homem que 
a vista da imposição de um castigo, não per­
gunte: qual é o crime que o provoca, qu ,tes as 
provas contra seu autor1 Na expulsão affron­
tosa dos jesuitas dispensou-se a de ela ração do 
crime e a apre::;entação das provas; foi tudo 
um my--te rio, excepto o castigo. E' impossí­
vel que reflectíndo-se irn parcial e conscienci o­
samen te sobre o rigor e cru~ ldade com <JUe 
sam perseguirias tantos homens, não se des­
confie ao menos doq juizes,que lavrando a sen­
tença de suas victimlls dizem, nós vos con­
demnarno~, mas ficrtm gu::irdadas em nosso co­
ração as razões em que i-e funda nos~o juízo. 
Semelhante condemnnção e que merece o no­
me de um plano. abominavct ! 

~ 
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E ·ac;;sim foi ella julgad-1 no reina·lo de 
Fernando V II: 

"Depois qu~ por um eITeito dq. infinih e 
partic.ular misericordia, do Senhor para. com­
mi ~o e meus fiei~ sub•litos1 eu me vejo no 
meio d'elles rest:-sbeleci<lo sobre o throno de 
meus avós, tenho recebido diariamente urna. 
multid}Io de repre-;entações que me têem sido 
dirigidas pelas províncias, cidad e~, villas e 
aldeias de meu reino, pelos arcebispos, bispos, 
eeclesiastico~ e mesmo seculares .•• . 1 nas 
quaes me supplicam e conjuram, que resta­
bleça em todas as partes do meu dominio a. 
companhia. de Jesus, empenhando-me á imi­
tar n 'isto o exern plo dos oútros soberanos da. 
E uropa, e principalmente o dii santa Ré, eiue 
julgou conveniente revogar o breve d<:l Cle­
mente XIV .... publicando a celebre consti­
tuição de 7 de agosto do anno proximo passa­
do, Solitwlo oniniiini Ecclesiarum. 

" Em vi~ta d'essas ins tancias tam respei­
tavei~, tc>nho feito todo o possível para me 
assegllrar d'urn modo mais positivo <ln. fal::i ida­
de d:ts accusr1ções criminaes que foro.m inten­
tadas contl'a a companhia. de Jesus por seus 
rivaes, e seus inirnigoq, qne o eram ao mesmo 
tempo <iri santa religião de Je.'ms-Christo . ... 

"Estou emfün convenci elo de que os ver-
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dadeiros inimi~os da religil'to e dos thronos 
eram esses mesmos individuos que trabalha­
ram com tanto arclor por tornal' odiosa a 
companhia de JesuR, por fazei-a dissolver, e 
perseguir seus membroil innocentel'<, empre­
gando contra. elles a calumui,t, a intriga mais 
vil e as h1posturns mais ridiculas." 

A 3 de Maio do 1816 expede Fernando 
VII outro decreto, no qual restabelece os je­
suítas em todos os seus dominios e revoga as 
leis em contrario. 

Temos visto por que meios e com que 
barb:tridade foi a companhia de Jesus perse­
guid:i na Hespanha, e corno ma.is tarde foi re­
habilitada n'esse paiz por um neto <l'aquelle 
mesmo rei que a expulsara; acompanhemol-a. 
em seu banimento pa.ra a Italia e vejamos 

como ahi mesmo a v:i.m ainda seguir a intriga. 
e o odio de seus inirntgos. 
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CAPITULO IX. 

Os jesuitas na Italia. 

Ern.m os domínios do papa o lugar des­
tinn.do pelas côrtes para o exílio dos jesuitas, 
muitos elos quae:3 era,m cidadãos d'aquelles mes­
mos paizes que os expulsavam. Elles foram 
envia.dos á Civita.- Vechia. em navios,que não 
podiam accommodar a metade dos que con­
duzia.m. AmontoaJos uns sobre outros e tra­
tados com uma deshumanidade sem exemplo, 
muitos padres succumbirn.m na viagem, e os 
outros, depois dos mais duros e atrozes pade­
cimentos, chegaram ao termo da. penosa via­
gem, mas não ao termo de suas desgraças. 
" O governador de Ci vita-V echia, diz Sis­
monrli, não estando preveni<lo, recusou rece­
bel-os; e esses infelizes, muitos dos quaes ve­
lhoA e infermos, amonto:1dos como criminosos 
a bordo <los navios de transporte, foram redu­
zidos durante semn.nas á borJejar ~ vü,ta da 
costa. Muitos pereceram." A noticia d'esse 
acontecimento compungiu o virtuoso pontífice; 
elle tinha os jcsuitas em seu coração, e, defon-
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dendo-os quanto podia contra as perseguições 
de seus inimigos, não os havia elle mesmo per­
seguir. 

O conde de Saint-Priest a:ffirma pois uma 
falsidade quan.Jo diz-'' que os jesuítas eram 
espera.dos em Civita-Vechia, e que foram re­
cebidos á tiros de canhão." Elles não eram 
esperados, nem podiam sel-o á vista do segre­
do e rapidez com que passaram de suas casas 
para os porões dos navios; e ninguem acredita 
que fossem repellidos á fogo de artilharia por 
Clemente XIII, seu magnaniruo e dedicado 
protector :--semelhante accusação á memoria. 
do santo e piedoso pontífice, nem é ao menos 
verosímil. '' Clemente XIII, diz o escriptor 
que n,cima citamos, consiJerava os jesuítas co­
mo os mais habeis e 0s mais constantes defen­
sores· da religião e da igreja, e tinha por esta 
ordem um terno amôr; suas cle~graças sem ces­
sar lhe arrancavam lagrirnas; elle se reprocha­
va em particula.r a morte dos infelizes que ti­
nham perecido em frente de Civita-Vechia, 
e ordenou que toclos esses deportados, que lhe 
cheg:wam successivamente da, Europa e da A­
merica, fm;sem distribuídos pelos estados da 
igr'3ja, onde muitos d1entre elles adquiriram 
tnua alt}t reputação litteraria.11 

A população d'esses estados entretanto se 

Bibliotec.a Püblic.a Ben.dlto Leite 



187 -

inquietava, vendo chegar todos os dias um gran­
de numero de pa<lres estr,\.ngeiros; e temendo 
o resultado de uma desproporçã.o entre a po­
pulação, que assim crescia, e as forças ali111en­
t icias do paiz, e por outro lado indignando-se, 
por vêl-o assim reduzido á um lugar deexilio, 
começou á manifestar sua desapprovação ao 
recebimento dos jesuitas. 

Clemente XIII, çhefe da igreja universal, 
e por isso protector de todos os fieis, mas tam­
bem chefe temporal dos estados pontificios, e 
devendo occupar-se da felicid~1de de seus sub­
ditos, e zelar a dignidade e soberania da na­
ção, foi forçftclo á suffocar a caridade de seu 
coraçã.o e á feichar aos jesuítas as portas de 
seus estados. Todo o mundo ,iabe que os Es­
t ados-Pontificios não sam um paiz rico, que 
podesse prover á sustentação do grande nu­
mero de exilados, que de toda a parte lhP, vi­
nh,rn1. Que dór não experimentaria a grande 
alma de Clemente XIII, sendo obrigado pela 
Vontade pronunciada do povo á negar hospi­
talidAde á aquelles filhos querid0s da igreja,á 

. quem a naçã,J considerava extrangeiroA, em­
bora fossem para elle JegitimnA subditos? To­
davia lhe era mister ceder á.indignação e aos 
receios do povo. 

Vêde porém a abnegação heroica dos je-
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juitai-; elles conhecem os motivos que obrigam 

o papn. n tomar essa medida, q uc I hes rouba. 

a ul timn esperanc;a,e a.pplaudem-n 'a embora se­

ja pa, a elles a mnior de tocl.ls as desgr11ça:o. 

H.1.da um de seus mais oxforçados perseguido­

res é o mesmo que publica e dii á couhecer 

no mundo esse noYO rn~go da vit·tude dos je­

suitns: " Elltls a pplaudcm, diz o ministro, a. 

resoluç:to do papa de rnio os receber cm :,;e us 

e:-tn.dos esoffrem essas dores como um marty­

rio pelo bem <la igreja. perseguida. Q:, ara­

gonezes sam os mnis fo 11.~ticos, e tudos de~ejum 

dar a vida pela companhia. " 
Oh barbaros e cegol:l ministrofl, que não 

v êrles que só a máo de Deu~ póle inspirar 

hes sentimentos e sustentar ta.manha cora­

gem!!! 
Clemente XIII porém não os nb inrlona; 

não pndcndo recebel-ull em seus esta.dos, clle 

pede e alcança da republica de Genovu, que 

os a.ai le na. Corse~a, onde ell •$ cheg, m e de 

ourle sn.m pouco depois expeli idos pelo gover­

no fraocez, a cuj•J domiuio µassou logo de1Joiq 

n ilha. " A mrH1eira. pol'que tev~ lu6ar Clhl\ 

nov1i expuL•,ão,<liz Schooll , deu u,wi t, iste icléa 

da philantropi l dos corypheus da philosophia. 

'l' nh 1-~c sido injusto com os jes11itas fnince­

zei:1; was a. couducta. que se .tomou para com 
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os he~panhóes, ã quem a Mpublicft genoveza 
tinha concedido asilo na ilha de Corsega, foi 
barbara.. Atirou- se com os religiosos em na­
vios onde, por causa do calor abafador, eram 
nccummuladossobre o convés,deitados uns so­
bre os outros, e expostos aos ardores do sol. 
Assim se os tra.nsportou á Genova, d'onde fo. 
ram enviados para os estados da igreJa." 

O reino de Napoles, governado por Fer­
nando CV, filho de Carlos III,e depois o duca­
do de Parma, regido po_r outro príncipe t am­
bern Bourbon, deviam acudir aos · redamos da. 
liga de familia, e acceitar a política persegui­
dora e cruel elos governos francez e hespa­
n hol. '1 As suppl icas do papa, escreve Sismon­
di, longe de determinarem Carlos III á moti­
var suas ba.rbaridades por outro modo, que 
não fosse pelas mais vagas generalidade!-', não 
po leram impedir que elle e Choiseul arras ­
tassem no mesmo systema de perseguição os 
dous ra.mo~ Bourbons na Italia."-

Naroles e Parma seguiram pois o exem­
plo da Ilespanha. N'um dia e hora previa-
1uente determinados, sam os jesuítas presos 
e envia.dos nos estados do papa, sem levarem 
Inais qne seus vestid<>s; seus bens sam confis­
cados, os symbolos da ordem arrancados das 
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portas de suaci cas::i.s e as imagens de S. Igna­
cio fundidas em moeda. 

O pontífice proteRta contra os :tetos do 
rei de Napoles, ou antes <le Tanucci, i-eu im­
pio minii;tro e tutor. O duque de Parm::i tinh11. 
ido mais longe. Feudatario do governo ponti­
ficio, elle havia. i njuriacio o pontifice e a igre­
ja. Clemente X[II tinha-se hu uilh:vio an­

te os demais mooarchas, mas sua. digniriade 
propria e a da po .. içã.o rine occupa.va, ordenn­
vam-lhe que se não cm·vasse ante un1 .prínci­
pe, que, .desconhecendo os direitos de vassa-
1,gem que lhe devia, vencia á todo9 os mais 
no escandaloso desrespeito com que tratava á 
santa sé. Desde Pomb.ü até Tanucci nenhu,n 
inimigo dct igreja tinJ1a levado tam longe a. 
nudacia e o insulto contrn o magnanimo pon­
tífice. Elle pois declara nullos e sern elfeito 
os actos do governo de Parma e lança sobre 
elle a excommunhão da igreja. 

As côrtes de Bourbon exigem do papa a 
retrnctação solernne do breve dirigido á Fer­
nando de P,irma declaran,lo, " que si elle não 
ntten iesRe á sua representação, elhis usariam 
da re presal ia, e que as tropas d e França se a­
podernriam do conrlado de A vinhão e a~ de 
Napoles do de Benevento." 

Schooll relata nos seguintes termos a sce-

~ 
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na passada entre os embaixadores, que apre­
sentam as exigencias das côrtes, e o papa que 
as repelle :--(( Sem deixar ao embaixador tem­
po de faltar,- Clemente XIII perguntou si u. 
nota encerrava alguma cousa que não fosse o 
pedido da revoga,ç,'i.o do breve. Respondeu o 
embaixador que este era o unico objecto do 
memorial; ao que o papa disse-lhe que não es­
tava resolvido á obrar contra sua consciencia, 
como seria obrigado á fazer retractando-se. 
"A. ameaça de entrar com força ar~ada em nos­
sos esta.dos é inutil. Quando mesmo tivesse­
mos tropa bastante para nos oppôr á isto, não 
nos serviriamos d'ella. Pai commum dos fieis, 
eu jamais terei guerra com príncipes christãos, 
e menos ainda com catholicos. Meus subditos 
sendo extranhos á. semelhante negocio, espero 
que os soberanos não lhe fará.o experimentar 
o effeito de seu descontentamento. Si elles 
querem a minha pessôa, e si seu designio é ex­
pulsar-me de Roma, eu declaro que prefiro o 
exílio á trahir a causa da religião e da igreja." 

Si o papa entretanto foi bastante corajo­
so para responder por essa forma aos embai­
xadores das côrtes, ellas foram bastante crueis 
para realisarem sua ameaça. A vinhão e Be-

.., nevento foram tirados á seus domihios; e essa 
hella gloria de vencer pela força das baione-
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tas á força da razão e da justiça, ficou perten­
cendo aos victoriosos. 

Não pararam ainda ahi : Venesa e Malta 
cedendo á sua influen.cia expulsam tambem os 
je·mitas. Clemente XIII no meio de todas essn,s 
perdas e desgraças, causadas com o proposito 
ele atemorisal-o, permanece inabalavel. " O vi­
gario de J esus-Christo, exdam:1. elle, ao ouvir 
lêr d' Aubeterre uma nota violenta de seu go­
verno, é tratado como o ultimo dos homens! 
Elle não tem exercitos nem canhões; é facil to­
mar-lhe tudo, mas o que está. fóra do poder 
dos homens é fazel-o obrar contra a sua cons­
ciencia." 

Parece que em vista de tam admiravel 
coragem e de uma resolução tam claramente 
manifestada, os pri nci pes Bourbons devü1im 
peeder a esperança de áterrar o animo do pon­
tifice,e de forçal-o a ceder ásun, vontade; longe 
d'isto, elles continuam sua politica de terror e 
oppressão, a qual levando ao tumulo a amargu­
r Ldn, velhice de Clemente XIII, tritimphou so­
bre Clemente XIV, que nã.o sonhe, como s.eu 
a'1te!'!essor, preferir o opprobrio e a morte á sa­
ci'Íficar a liberdade da igreja, e a innocencia. 
da companhia. 

As violencia~ dos principes de Bourbon 
encheram sua alma de amargura, mas não po-
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deram vencel-o; mataram-n'o, mas em seu 
posto. 

Heróe e martyr, humilde em sua grande­
za, e grande em sua humildade, Clemente XIII 
conciuistou por seus soffrimentos e por sua co­
ragem o respeito_ e a admiração da posterida­
de !! 

~ 
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CAPITULO X. 

Clemente XIII ou a luta para a extinc• 
ção da com1>anhia. 

Damos esta epigraphe ao presente capi­
tulo, por,1ue em verdél,de o pontificaclo de Cle­
mente XIII representa e symbolisa o grande 
comba,te da política, animada pelo philosophis­
mo e pela impiedade, contra a santa sé, pa,ra 
alcançar d'ella a suppressão da companhia de 
Jesus. 

Vimos nos tres ultimos capitulos como 
Portugal, a França, a Hespanha e outros pai­
zes c ttholicos expulsam de seu seio a illus­
tre sociedade. Elles contentavam- se á princi­
pio com a approvaç~o da igreja á esse acto vio­
lento e injusto. A conducta d'ella porem, op­
posta á suas iqeias, os enraivesse; e elles pre­
tendem reduzil-a pelo temor á praticar um 
acto, que Clemente XIII qualificava de contra­
rio á sua consciencia. 

A resistencia e firmeza do pontífice este­
ve acima do que elles espernvam; a energia 
com que elle condemna o procedimento de 
Fernando de Parma, fal-os dl!plicar de exfor-

Biblioteca Públlc.11 h nedito leí:t• 



196 -

ços, de ameaças e de oppressões, que primeiro 
acabantm a vida do que a paciencia do velho 
e santo padre. '' Pela força, diz o Cftrdeal Tor­
regiani aos embaixadores reunidos em torno 
d'elle, os príncipes podem fazer quanto quize­
rem, mas por concessao ficai certos que jamais 
obter1o cou5a alguma." Os principes com ef­
fe ito, promptos á uPar d t força, e tendo-a já 
e mpregado em Avinhã.o e Benevento, queriam 
que sua conducta ti ve;'BJ aos olhos do mundo 
uma justificaçi'i.o no con~entirnento da igreja. 
Elles n:i.o comprehendic1 .. n que a liberdade da 
igreja é in8.ustrutivel, e que não tinham arma 
contra a passividade do martyrio. Elles po,. 
dcriam pela força impedir que o papa prati­
casse este ou aquelle acto, mas o que não po­
diam, nem estava nas rn.tlos dos homens,erafa· 
zeL-o obrar c()ntra a sua consciencia. N'estas 
circumstancias elle crusaria os braços, como o 
fez, e a morte seria a ultima, porem a mais 
evidente prova de que a força nada póde 
contra a igreja. Deus providente deu-lhe a 
corugem do mttrtyrio co no um refugio contra 
a,, perseguições do mun lo. 

A força de que dispunhft a 'liga dos Bour­
bons animava sua audacia, e lhes permittia 
fazerem toda a sorte de exigencias á santa. 
sé; elles nada podiam receiar do bom e san-
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to pontifice e por isso, pouco generosos, insul­
tavam- n'o em sua fraqueza; seu poder, todo 
moral e de consciencia, era nenhum paraaquel­
les espiritos embriagados nas theorias, que um 
pouco mais tarde os havia esmagar. 

Elles não tratam mais de exigir do papa 
sua approvação á expulsão dos jesuítas, que­
rem agora a extincção canonica da companhia; 
e para chegar á semelhante fim, organisam 
entre si uma liga formidavel. 

A ideia d'essa liga partiu do marquez de 
Pombal. Dirigindo-se ao enviado da França, 
lVI. de Sismonin, elle dizia : " é mister que a 
França, a Hespanha e Portugal se unam para 
e:r:igir do papa a abolição da ordem dos jesuí­
tas." " O rei de Hespanha, diz D. Gutierez 
de la Huerta, adheriu á proposta feita em no­
me de S. M. Fidelíssima, de trabalharem de 
accordo, para obterem a inteira suppres:;ão da 
companhia de Jesus"; e o de França entrou 
no convenio por complacencia com S. 1VI. C.", 
eomo affirma Bernis. "Emfim, escreve Alma­
da á Pagliarini, as tres córtes de Bourbon se 
pozeram em campo para extirpar do mundo 
essa sociedade inimiga do genero humano." 

Constituída assim a liga, as tres côrtes 
em lugar de trabalh:1rem separadamente, como 

· d'antes, uniram seus exforços para alcançar o 

8ibliotitc:1 Públic.11 Be,nedito Leí1e 



- 198 -

seu fim commum. Sun.s exigencfas sam fei­
tas ao papa na seguinte memoria apresentada 
por d' Anbeterre. 

" O rei, tanto por sua vontade particulu:, 
como pelo mais intimo !lc0ordu com suas ma.­
gestades catbolica e cecilia.na, roga muito ins­
tantemente á sua santid-i rie qne e:i:ting na ab­
soluttunente, sem.reserva e sPm demora,no mun­
do intei"o, a sociedade chamada de J es us, e 
que secula.rise todos os indi. v1duos de q ue ella 
se compõe, com a mais expres:Ht. prohibiçêi.O, 
á cada um d'elles, de se reunir d'ora ern di­
ante ern coiumuniria·ie, e de f0rm,u' associa.­
ção sob qualquer denominação ou pretexto. 

" E sta. requi8ição d"ve ser a.colhida. tll.n· 
to mais fa vora velrnen te pelo nosso ~an to pn.pa, 
quanto ella lhe é feita pnr tres monarchas, 
igualmente esclarecidos e zelosos por tudo o 
que pôde ter relação com a prosperidn.d e da 

religião, corr. os interesses da i~reja ro nana, 
com a gloriUi pessoal de sua. Aantidade, e com 
a trnnquillidade de tod . .i.i:1 os estados chris­
tãos.'' 

O C!lrdeal Negroni, fü.llan1fo nos embaixa­

dores sobre esta. memoria, dizi·i-lhes que ella 

abriria o tumulo do santo p·vlrd. Grande foi 
de faito a ~ua. cl ôr, e m:iis pun~ente A-inda por 
ser causada por principes catholicos. A im-
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piedade alegrava-se de ver a revolta no seio 
da igreja, em quanto que seu augusto chefe 
soffria resi~na.do a,i i nju ri~ts que lhe dirigiarn 
seus filhos. Buscando µorém em Deus a con­
solação de que carecia, sua. alma affiicta, elle 
perm.inecia na. resolução de sacrificar seu re­
poui,o e su1. vid" á causa. d·l igreja. 'l'odas 
as humilhações, etodo o opprobrio porque lhe 
fizeram pa--sa.r, não foram capazes de o mover 
á trnhir :rna consciencia, porque elle conside­
rava o papado corno um martyrio, e as ago­
nias e os ultrajes que soffria, como um bem pa­
ra sua alma e pam a igreja. E eis-ahi como 
elle re~ponde ás côrtes : 

"Sua santidade, escreve Torregiani aos 
nuncios das tres côrtes, não póde explicar á. 
si proprio, como es:sas córtes tem ainda a tris­
te coragem de unirá todas as <lóres que affii­
gern à igreja uma dór nova, sem outro tim que 
o de atormentar á conscienciade sua santida .. 
de e suri almadesolada. A posteridade impar­
cial, julgará; ella dirá si taes acções podem ser 
considera.das como provas do amôr filial, que 
esses soberanos se gabam de ter por sua san­
tidarle, e como signaes do zelo que ell~s pre~ 

tendem profes:-ar pela santa st." 
Respondendo á uma nota de Carlos III, 

anterior á essa, filha da convenção, mas que 
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tinha. tambem por objecto a ~uppressão da. 
companhia, dizia ao nuncio de Hespanha o mi­
nistro do papa: 

"Ao horror que expP.rimenta sua santi­
dade, ouvindo semelhante pedido,se vem jun­
tar sua justa indignação, á vi1>ta das ameaças, 
pelas quaes se quer constrangei-o á prestar­
se á execução d'uma medida. ta in arbitraria, e 
arrancat·-lbe, por assim dizer, esta suppre!:i::ü.o 
d'um modo insensato e contrario ás leis divi­
na, natural e canonica. Sua santidade pensa 
que tereis respondido d'um modo convenien­
te á esses projectos e ameaças; e si se tiver 
ainda a coragem de renovar em vossa pre­
sença semelhantes pedidos, rompei immedia­
tamente." 

Clemente XIII estava pois dicidido ã não 
ceder ás ameaça.s das córtes. Conscio de que 
não é por concessões indignas que a igrejas 
deve conservar-se em paz, de que niio devia 
sacrificar o instituto dos jesuitas á um capri­
cho da politica, e de que não se tratava só 
d'e~ses padres, maf'I da igreja que era o verda­
deiro alvo da guerra, elle repeli e as exigenc1as 
e as ameaças com moderação, mas com fir­
meza. 

Dando conta á seu governo do que se 
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passava com o papa sobre os negocios de Par­
ma, escreve o ernba.ixa.dor francez: 

" O papa recebeu a minhit instancia, e a, 

leu toda com tra.nquillidade; depois, disse-me 
q11e na ultitr.a audiencia eu tinha ido com a­
meaças, e que n'esta ia. com as armas na mão. 
Eu lhe perguntei o que queria dizer com isto, 
e elle me r espondeu q11e eu chegava com o 
effeito das represalias que tinhi\ annnciado,que 
Beneveoto estava occnpado peliis tropas na­
politi'lnas, ( esta noticia tinha. cllegado á noite, 
eu a tinha rfcebido pela ma nhã. e fingia. que 
a igr10rav;i),e que elle punha essas represalias, 
assim como as ameaças que as tinham prece­
dido, aos pés de seu crucijixo. D'ahi entrou 
em um longo discurso sobre o que tinha feito, 
e sobre a necessidade que o levara, segundo 
sua consciencia, á expedir o breve que era o 
objecto de tantas queixas. Quando elle ter­
minou, eu respondi á seu di scurso, ponto 
por ponto. Disse-lhe clara.rnen te que seu bre­
ve havia sido injusto no fundo e na forma, 
"Eis alli quem o julga.rá, replicou, elle apon­
tando para um crucifixo." 

Passando depois ao negocio da seculari­
sação, continua o embaixador:--" Ninguem se 
deve lisongear de que se possa jamais Jeter-
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minar o papa á conceder de bom grado essa, 
secu larisação . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
...... .. .. ... ... ' ...... ... ...... ... .. . . 

" Apesar dos ernba.r::iços em que esses 
meios ( a tomada. de Avinhão e Benevento) 
collocariam sua côrte, eu duvido que elles se­
jam sufficientes para o dicidir a decretai-a. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

"Elle me declarou ,n ui to seccarnente que, 
si os jesuit,1s não faziam mais bem aoll esta­
dos d'onde foram expulsos, fariam a otltrL>s." 

A attitude que Clemente XII[ tomava. 
em frente de seus inimigos, devia afinal capa­
citai-os de que pela força elle,i fal'iam quanto 
quizessem, mas que todas as violencias erarn 

inuteis para subordinar a vontade e conscien­
cia do pontífice á suas imposições, e que no 
meio de todas as ignominias de que o cerca­
v am,elle conservaria a liberdade e a sobera­
nia da igreja. 

Sua resignnção e paciencia venceram a. 
crueldade das perseguidores da companhia e 

da religião de Jesw~; antes que elle cançasse 
de so:ffrer, cançaram elles de injurial-o. Des .. 
enganados ele enfraquecer sua constancia e 
seu valor, as côrtes julgaram IDf\Í s con venien .. 
te esperar a sua morte, e appella.r entào para. 
outro pon tificudo. 
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Eis-ahi os termos grosseiros e sacrílegos, 
diremo-1 mesmo,as bl.lsphemias com que Choi­
seul reconhece a irnpossib ilide de arrastir o 
papa, á s·~ ua desejos. E' o praguejar furioso do 
veocid 1 , tfül.s uma bella prova do triumpho a l­
canç ido por Clemente XfII sobre a liga dos 
princi1 ,es. 

".N'ói nada alcançaremos de Roma sob 
este poutificad,,: o mini,;tro é muito obstinado 
e o papa muito imbecil. E' mister faze r corre­
rem os negocios com uma verga de f erro para 
oppõl-a á. crtúeça do mesmo metal que rege a 
igr,ja. Depois d'este papa nós cuidaremos em 
ter outro que convenha ád circumstirncias. " 

Clemente X(Il u10 inibecil! E porque? 
Por que não suppri l1lia. a comp,mhia de Jesus, 
cnja conserv11ça:o era pedida com instancia pelo 
episcopado, cujo meritoe virtudeselleconhecia 
de propria experiencia, e que contra si só ti­
n ha os inimigos da religião ! Imbecil, por que 
não condescendia com a pol itica impia dos 
Bourbon<i, por que não transigi/\ ·com a propria. 
con ,;ciencia,por que não sacrificava á seu furor 
a causa dos innocentes, que em sua. prvtecçn.o 
tinham bu ,ca.do ounico refugio que podiam en­
contra r contra as perseguições que soffriam!! 
Não; Clemente XIII compreht:rndi,tos homens 
ea epocha; sem que d' Alembert o dissésse, elle 

8ibliotitc:1 Públic.11 lkMdito Leí1e 



- 204 -

sabia que era a encyclopedia que ·destruía o~ 
jesuítas, que se queria a queda da companhia 
como um golpe contra a igreja; e na:o viola.ria 
p ')r conseguinte sua missão de pastor uni ver­
sal1 extinguindo uma ordem espalhada por to­
do o mundo, só porque a França, a Hespanha 
e Portugal assim o queriam ! 

Clemente XIII pois 11ão convinha ás cir­
cunistancias; mas por que as circumstancias 
s ignificavam uma revolta contra a religiito, e 
elle a condemnava por que não queria que o 
poder, que Deus lhe confiára,servisse de instru­
mento á seus inimigos; por que não preferia 
aos preceitos do Senhor os preceitos da philo­
so phia. " 

Appellou-se para sua morte, e ella não 
podia tardar; vergado sob o peso dos annos e 
do soffrimento, e contando as horas pelas affü. 
ções, que lhe c,tusavam os proprios catholicos, 
seus filhos, o velho pontifice desceu em breve 
ao tumulo que lhe abriram aquelles mesmos 
que deviam ter piedade de sua velhice. 

A memoria de Clemente XIII viverá sem­
pre no coração de todo o catholico1 coberta da 
aureola de gloria que o cercou em toda a sua 
vida. 

Velho, e só tendo por armas sua fé e sua 
palavra., elle resistiu ás maiores potencias da 
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Europa, colliga<la,s para abater o seu animo; 
soffreu e pediu, chorou e ameaçou, mas deixou 
a igreja livre e r espeitada, e intacto o depo• 
sito sagrndo entregue á sua guarda. 

Foi um grande homem e um granrle pon• 
tifice; a politica o chamou de imbecil porque 
elle foi superior á seus enredos e intrigas; mas 
seu pontificaJo, es;:;a longa historia de lagrimas, 
dõres e opprobrio, que lizera,m d'elle um mar• 
tyr, :será a sua justificação peranbe Deus e pe• 
rante os homens. 
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CAPITULO XI. 

Eleição (lC Clemente XIV. 

A morte de Clemente XIII, que enchia de 

receios aos jesuitas, encheu de esperanças á. 

seus mmugos. Aquellcs havi:uu perdido no 

pontifice um defensor extremamente dedicado, 

e estes um adversario de seus planos de ex­

tincção da companhia. A eleição que lhe ba­

vüt dar um successor, era o objecto para on­

de se voltavam todas as vistas. Compreben­

de-se que os inimigos dos jesuitas, depois das 

luta,s <lo ultimo pontificado, não haviam cru­

sa1· os braços ante essa eleição, que poderia ele­

var ao papado um novo protector dos jcsuitas; 

compreheucle-se que ante a eleição cm que 

se decidia tal vez da sorte da sociedade de J e­

sus, uão luwiam ficar indiffcrentes aquelles 

que tanto <leseja.vam sua destruição. 
A intervenção das córtes na elciçãO do 

papa que devia succeder á Clemente XIII es­

tá patente nas instrucç-ões que ellas dama seus 

ernbaixa<lores, e nas quacs sam designados os 



- 208 -

que devem ser excluidos, e aquelles cuja elei­
ção lhes é conveniente. 

A maioria dos cardeaes sendo favoraveis 
ácompanhia,a questão tornava- se diffieil. Ber­
nis, cardeal da coroa franceza,ca,racterisa asisim 
a situação do conclave, que tinha de eleger o 
papa, na carta que dirigiu, á 30 de mn.rço de 
l 7G9, ao duque de Choiseul: "E; muito RÜnp les 
prevêr as difficulrlades <la negociação em um 
theatro onde mais de tres quartos dos actores 
sam contra nós." 

Entt-e quarenta e tres membros de que a 
25 de a ,ml r,;e compunha o con..; lave, af-6rrna 
Ravignanrp1e o marquez d'Aubet-!rre conta.va 
vinte e cmco cardeaes, que clar.1.mente ou por 
meios oc1.;nltos era mister ex.clnir do papado, 
como mnito favortweis á compn.1hia. de Jes as. 
'11heiner pronnnci:wd,.-se i obre o aspecto fJUe 
a pre~amtfl.va o conclave, diz que "a sociedade 
tinha se;!;uramente no sagra<lo co1legio gra.ndes 
e ardentes partidistas, e bem poucos inimi. 
gos." 

Como se haveriam pois os adversa.rios dos 
jesuítas pa.ra q11e fo:-ise eleito nm papii que ser• 
vi.~se rts circnmstfl ncias, como desejava Choi• 
seul 7 Deixar qne a eleição corre:a;se livre­
mente, em. consentir que os jesnitas tivessem 
no novo pa.p.1 um ami6o> como tinham, segun~ 
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do vimos, na maioria do collegio; el1es se deci­
diram pois a intervir na eleição com toda a 
energia, afim de que seu resultado fosse con­
trario á companhia .. 

" A luta su.-;pensa por Clemente XIII e 
deciditfa por smi mxte, e.:i0t·cve o conde de 
SJ.int- Priest, apresenta.vtt um interesse rfüd, e 
não er.t tlestituitla de gmvidaJ.e e iruportan­
cia... . No est;i<lo e.a.que n'essa epocha se 
achav(1,m os rn:gocios, não hrwia, mai.-; transa­
ção po::isi vel. A ,\.lti vez Jo-3 Bourbons rnio lhes 
per.uitt1:1, renuneiar á empresa co1neça<la. De­
poi:; de terem l>aniuo os jesuitas Je seus esta­
dos, elle::; se Jutg:wam obrignlos por sua hon­
ra á fazel-os de-inpp,trecer ua. terra. A pesar 
d:i fr::v1ueza do pontific:iclo, esse papel não dei­
xava de ser complicado, porque afinn.1 era pre­
ciso a,rrcl,ncar da, sctrlta sé esse sacrificio; era 
ella quem Jevia licencia,r essa milicia, que o 
~eculo XVI viu nascer toda armada para com­
bater o espírito novo. Era forçoso deixal-a 
perecer sob os golpes d'uma falsa philosophia,. 
Era forçoso reconhecer os direitos d'es:;a filha 
da reforma, mais perigosa que sna mãi. Ncio 
r.estaua nos principes foinii gos dos jesuit.as si­
não nm meio de conseguiL-01 era intiwidar o 
conci<mc que tinha de nnmear o po7m. " 

Alem de seus embaixadores tinham os 
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monarchas em Roma os cbamados-cardeaes 
das corôas-- , agentes de suas vontades, e que 
sustentavam as ideias que lhes eram por elles 
recommendadas. Na eleição, os cardeaes das 
corôas eram defensores d'aquellas de que ti­
nham os títulos; e nós os veremos receber ins­
trucções sobre sua conducta no conclave e so­
bre os meios que deviam empregar na eleição. 

A' 19 rle fevereiro de 1769 recebiam os 
cardeaes Bernis e Luynes, as seguintes instruc­
ções da côrte de V ersailles : 

" Talvez nunca houvesse circumstancias 
em que fosse mais essencial para o bem da 
religião, para a honra il.a santa sé, para a tran­
quillidade dos estados catholicos, e para os in­
teresses da côrte de Romn,, collocar sobre a 
cadeira de S. Pedro um homem digno por suas 
virtudes do supremo sacerdocio, e capaz por 
seus talentos de preencher com vantagem e 
gloria as funcções respeitaveis e importantes 
de chefe da igreja. 

" O reinado de Clemente XIII acaba de 
demonstrar que não bastam a piedade a mais 
sincera, os costumes os mais puros e as mais 
rectas intenções para constituir um papa,e que 
l he sam precisas bastantes luzes e conheci­
mentos para a administração tanto espiritual 
como t~mporal de que é encarregadoj -- o 
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que faltava absolutamente á Clemente XIII. 
D 1ahi vem que, certamente sem o querer, e 
verosimilmente sem o saber, elle fez maior 
mal á igreja. do que muitos de seus predeces­
sores menos regulares e menos religiosos do 
que elle. " . ... .. . • •. ... . . . •. .. , .. . . . .. • 
. . . ,. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .... .. . 

'' O rei e S.S. M.M. catbolica e ceciliuna 
concertaram entre si o plano de conducta uni­
forcoe que devem apre.:ienta.r para obter do 
papa a reparação britliunte que têem direi-
to á e::t:igir d'elle . .•••.•• •• .•••• . . .•.. . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .. ' 

" A c:ompanba, sob n.0 1, uma copia. das 
cinco condições de 'l ue os tres soberanos ft­
zem depender sua reconciliação com a côr­
te de Roma. (1) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . .. .. ... 4 ••• 

" Em todas as occasiões que se apresen­
tarem, e ellas serão frequentes e diariu.s, de 

(1 ) As condicções á que se referem as instruc­
ções saro as seguintes: 

" 1." Retirar e annulla.r o breve de 30 de Janeiro 
e a monitoria de 1: de Fevereiro contra. os edíctos de 
Parma, 

2." Reconhecer a soberania independente do infan. 
te de Parma; 

3." Deixar a cidade de A vinhão e o condado V ene-

Bibliotec:1 Públlc.11 h nedito Leíte 



. - 212 -

se exp1icn.rem com os outros membros do sa­
grado collegio sobre as disposições do rei,acer­
CA dos meios e das medidas á empregar µara 

clH gar-:-.e á umaaccommodaçao entre ô ., M. e 

a côrte de Roma, os Srs. carrleaes de Luynes 
e de B ·rnis declararão que as intençõel:l do 
rei , que lhe sam com1T1u 11s com os de Ht-ispa­
nha e de Nttpoles,jamais variai a.m,e S .S . M. M. 
jamais se apartiLrão das condiçõti:l que provu­
zeram. 

" O rei não tem pessoalmente plano for­
mAdo, q uer para elevar ao throno pontifical, 
quer p,1 ra. d'elle excluir á este ou aquetle 
membro do sagrado collegio. S. M. deseja mes­
mo não se achn,r na, necessidade de da r á al­
gum d'entre elles uma exclusao authentica." 

" H a entretanto um caso em que isto se­
ria preciso, e é o de pensarem os Srs .. cardeaes 
de Luynes e de Bi::mis que as vozes necessa­
ri as pAra elege r um papa. poderiam se réunir 
em favor de um individuo,cujos preju izospes­
soaes, cuj11s affeições particulares e zelo cego 

sinno incorporarlos ;'.'1 corôa de Frnnça, e Benevento e 
Pontecorvo á das DuM-Cccilias; 

4." Exilar de Roma o cardeal Torregiani; 
5." Fxttnguir totalmente a sociedade do J esus; se­

cularisar to,los os SPUS membros e exilar de Roma o 
o padre Ricci, seu geral. ,, 
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e imprudente, tornariam sua administraçlto 

perigosa e talvez perniciosa e fatal á religião 

e n. trn.nqu1 llidade d0s esta<loscatholicos. D'es­

te numero sam os carueaes Torregiani, Bos­

chi, Buonaccorsi e Castelli. " 

......... ... .. ..... ..... ... ...... ...... 
" O rei de Ilespnnba e segura meu te a. côr­

te de Napoles do.:iejam infinitamente que o 

cardeal de Ser.:ial~, arcebispo de Napoles, seja 

elevado á ca.deirn de S. Pedro. O rei concor­

rerá com todo o seu porler para que se reali .. 

sem os votos de SS. i\Ul. ·catholica e ceciliana, 

e deseja que os senb0res cardeae::1 de Luy nes 

e , de Bernis se unam aos cn.rdeaes ligados a. 
Hespanha e Napoles, para fozerein quanto fór 

possi vel pela. eleição do cardeal Sei sole. 

"Seria este o lugar de dar aos 11enhores 

carélcaes de Luy nes e de Bernis noções parti­

culares do caracter, dos ta.lento~, das afieições 

e do credito de cada membro do sagrado col­

legio; mas o marquez d' Aubeterre lhes com­

munica.rá todos os seus conhecimentos á res­

peito, e lhes dará os esclarecimentos de que 

precisarem." 
E ' com semelhantes instrucções, que se 

npresentam no conclave oscnrdeaes francezes. 

E lles não varn depôr os seus votos e concor. 

rer legitima ~ conscienciosamente parn a elei-
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ção; pretendem pelo contrario, em observan­
cia ás ordens e recornmen fações que recebem 
das côrtes, violnr torla.'4 ns regras canonicas, 
t~dos os princípios de indepeu<lencia e de li­
berdnd~ da i~reja., e de dign ida<le propria., pa­
rn. que triumphe a vontade imp1a e Eiacrilega. 
das corôur,a, 

As im,trucções rfa córte ,Je Madrid á ,:;eus 
embaixadores em Roma, lev·nu :í evidencia ó 
que dis:iemos, e prnvam inco 1·estavelmente a 
opinião do conclave em favor da companhia. 
Sa,n tantos º"' cardetfes qualificarlos de irnpro­
prios para succeder á. Clemente XUI,sa rn taes 

· os meios,cujo emprego e nconsel hado para vio­
lentar o animo do sagrado collegio, que não é 
possível fugir á conr.lui-ão, de que :-i a eleiçao 
tivesse sido fe ita com lib~rdade, e Ri a influ­
encia da França, da Ilespanha, de Portugal e 
de Napoles não tivesRe pesado na balança, a 
15or te do"' jesuitns Perii\ outra,e outrn. n da igre­
ja; Clemente X [II teria ti1lo em seu il11cce8sor 
o que RÓ mui to depois veio á ter em Pio VII, 
um su:1tenh1lor da in-JepenrlencilL d.i igreja, 
ainrla a cuqta de tocio!\ o~ ~acrificio!'. (1) 

(1) 'l'heinf'r l\llcreve o sPguinte á rcsp«'ito rias ins­
trucçõPs envia,las pnr Carlos III sobre a eleição do no­
vo pontífice: 

" As· instrucçõcs da. côrtc de Madrid sobre os car-
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N'essn.s instrucções está clara. .ª disposi­
Çã.o em que estavam as córtes de escolher um 
pap;1, que servisse á seus planos. Escrutava­
se os mais intimos pensamentos dos cardGaes; 
procurnva-se conhecer as 1'3Ua-, ideias, e sobre­
tudo ~ua opinião á resp~ito da. companhia. 

Bernis desempenhando as instrucções, que 
recebera., escreve do conclave á d' Aubeterre: 

" Tudo o que posso dizer-vos, é que 
na lista, dos que podem ser escolhidos, ha je­
suítas, tam jesuitas, que por taes os conheço, 
e que para acbar aqui verdadeiros inimigos 
d1essa sociedade, seria preciso ser Deus e lêr 
nos corações. Nós vamos ago1·a em silencio 
cult1 var nossas creatura.s e augmentar o seu 
numero.'' 

Apreciemos a correspondencia secreta en­
tre os ministros, os embaixadores P. os car-

deaes acce1tos pelas côrtes, e que eram tam ardente· 
roente desejadas por Ornisi. cheg~ram a.fin~l á Rom·i, 
no principio do mez de Março. Elias eram ainda acotn• 
panhadas <l'um breve esboço do caracter dos cardeaes, 
que se achavam presentes no conclave, e cujo numero 
se elevava á 44. 

" Os cardeaer ahi S!\m classificadosl segundo sua 
idade, e divididos em quatro classes. 

" A primeira compreheode os bons, isto é, aquel­
les que sam agra<laveis ás côrtes, e de entre os quaes 
devia se1· eleito o papa. Eram elles 11, á frente dos 
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deaes das corôas, e teremos ahi a historia dos 
meios empregados para que fosse el~ito um 
pontifice inimigo dos jesuitas. Promesl'as, ter• 
ror e· ameaças, tudo é empregado para, sub­

metter o conclave á vontade das côl'te:<. 

Azpar.u escrevendo ao conde d' A.Nnda, 
diz o seguinte sobre os jesuitas, cujtt extinc­
ção ern uma das condiçôel:! exigidas dc1, côrte 
de Roma: 

" V. Exc. não tem necessidnde -de tortu­
rar os factos e a lei, para ferirá companhia de 
Loyoh. S. M. proferiu o decre t,l , e elle foi 
executado se m appellação. O se~redv du rei 
responde á tudo; e elle apresenta a morte dos 
jesuítas como uma. condiça:o-sine qua non, 
Poiico importa que () Ci'ime est1ja ou não vro­
vado, si o acwsndo está condeinna<lo." ( ! ! ! !) 

quaes estava Sersale, de idade de 67 111mos, considera.­
do pela Hespanha como o melh0r; depois vem os que 
saro qualifica,los de bons: Cavalcbini, <le 86 annos; Ne­
rio Corsi ni, rle 8-1; Conti, de 80; Durini, de 76; Gan• 
ganelli, 1le 6-1; Pirclli, de 61; Negroni, de 59; Bran­
ciforte de 58; Caraccioli de 54; e André Corsi.ni, de 
34. 

" Na. se_gnnrla classe rfos mnos, contavam-se 21, 
dos quaes G ,levem ser exclui1bs absolutamente, ·e os 
outros se.~un ln M circivMtancias. 0s 6 primeiros s.am 
por isso qualiticadvs de pessimi: Torregiani, 72 annos; 
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Quanto despreso á justiça respiram estas 
ultimas palavras! 

Bernis escrevia á d' Aubeterre : " A me­
moria theologica que vós me enviastes, re pou­
sa. sobre este principio: é inconte.:sta.vel que a 
destruição dos jesuitas é o maior b t: Ul que se 
pôde fazer á religi:10. .l!;ste princip1Ó acLual­
mentE:l ~i6ile ser verdadeiro; mas é contestado 
pela metarJe do clero ao menos, por um gran­
de nu nero de cardea,es, de bispos e de pes­
sôas de todo.:i os pa.izes e es.tadus. Assim o 
princilJ10 fundamenta.l é urna supposiçãu e 

na:o uu1 princi1>io." 
" Si se pudesse, 1 he diz por sua vez d' Au­

beterre, chego.e á ,u;segurar a: destrui<;ã'> dos 
jesuítas, seria i::;to g,111ha.r i:,egundo minha opi­
nião um~ da:-J mais essenciaes das cinco con­
dições; e creio q 11e esta uarn1 grande facili-

Castelli, 64; Buonaccorsi, 61; Chigi, 58; Iloschi, 54; 
e Rezzoonico 45. Como maos no positivo, sam assigna­
la,los 15 <'arclea.es, á saber: Oddi, 90· anoos; Alexundre 
Albani, 77; Litnte, 74;· Rossi, 73; Calioi. 73; Vetorani, 
6G; ~lolíuo, 64; Priuli, 62; Fantuzzi, 61; Buffali11í, 60; 
delle Lanze. 57; Spínola., 56; Paracciaoi, 54; J. F . Al­
bani, !9; Borromeo, 49; e em6ru ColonM 45. 

" A terceira. ch1sse contem dous c11rdcaes dwvirJ0• 

:M.<;, isto é;ern quero se não póde 6a.r, e que por conse. 
g1Jínte, nenhuma attenção merecem no conclan; saw: 
Stoppani e Serbelloni1 ambos de 7 4 annos. 
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dade para chegar ao arranjo das outras qua­
tro." 

A má fé com que todos esses homens pro­
cediam é evidente. To1los elles conhecia.m e 
confessavam a injustiça. da causa que defendiam, 
e apesar d'i::;to, não recu>1.vam em sustentai-a. 
em face do mundo. Vendo na eleição á. que se 
ia proceder unia occasiao que não deviam per­
der para alcançar a secularisação da cornpa­
nbia, elles queriam impôr ao conclave um pa­
pa que previamente lh'a. prornettesse, ou cu­
jas ideias lhes infundissem semelhante espe­
r ança. 

Sersale, arcebispo de Napoles, é o pri­
meiro candidato das côrtes. O mesmo empe­
nho com que ellas o protegem fo.z ar , edar d'el­
le toda a confiança do sagrado collegio. "Pa­
rece perigoso, e"creve Bernis, propôr o car-

" A quarta. e ultima <;lasseencerraerofirn sete car· 
deaes,que não eram homens eminentes, nem por seu 
caracter, nem por se11 talento, e que antes por sua. in­
capacirlarle do que por seus sentimonto.s, mereciam ser 
excluídos do pontificado. Elles eram po r· isso decora­
dos, sem mais ceremonia, com o nome de cardeaes 
nullos Esses cardco.es eram oito; eis -nbi seus nomes 
e sua iJade: Guglielrni, de 75 annos; Cana.li. 74; Poz• 
zobonelli, 73; Perelli , 73; \lalvezzi. 54; f>ullavicin1,50; 
Pamphili Colonna e o duque de Yorck, 44 •. 

'.' O duque ele Choiseul não deixou de fazer notas 
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deal Sersa.le. Seria um meio de o fazer ex­
cluir. E' publico que as tres coróa.s se inte­
ressam por este cardeal, o que nos obriga á 
uru~ gra nde reserva á seu r~SI.Jeito." 

A candidatura de ciersale foi pouco de­
pois abandonada . 

.Malvezzi e Rossi se apresentam entã:o aos 
olhos dos emb mm !ore; como hornens pro­
priot1 para o q u~ ~1 ueriam; elles os propõe, e o 
colleg10 os recusa. 

11 Ma.l vezzi é de todos os cardeaes, diz 
d' Aubeterre á Berni~, apresentando-o, o que 
me parece mai:i iivre <las idt:!ias ultramonta­
nas." 

" Vós fazeis muito bem, insistindo por 
Malvezzi, lhe diz Beruis. Assim riuizesse o 
céo que elle triumphasse. Por demais se tem 
explicr.do sobre o negocio dos Jesuitas para 

marginaes sobre muitos d'esses cardeaes; e n'elia.R mos· 
t ·a um espirito muito mais justo do que os autores hes­
panhóes Por exemplo, sobre Cavai chi oi, elle observa: 
" mttito vellto "; sobre Negroni: ·' inuitojoven "; ao, 
bre Nerio Corsini e Conti': "impossiveis"; s<>bre Gan­
.ganelli: '' ·muito bom "; sobre Stoppani e Serbelloni, 
qualificados de duvi1losos na lista da IIespa.nba : " E' 
um d'elles que será papa, e então é preciso que Pal­
lavicini seja secret1rio d'estarll); emfiw sobre Perelli: 

"bom "; e sobre Palla.vicini, dé novo: "Secretario d'es-
tado." · 
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poder recullr; a questão séria de forma, po­
rem isto não pode ser de outro modo, quan­
do se é chefe da igreja. Mas não o quizeram 
porque é muito joven e muito illustrado." 

D' Aubeterre lhe replica: 

" Recebi o bilhete de vossa eminencia n. 
30. Em minha opinião, a clPsse dos indiffc­
rentes teria sido confundida com a dos bon~, 
e vossas eminencias seriam senhores de tra­
balhar por quem quizessem. Mas não pude re­
solver M. Azparu á pôr si quer Stoppa,ni entre 
os bons. Foi necessario dei~al-o 110 lugar em 
que veio da H espanha. Eu poria tambem Ros­
si entre os indifferentes, não porque o julgue 
de primeiro merecimento, mas por que o con­
sidero um homem sem escrupulos,sern opiniões, 
e que nrlo consulta sinão o set.t interesse. PEN· 

SO Q,Uli: UM PAPA D
1
ESSA TEl\lPERA CONVIRIA AS 

CORÕAS." 

Entre os diversos cimdidatos, que se apre­
.f>cntavam, ou era~ apresentados, si apparecia 
algum cardeal que houvesse declarado su~ opi­
nião em favor dos jesuítas, os embaix:aclorcs 
erguiam a voz, ameaçavam com a separaçao 
das tres corôas do gremio catholico, e os suf­
fragios eram desviados. 

O ministro da Hespanha dizia ao embai-
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:xador :-Vê-se o temor que tem todas essas 
eminencias de desagradar as côrtes. Não é 
máo signal." 

Chigi,Pozzobonelli, Colonna, Fantuzzi por 
sua vez appareceram, como candidatos prova­
veis; Bernis apressa- se em communicar á 3 
de maio á d' Aubcterre e á Choiseul, e a violen­
cia triurnpha sobre a liberdade : 

" V am propór o cardeal Colonna, homem 
piedoso, applicado, mas muito joven, e aberta­
mente ligado aos jesuítas. Nós o faremos ca­
hir com toda a prudencia possivel; Spínola, que 
tem espírito, mas á quem a Hespanha teme, 
será tambem proposto. Paranciani e Rossi o 
serí'LO tambem. Farão um exforço por Chigi e 
outro maior por Pozzobonelli, arcebispo de Mi­
lão e encarregado das instrucções da côrte de 
Vienna. Ha muito tempo que eu peço á M. 
d'i\.ubeterre que obtenha da côrte de Vienna 
permiss:Io para que nos opponhamos á eleição 
de Pozzobonelli, fraco por si mesmo, amigo se­
creto dos jesuítas e que não póde convir ás co­
rôas por sua ligação á bulla-in cam<1 Domi­
ni, que elle defendeu com coragem, apesardas 
ordens da côrte de Vienna. E' delicado atacar 
c1aramente um homem, estimado como Pozzo. 
bonelli, por seus cos~umes e por suas virtudes 
ecclesiasticas.=' 
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Assim não eram as virtudes eeclesirtsticas, 
nem os búns cost,unes o que se procurava nos 
canli fatos; q ueria.-se1 como ti.eclaeara tl' Au­
beterre no treeho que já cita.mos,· um homem 
sem escrupu.los1 se1J1 opiniões, e qu.,e não con­
su/.tasse sinrlo seu,s i,1te,·ess1:,s. 

"Sou advertido1 escreve a 6 de maioBer• 
nis, que o partido de Poz.wbonelli cresce. E' 
preci;:;o uma decisã.o sobre i'ito." E á 8 <lo 
mesmo mez: -- "Fantuzzi cn,hiu e trabalha-se 
seriamente por Pozzobonelli. E' certo que Fan­
tuzzi reunia todos os votos. Talvez, e peço 
que vos lembreis d'isso1 talvez que nos tenha~ • 
mos de arrepender ele o haver desthronisa­
do." 

A ac'f:lO da politica sobre o sagrado collegio 
se manifesta á cada p,tlavra d'essa correspon­
denciaJ.iplo ,nntica:-" ~6:'l devemos fa lh,r ao 
cn.rdeal le Y ork:1 diz d' Aubeterre, dirigindo-se 
á Choiseul. E' provavel que este príncipe t,rnto 
por seu m')lo le p2L1'3êtr, <p1e se tem forti:ic,ido 
depois que elle se separou dosjesui ta,s,como por 
seu reconhecimento aos beneficios '1 lle recebe 
da França. e tl I H-!-,pitnlrn, Re~nirn. inteirnm<'n­
te o pêtrtido <l ts corô,t;,,. Fn.llarei tambem ao 
cardeal Lante. Creiq que elle m'io tem mnito 
boa vonta,le á nosso reRpeito. No ultimo con .. 
clave1 elle se portou muito mal. Eu lhe direi 
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clarnmcnte que si fizer o mesmo n'este, o rei 
reti1"td. a protecçii.o que lhe concede, e que 
alem d'isso, ignoro o que succederá. ás rendas 
que cllc possue na França,." 

A. ::l.lneaça. produziu todo o seu cffeito. O 
cardeal Lante curvou-.-e á impo~ição das côr• 
tes. Bernis d,t c1.mt,, ;t tl' lubeterrc ele sua fra. 
queza,. " Posso faicr ju-;tiça ao canlcal Lante. 
E lc ::ie tem p ,rt.ulo mara.vilhosamente no con• 
c!ave, e não <luvido que, quando fôr deão do 
sagnulo colle6io, mereça que o rei acolha com 
bonchtdc os pedidos que elle faz pelo duque de 
Lante, seu sobrinho." 

Desconfiava-se de todos os cardeaes, di. 
zia-se que todos elles se inclinavam-em favor 
dosjesuitns e procurava-se obter scgurançade 
s~us votos. Ia mais longe a prevençtto. Que• 
ria-se a eleição ele um Rª·Pª, cujas i<leins, con­
trarias aos jesuitas, fossem conhecidas, mas te­
mia-se que, elevado ao throno, elle deixasse de 
realisal.:..as. J ulgttvam preciso por conseguinte 
alcançar d'elle uma promessa n'este sentido e 
feita. em termos obrigatorios :-" O que se faz 
com todos, diz d' Aubeterre á Bernis, poderia 
fazer vossa eminencia cm particulat· com a­
quelle que deverií ser cll'ito, ante::1 qtJe sua. 
e l,,iç:10 sej a deci<litl1t,e fazendo d'isto uma con .. 
diçao, Um cardeal, antes ele ser papa, pres-
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ta-se á isto para sêl-o; e ha muitos exemplos 
d'essa especie de convençíí.O. Seria preciso en­
tão reduzir-se á destruição dos jesuitas unica­
mente, reservando o resto para depois; obter 
d'elle uma promessa por ·escripto, e si a recu­
sar absolutamente, uma promessa verbal pe­
rante testemunhas." , 

Dous dias depois dirige-se o embaixador 
ao canle.11 nos :,..:guintes termo:;, ern que pro­
cura destruir as duvidas que este lhe propõe 
sobre a medida de que aca.bamos de tractar :­
" Eu não posso fazer outra cousa sinã.o respei­
tar os princípios que vostia euiinencia estabe­
lece, sobre a delica.Jesa necessaria para fazer 
uma convenção com o p:tpa futuro, acerca da 
destruição dos jesuítas. Eu vejo com pe~ar 
que este negocio, que julgo util quanto ao espi· 
ritual e quanto ao temporal, durn.ri por muito 
tempo, si não ficar inteiramente rnallogrado 
segundo as circumstancias. Quanto aos ita­
lianos, eu não creio que elles façam d'essa pro­
messa uma questão de consciencia. Não ha. 
um só que deixasse de fazer semelhante ne­
gocio para. ser papa. Eu os conheço muito bem 
para pensar ele ontromodo; e os exemplos sam 
frequentes. Si se possuisse um bilhete por 
escripto, seria. preciso que aquelle que o tives­
se feito o executasse, sob pena de se vêr des4 
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honrado publicamente á facedacatholicidade." 
No dia seguinte ainda d' Aubeterre volta sobre 
essa ideia que tanta repugnancia causa á Ber- · 
nis: 

" Estou verdadeiramente a~icto pôr ver 
que vossa eminencia reprova o arrat,jo par­
ticntar, que lhe propuz, o qual é desejauo pe­
la lie:svanhtt e o seria infallivelmeute pela 
Fra.nça, ú se ti ves:;e tractado d'isso. A elei­
ção de um novo papa, é a tUttis fa,yoravel cir­
cumstancia que podia apparecer para os nos-

. sos planos. N.1,l.1 ttrntnjar co.n elle previ~tmen­
te, seria perder tuJo, e deixar escapar a, mais 
bella occasi.10, assim corno o melhor meio, e 
ma,is seguro do qu0 t.J los os que poderiam 
depois ser empregados pelas côrtes. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .... .. ...... . 

" Nada ha mH,Í:3 duvidoso do que aquillo 
que fará á u 11 pap i, qualquer que elle seja, 
quau<lo fõr eleito, si antes não estiver com­
promettido. " 

Bernis, apesar de vendido ao governo de 
Luiz XV,atrevia-se á dizer á d' Aubete • re,f(ue 
seu esta.do de sacerdote não lhe permittia dar 
sua n.pprovaçã.o á convenção que se pretendia 
propõr ao papa futuro. " Pedir ao papa futuro 
a promessa, por escripto ou perante testemu. 
nhas, da destruição dos jesuítas, seria expor 
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visivelmente a honra das corôas com a viola­
\:ilo de todas as regras canonicas. Si um cardeal 
fosse capaz de fazer nm t,il contracto, devia 
ser julgado ainda mais capaz de deixar de cum­
pril-o. Um paclre ou um bispo instrui<los não 
podem acceitar nem propôr semelhantes con­
dições. " 

Essa resistencia de Bornis embaraçava se­
riamente a d' Aub0tcl're; e elle julgf).,va já per­
dida a e ,pcrn.nç:t de obrigar o pn,pa por uma. 
promess t formcll á de;,;truir os jesuítas, qun.n• 
do· Solis e os demaia cardeae$ hespiinhóes de­
clararam que não iriam .í eleiçfi.o sem esta con.: 
dição. Os embaixadores appla.ndiram e anima­
ram a resolução dos cardeaes, e Bernis limi­
tou-se á declarar ã d' Aubeterre: « que si os car­
deaes hesp:inhóes per.- istiam no emprego d'cs­
~e meio, elle e Luynes nu.o se opporiam, mas 
tambem não toma,riam parte n 'elle." 

Estavam as ·cousas n1esse ponto, quando 
entre todos os canclidatos que se levantavam 
n'um dia para. cahirem no outro, é apresen­
tado Gn.nganelli, o unico religioso que existia. 
no conclave, e o unico que se soubera manter 
imparcial e silencioso no meio d'aquella luta. 
de intrigas. 

" Si Ganga.nelli não tivesse medo de pre­
judicar-se, liga:nJo-sc áiS corôas, escreve · do 
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conclave Bernis á d' Aubeterre, haveria para 
mim mc1is recurso:,t n'elle elo que cm qualquer 
outro, m·ts i:;to nfto pó.le ser, por que {t força 
de ftrti fbio elle faz mal á. sew, neg.ocios; quanto 
mais clle se oGculta 1CHtis i;e su1-;peita sua am­
biç'io; pore 11 elle se acostumou uo claustro á 
es:;,t conJucta, e tem meJo de sua sombra; é 
pemt." 

C·mtinun.ndo a fa.llar de Ganganelli, diz 
Berni-,: '' Elle affecta muitas attenções pelos 
f..·ancczes, e p,trece Pstar muito bem co1n á 
c6:te <le fle-;o,~nha,. Succedeu ao celebre Pas­
sionei no offi.cio de relator do processo de ca­
nonisaçã.o <lo venemvel Palafox. Todos admi­
r a,ra, u sua. corngem, por acceita,r esta commis­
sf'í.o no t~mpo presente. Elle não parece ami­
go cfa socie,fade Je J esns. Em geral,julgam-n'o 
capaz dos actos mais atreviJo::; para chegará 
seus fins. " 

G:mganelli era pois o candidato dn.s co­
rôas. Ellas o acceita10, e vam empregar para 
a sua eleiçao to<los os recurso~ de que <lispõem. 
Bernis encarregado dos interesse:; da:; corôa-; 
por parte da França, vai communicandoá.d' Au­
beterre, dia por dia, hora por hora, as di ver­
sas circJrnssrrncias qn~ vttm occorrendo nocon 
ela ve sobre esse negoc10. 
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16 de maio: 
" Vai-se propôr Ganganelli. Não é facil 

decifrar seus verdadeiros sentimentos. Sei que 
M. Azparu e vós senhor embaixador, ·tendes 
d'elle boa opinião. Elle não tem cuidado em · 
me inspirar a mesma ideia, e de todos os can­
didatos é aquelle cujo horoscopo eu menos me . 
arriscaria á. fazer, si elle fôr eleito." 

No mesmo dia: 
"Os senhores hespanhóes não nos dizem 

tudo. Si elles tivessem fallado, não teríamos 
feito reflexão alguma sobre Ga,nganelli. Nós 
o víamos ligado aos Albani, e üito nos pareceu 
suspeito." 

Algumas horas depois escrevia de novo o 
cardeal á d' A ubeterre: 

"Eu estava tam apressado quando tive ~ 
honra de escrever á V. Exc., antes e depois 
de jantar, no mesmo bilhete, que temo ter-me 
explica.do mal e que tenhaes crido que me 
qutixava de vossa reserva, quando eu só ti­
nha á queixar-me da dos hespanhóes. Elle:f 
fiwro rn a negociaçao com Ganganelli: não era 
necessario que noti diss6ssem o principal da. 
negociação, mas elles nos deveriam dizer que 
estavam seguros dos· sen time o tos do cardeal • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .., .... ..... . . 

" Esta manhã disse-me o cardeal de So-
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lis, á quem eu tenho mostrado minha admi­
ração pela intitJlicLtde dos Albani com Gan­
ganelli, que era. preciso descle o primeiro es­
crutinio vota.r por elle . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'' Ei1 decl, r ... i ªº" hespanhóes, depois de' 
lhe'! fazer perceber ligeiramente que via tudo, 
q 11e nós os .segui1 iarnos na. fvrma que elles de­
seja va ,n1 e que todas as suspeitas se haviam 
dissipado desde o momento em que decJ,1r:i­
va.m esta.r seguros de Ganganrlli e dos Albani ." 

Entretanto nem B ernis, nem d' Aubeter­
re confia.vn.m ainda em Ganganelli . 

O embaixador, d irigindo- se ao cardeal, 
exprime nos seguintes termos a desconfiança. 
q ue lhe inspira. o futuro papa, apesar da pro­
messa assignada de destruir os jesuítas : 

" Si M. Azparu n!Io tem segurado seu ne­
gocio por grandes sommas e pela esperança 
de maiores, na.o me eEipantc1.rei :i;i os hespa­
nhoe:. forem logrados, tanto mais quanto os 
Albani não abanriqnarão jamaiR os jesuítas, e 

não vobr:fo em Ganganelli, sinão no caso de 
l hes dar elle as mais fortes garnn tins de man~ 
t~~ a sociedade. Quando se faz certas cartas, 
nada custa fizer outras em contrario, e não se . ' 
deve fiar mais em um ac; do que em outras." 

Bt:rni.s julga conveniente prevenir á Choi-
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seul sobre ac: suspeitas que lhe causR.va Gan­
ganelli :--" Como devemos dizer a verdade ao 
rei, não lhe podemos occultar que esse car­
deal,por sua vida mysteriosa, nos tem causado 
suspeitas,e que é i m po~si vel responder affirma.-

. tivameute por beus principias, e mesmo flté 
sa.ber qual ~erã o seu systema de governo, tam 
obscuro é o seu proceder .••• Um religioso 
qne partiu de tam lon~e, e que tem abando­
n tdo seu@ protectores,sempre que Í::.,to lhe tem 
parecido util á seus interesses, é bem suspei-
t1), si não é peri~oso." · . 

Apesar d1essas suspeitas e desconfianças, 
nãn cessnrarn os exforçoi; pela eleiçãO de Gan­
ganelli, e o nu mero de seus votos crescia cada 
dia. O interesse e o temor erarn as armas da 
caba.la. Por meio de gmniles pensõe~, e de 
avultadas sommas obtinha-se os votos d'nquel­
les, p11ra quem a consciencia e o dever eram pa­
lavras vãas; os demais votos eram arrancados 
pdo temor. " Que vo:-:sa. eminencia. falle al­
to, rf'1·ou1mendava d' A ubeterre á Bernis, que 
Ee encolerise, si fôr necessario. E 1 preci~o 
amedrontai-os." E depois: "Gan~:.inelli é do 
agrado d.ui côrtes. E ellas terM todn a van­
tagem com sua elevação, n.o menos aos olhos 
do publico. Si acontecer que depois não se­
jam contente::1 de seu pontificado , nós não 
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teremos ª· culpa. E si fôr bom, nos aproveita­
remos d'elle corno os outros. Tudo is to perten­
ce ao acaso. Ganganelli vale tanto como os 
outr0s. Na-o se póue fiar em nenhum." 

Bernis partic;i pava d'essas ide1as de d'Au­
beterre, e já as havia manifestado, entretanto 
concebera a ideia de dominar sobre o papa; fa­
zendo-lhe crêr que sem os exfo rços da Fran-
ça, elle nàO seria eleito. . 

" En farei sabe r a Ganga.nelli, dizia Ber­
nis ao embaixador, que sern o nosso concurso, 
nada. a lcançaril-l , e que por isso deve ser liga .. 
do á França. E' preciso que elle nos tema um 
pouco. Julgo essa precaução essencial, porque 
sem ella o nosso papel seria absolutamente 
passivo e ridículo.'' 

No di.1 17 de maio, escreve ainda Ber­
ms : 

" Recebi o bilhete de V. Exc. n. 52. Em 
conseq uencia d'elle nós iremos no escrutínio 
á vellas soltas para Ganganelli,· e a paciencia 
nos alcançará os votos que nos faltam." 

No dia 18, pela manhã: 
" Si o r egociEJ de Ganganélli não se con­

clue em quatro dias, está perdido para sempre. 
O que me tem tranquillisa<lo um pouco, é que 
hontem á noite Ga.nganelli fallou ao padre 
Lestache, nâo como um papa por eh:ger, mas 
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como um papa eleito. Redta agora sober se 
o monge, acostuma.do ás intrigas, não se enga­
nou nesta ..•• " 

No mesmo dia á noite : 
" As cousas caminham bem. Deus quei­

ra que o barco não naufrague ao surgir no 
porto!,, 

No dia 19 estava Gn.ngn.ne11i elevado ao 
papado, e chamwa-se Cle,nentl· XI V. 

Mas com que coo l 1çõei1 col locuu elle sobre 
a cabeça a tiara po11tific,1l? Porque motivos 
e com que fim a.s córte~,que haviam guerrea­
do a candidatura de Cl11gi, de Pozzobonelli, 
de Fantuzzi e de outros, não só JJL' r11.ittiram 
a sua, mas até empregaram em seu favor tedo 
o sei..l poder? Ullla co1H1 é fóra de toda a 
duvida, e é que si Gn.nganelli fosse adverso ás . 
ideias das cór tes, nã.o seria elle o su.cce.ssor de 
Clemente XIII. 

Não precisamos porem de fazer conjectu­
ras, quando ha um facto, uma prova de que, 
anteriormente á eleiçã,o, elle manifestou acrei ­
tar os princípios pnrque a8 corôas pugnavam 
em presença da côrte de Roma. Elle escre-

. veu que: "reconhecia no i-obtirano pontífice 
o direito e o poder de extinguir em conscien­
cia a companhia. de .Jesus, obserqindo al'l re­
iras canonicas, e que tra para desejar que o 

~ 
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futuro papa fizesse todos os exforços paracum .. 
. t d ~ " pnr o vo o as coroas. 

Não ha ahi uma verdadeira symonia, não 
hn. para elle ahi uma perfeita obrigação de ex­
tinguir a sociedade, porque elle não disse: si 
eu fôr e lei to a extinguirei; ma~ ha a declara­
ção de seu pensamento sobre a questão, que 
n'este · tempo se discutia, de saber, si o papa, 
em consciencia esem violar as leis canonicas, 
podia supprimir a ordem dos Jesuita.s. Ganga­
nelli tendo escripto aquellas imprudentes efa­
taes· palavras, deu á perceber ás côrtes que as 
reali c,aria, sendo eleito, chamou por ellas em 
seu favor os votos dos partidistas das côrtes, 
e cahiria em uma contra.dicção vergonhosa si 
não cumpri::ise o que promettera ! 

Não podemos em vista dos factos justifi­
car a conducta de Ganganelli; dizemol--o com 
pesar, mas é forçoso dizei-o, Ganganelli aspi­
ran.do ao papado não teve a coragem de re­
nunciai-o, quando se lhe offerecia n tiara a 

troco de uma concessão indigna. Elle espe­
rou, como provam OR tres primeiros annos de 
seu pontificado.poder dissuadir as córtesde sua 
id~a fixa, a destruição da companhia, e fnzp 1-as 
esqu,~cer o cumprimeuto de sua promessa. 11 O 
escripto que elles conseguiram que o papa as­
isignasse, na:o é de modo algum obrigatorio; 
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elle me foz lêr o seu theor." Ec,tas e:\"preRsões 
de Berui,i, que com toda., as suas fo1ça -1 havia 
corul>at,.Jo a. id Jia d~ exigir-se uma pl'omessa. 
do pai:>ª, prova á toda áevideucia a veracid,tde 
d'c:s1:e escripto. Ganganelli porém es1ueceu­
se de que as côrtes, tendo jura.do um odio mor­
tal aos j e::,uitas, tendo trabalhado por sua ex­
tincção, e o elevado ao p·tpa.do para a decretar, 
não o dispensariam do cumpr imento de sua 
promessa. Elle prometteu o sacrificio na es­
perança de o poder evitar, era porém mister 
pratical-o. 

A eleiçü.o de Clemente XIV tem á nosso 
vêr o defeito de ter agradado ás côrtes, de ser 
applaudida. pelos inimigos da igreja, e de ha­

·ver motivado a sua realis~ção uma infinidade . 
de favores da parte dos príncipes, ã bem d'a­
qudles que por ell t haviam trabalhado. 

Examinemos seu pontificado e vejamos a 
audacia com que as côrtes exigem, e a fraque­
za com que elle concede-lhes a su ppressão 
total dos jesuitas. 
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CAPITULO XII. 

Clemente XIV ou a su1Jt>ressão da com­
panhia. 

Ac11 bamos de vêr que a eleição de Cle­
mente XI V foi um facto partido da liga con­
tra a companhia.. e um passo dado para a sua 
extincçã.o. 

Os exforços rlas côrtes, então inteiramen­
te entregues a philosophia ímpia d'aquelle se­
culo, para. o elegerem, e os applausos com que 
saudaram sua. elevação ~ cadeira apostolica, 
não honram nana á memoria d'aquelle ponti­
fi,·e, embora, ÍO$sem elles, como obsena Ra. 
v ignan, a.s flôres com que se coroava a victi­
ma. 

· Clemente X I V, collocado -na cadeira de 
S. Pedro para anniquil,1r os jesuita.s, e tendo 
previ:imente pronwttirlo fazel-;-o, devia optar 
entre o arnôr qt1e l he ,:; com~agrava, e a obriga­
çi'ío em que estavr\ de sntisfazer as imposições 
das côrtes. InfPlizmPnte n força triurnphou 
sobl'P 11 juistiça, a impiedade sob!'~ a religião, 
e a virtude sofireu as penas do crime . . ... 
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«Jri.mais talvez, escreve Schooll, a s6 apos­
tolica se achou, nos tempos modernos, em 
uma crise como nque succedeuá mortedopapa. 
Rezzonico. As côrtes de Madrid,de Ver:sa i lles 
e de Napoles,on<le o partido philosophico domi­
na,va, ernpregA.ram tudos os meios para elevar 
á cadeira apostohca um pontifice, que quizes­
se consentir em sacrificar osjesuitas;--porqua 
nós não podemos considerar a suppressão de 
s-ua ordem, ::iinão como um sncrificio penivel 

· ·a d " ex1g1 o o papa. 
Era de feito um sacrificio,diz muito bem 

o sabio protestante, e um sacrificio em que 
jamai.::1 o papfl. devera consentir, nem mesmo 
para sel-o. Era um sacrificio pedido em no­
me da paz da igreja,mas para sacrifical-a. Cle­
mente XIV não teve a cora.gern de recusai-o, 
como o fizera até a morte seu antecessor. 
Hal.il como era,elle devia prever que seu ani­
rr.o fraquejaria ante as ameaças das côrtes, e, 
renunci,rndo o papado,evitaria um acto que a~ · 
circumstancias podem attenuar, porem nunca. 
justific11r. 

Desde que Clemente XIV empunha o scep­
t ro, as côrt ... s apresenta,m-lhe a:; suas exigen­
cias com mais audacia ainda do que haviam 
feito (1, Clemente XII f. · 

A política suppunha.-se então com um 
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direito adquiriuo, e exigia a suppressão dft com­
panhia com0 o cumprimento de uma obriga­
ção dq, parte ,lo papa. Bernis, substituindo á 
d' Aubeterre na embaixada da França, redoura. 
de esforços para conseguir o desiderntum das 
côrtes. 

A recompensà ile seus primeiros serviços 
anima,va-o á novos. "Todo o mundo, escreve 
o ministro hespanhol Roda, está esperando 
os primeiros actos do papa." As côrtes julga­
·vam qne o primeiro decreto de Clemente XIV 
seria a morte dos jesuítas, ellas haviam, pu.ra 
isso, ordenado á seus embaixadores que a sol­
licitassem vigorosamente; mas qual niio foi 
a SJa raiva,, quando, em vez dn, extincc;ão, Ó 
papa decreta indulgencias aos jesuitas,á quem 
denomina de- fervorosos obreiros do campo do 
Senhor ! 

Diz assim o breve: - " Nós derramamos 
voluntarirnnente os bens celestes sobre aque}. 
les que procurnm com grande ardor a salva­
ção das almas, por sua viva caritlade para com 
Deus e piira com o proximo, e por seu zelo in· 
fatigavel pelo bem da religiã.o. E como com. 
prehendemos entre esses fervorosos obreiros do 
Senhor, os religiosos da companhia éle Jesus, 
e aquelles. sobre tuclo a quem nosso querido fi ­
lho, Lour,mço Ricci, tem o designio dt: enviar 
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n'este anno e nos seguintes para as diversas 
provincias, afim de ahi trub~tlh,trem pela sal­
vaçãO das almas, desejamos sustentar e aug­
mentar, por favores espfrituaes, a piedade e o 
zelo emprehendedor e activo d'esses mesmos 
religiosos. 

O breve- Ccelestiu,m 11iunerum thcsauros 
- era um acto co~tuma,do dos pontifices, e que 
se repetia de sete em sete anno3. Não foi pois 
expedido especialmente sobre os jesuítas, nem 
de proposito para elogial-os; entretanto por· 
elle se prova que Clemente XIV os julgava 
dignos dos bens celestes. 

As côrtes indignaram-se a vist~ d'elles 
e começaram á perder a esperança de que o 
papa, qne assim publicamente elogiava os je­
suítas, fosse o seu destruidor. 

Choiseul,depois de ter manifestado ao mm­
cio apostolico em Pari:s a sua desapprovaçfto 
ao breve, escrevia á. Bernis: " \7ós representa­
r..!ÍS ao papa que a demora, que se lhe conce­
de para formar um plano e executal-o, não 
póJe ser ma,ior de dous mezes. Vossa eminen­
cia sollici tará. o resultaJo de sua nota com o 
zelo, actividade, força e docilidc1,<le <le que é 
capaz, mas eu o previno de que, passado o ter­
mo, nii.o se poderá impedi!· aos soberanos da. 
ca::;a <l.c Bourbon derornperem toda commvni-
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cação com um papa que ou zúrnba de nós, ou 
nos é inutit. ( l) " 

Clemente XIV estava porem resolvido á 
·fazer algumas concessões ás côrtes, e á salvar 
por meio d'ellas a companhia da destruição. 
Pouco depois da sua elevação, elle escreve á 
Luiz XV, responclcndo ás exigencias que e1~ 
seu nome fazia Choiseul :-" Pelo que diz res­
peito aos jesuitas,.eu não posso, nem censurar, 
nem aniquilar um instituto,louvadopordezano­
ve de meus predecessores. Eu o posso tanto 
menoi::, quanto elle foi confirmado pelo santo 
concilio ele Trento, e quanto, segundo vossas 
max:imas francezas,o concilio geral está á cima 
do papa. Si se quizer,· eu reuuirei um concilio 
geral, onde tudo será discutido com justiça, de 
ambos os lados,eno qualosjesuitas serão ouvi­
dos para se defenderem, porque eu devo á, elles, 
como á toda ordem religiosa, equidade e pro­
tecçiio. A.lem d'isso, a Polonia, a Sardenha e 
o rei da Prussia me tem escripto em seu fa­
vor. Assim, eu não posso com sua destruição 

(1) Na carta particul:ir que acomp11nbou e•sa no­
ta, exprírpe-se assim Choiseul a respeito do papa, á 
quem publicamente elogiava: " E' bem difficil que um 
monge não sej,~ sempre um monge, e ainda mais diffi­
cil,que um mon~e italiano trate negocios com franque• 
za e honestidade. 
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contentar alguns principes, sinã.o desconten­
t ... udo outros." 

Choiseul dirige então ao embaixador a se­
guinte carta, em que lhe indica a conducta · 
que elle deve seguir e a forma porque deve 
procedernaquestão:-«.Eu penso com o rei da 
He::;panha, que o 7Japa é fmco o,i falso: fraco, 
he::Üt.1ndo opemt· o que seu espírito, seu cora­
ção e suas promessas exigem; falso, procuran­
do illudir as côrtes com esperanças enganadó­
ras. Nós porem seriamos fracos, sen.hor car­
deal, se espera,ssernJs que o santo padre tives­
se o consentimento ele to<.los os príncipes ca­
tholicos para a eKtincçãO dos jesuitas. Vós 
sentis quanta demorn e difilcuhfarle traria essa 
medida. Quando elle a propõe, trata-nos co­
mo crianças, que não têem conhecimento al­
gum dos homens, dos negocios e das côrtes. 

"Eu n:io sei si se fez bem, expulsrmdo os 
jesuitas da França e da Ilespanha. Creio qne 
aind;.i.f,i peior exigir cla,ramente de Roma a 
suppressiiO da ordem, e ad vcrtir a Europa d'es­
sa exigencia. (1) Tudo isto porem está feito. 

(< A questão que agita os gabinetes, 6 es­
ta,: os jesuítas serfto ou não destruidos? A vic-

( 1) '' E' assiro, diz o conde de Saint'- Priest, que 
com uma leviandade incrivel,Choiseul censurava a me­
diJa <la qual tinha sitio autor." 
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toria seri d'elles ou dos reis? Não se pode em 
verdade vet· este qua.dro de sangue frio, sem 
que se sinta a sua indecencia; e si eu fosse em­
baixa.,lor em Roma, teria, vergonha de vêr o 
padre Ricci anta,gonista <lo meu soberano.'' 

".Assim como vós, senhor duque, lhe res• 
ponde Bernis, não exa.mino, si se fez bem ou 
ma.L expulsando os je::mitas de quatro reinos, e 
pedindo tn.m formalmente a extincção de sua 
ordem em todo o uni verso. Eu pa,rto do pon­
to em que estamos. E' preciso que os reis de 
Fra.nça e de He ,p,Lnha ganhem a batalha em 
que estam com o geral dos jesuítas. 

"E' só opaptL quem póde fc1zel-aganhar; e 
trata-se de resol vel-o á isto. Elle é bispo, de. 
ve seguir as formas canonicn.s e atten<ler ao 
clero e á propria reputação. E' principe tem­
poral, e como tal obrigado á ter muitas atteo­
cões com a córte de Vienna e de Turim, bem 
~amo com a Polonia. I sto demanda tempo." 

O papa de feito só queria ganhar tempo 
para aproveitai-o em modificar a irritaçao das 
côrtes, e na esperança de <lesar mar o braço ini­
migo á custa de alguns soffrimentos que impó­
ria aos jesuítas; com este intuito, elle prohibe­
lhes comparecerem em sua presença. E::.se acto 
do papa, que levou os jesuita.s á maior cons-
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tern::tçã'o, níto satisfez as córtes, á cujo odio só 
bastava sua extincçiio. 

O nuucio deHespanha manifestava assim 
ao governo do papa as disposições em que se 
achava. Carlos IU:-"Ü rei catholico está tam 
forte e irrevogavelmente decidirlo á levar ade­
ante esse negocio, que na hypothese d'urna re­
cusa, teme-se que elle tome alguma resolução 
extrema." 

Os embaixadores, fieis ao pensamento das 
corôas, instam pela suppressão e apertam o pa­
pa com a fc'1tal promessa escripta, que pos­
suiam em seu poder. A fraqueza de Clemente 
XIV não lhe permittia desenganar as côrtes, 
manifestando-lhes os seus sentimentos, por ou­
tro hlo a justiça da causa dos jesuítas e o seu 
merito, que elle tantas vezes proclamara ( 1 ), não 

(1 )"Si eu tivesse podido crêr,ou mesmo suspeitar, 
que me era possivel tomar para assumpto d'esta dis­
i:ertação um ramo de sciencía sagrada que vos fosse 
desconhecido, levantar-ee-hiam log0 deante de mim os 
homens illugtres de vossa companhia, cujo numero e 
merito di'lsipariam as minhas du I idas. Si se tratasse 

·da interpretação d,~ escriptura. appareceriam aqui os 
trahalhos preparntorios de S , lmer,m, alli os commen­
tarios ile Cornelius,Tirinus e de outros. Si se tratas· 
IH' d:i. historia, eu encontraria Bini, Labbe1 Hardouin, 
Cossart e o celebre Sermond, com seus doutos ensinos. 
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lhe permittia tambem aniquilal-os. Entre o te-
mor e a consciencia,entre as ameaças dos prioci­
pes a innocencia dos jesuítas, não podiadecidir­
se. Elle havia recorrido á todos os meios de dis­
suadir as côrtes de semelhante de-iignio,e ellas 
se obstinavam em realisal-o; pedira t:!mpo pa­
ra reflectir, e ellas lh'o negaram; pedira. a con­
servaçãO da ordem em nome da dignidade da 
igreja, e ellas lhe exigiam sua extiucção em 
nome da dignidade <los e::1tados; propuzera a 
convocação de um concilio geral, e ellas lhe 
responderam que era essa propost1 uma zom­
baria; a.firutl o papa lhes declara que extinguirtt 
a cowp,mhiá, mas quando for isto da vontade 
decl.trada de todos os monarchas, e ellas lhe 
respondem que é isto impossivel. 

Clemente XIV então, qual novo Pilatos, 
como lhe chama um escriptor, lava as mãos, e 

Si se occupasse de controversia,ahi estam Gregorio de 
Valenti:1 con, a madurcsa de seus juizos Su»rez com a 
extensão de seu ~enio Vasquez com :i agnda penetra­
ção de seu espírito e cem 11utros. Em6m. si se tra­
tasse de lutar crorpo á corpo com os ini ,nigos da fé e de 
vingar os direiti)s da igreja, poderia eu despresa.r a vi­
gor~sa argumentação de Bellarmin ,? Si eu quizesse ir 
ao comb ,te muni1lo de arma~ de' toda especie e esperar 
u!l'a. victoria se~ura, es 1ueceri,t p ir ventura os livros 
d'ouro de Denis Petau, glorioso monumento elevado 
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a embaixada de Roma, encheu de tristeza aos 
verdadeiros amigos dos jesuítas e da, igreja. 
Impio sob as apparecencias de religioso, exi­
gente e audaz, mas affectando moderação e do­
çura, esse habi l politico, pouco depois de sua. 
chegada a Roma, tornou-se o centro de todas 
as intrigas contra os jesuitu.s. 

Elle se apressa em exigir do papa termi­
nantemente a ab_oliç._'io completa da compa­
n hia. ClementeXIV sente-se embaraçado em 
presença d'esse carn.cter inflexível, sob cuja 
vontade a suppressii.O tornava-se uma neces­
sidade indeclinavel, e tenta satü,fazel- o, no­
meando o celebre l'rfal vezzi para a triste com­
m issã.o de extinguir o novicia.do nas casas dos 
jesuitas, o que importava a extincçãO futura 
da companhia. i\fonino porénl não se conten­
ta com isso.-" Nossa côrte, diz elle, nM quer 
vêr cortarem-se sómente os ramos, ella quer 
na miz esse golpe decisivo, já designado, já 
prometti<lo. E' em vão que se atormenta es~a 
pobre gente. Uma só palavra basta:-aboli­
ção.- - " 

Elle di rige- se en tão ao papa e lhe pro .. 
mette a restituição de Avinhão e Benevento, 
si elle cumpriras vo tos d,ts côr tes; ao que Cle­
mente X IV lhe responde com esta phrase ver~ 
dadeiramente nobre e digna de um grande 
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pontifice :--" Aptendei que um papa governa. 
as almas, mn.s nu.o trafica. com ellrts " Oh ! 
hellas palavras, mas que foram ·como o ulti­
mo e Juvidoso cla rií.o de uma. lampaJu. t1ue 
:se extingue •• • • 

Clemente XIV não era homem para se .. 
melha.ntes lutas. Monino irritado ameaça-o 
com a publicação da carta que elle escrevera. 
n. Carlos IU, com a. separação dos tres reinos 
ela curia romana, e a vontade do papa dobrou­
se ante a do audacioso ministro : o decreto de 
suppressão foi logo lavrado eassignado, e uma 
commissã.o nomeada para o pôr em execução. 

Clemente XIV entretanto extinguindo os 
jesui tas, para satisfazer ao capricho dos Bour­
bons, offerece á posterirlade um testemunho 
valio.:io Jaconducta.da companhisi.,sempre con­
forme as leis divinas e humanas. A sup­
pressão não foi certamente uma conderunaç11.o, 
mas um sacrificio ú. paz da igi·eja. 

Que argumento se pode tirar de seme­
lhante facto contra a companhia? Si Clemen­
t e XIV manifesta sobre elht a mais li~ongei­
ra oprn1ão, si reconhece seus serviços e seu 
amor á igrt:j fl , e si finalmente o pr.iprio de­
creto em que a fulmina não é ba:seado em 
crimes, que ella houvesse commettido, mas 
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em conveniencias politicas (1) e na necessida­
de de evitar os sh isrnas e de restabelecer a 
harmonia entre a imntti sé eas côrtes que exi­
giarn esse decreto; em que pode essa sul -
pressão injustri., e arranca.da á força de amea­
ças, deslu:-i trar n. compaubia? As hesitações 
de Clemente XIV antes de assignar o breve-­
Dominus ac R edemptor, e seu arrependimeu­
to p11sterior1 tiram toda a força moral d'esse 
b, eve fatal. 

Não culpamos Clemente XIV sinão de 
fraqueza. Attentos os motivo:; que o deter­
min iram á. esse acto, fü.zemo:s juis tiça a bon­
d ;tde de seu coração, e as suas in tenções. Di­
z ~mos somente que Clemente XIV esqueceu­
se de que não se tratava só d,t sor te dos je­
suitas, ma .. tambem da so rte da ig reja; que 
all ameaças dtis côrtes, sendo jú. p r si · u mn. 
injuria a soberania da. igrt,ja, eram a prirneira 
scena de um clrnma. que Stl preparavn,, e no 
q11 J elle não ig norava. pa,ru, quem estava. r e• 
st:,va.do o p 1pel de victinrn. Faltou- lhe a in-

( l) 'E~se breve,<liz Schroll, não conrlcmn:i,nem a 

doutrina nero os costumes, nem a ôisciplina dos jesui, 
u s. As queixas das côrtes contra a onlem sam os 
u ,,icn.~ ,n,,tiv,>!: allegaJos para a suppressão, e o p,> pa 
a jnstilica. por exemplos prece.lentes tlc ordens suppri ­
mulas em satisfação as exigencias da opiuiâo publica.'~ 

~ 
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depen-lendia. que Lacordaire admira em S.Pe­
dro, a indepcndencia de quem não teme mor­
rer pela just1ç,i, a indep1:rnJencia, du nrnr­
tyrio ! ! 

Qu1->rer adquirir para a fo:rejn uma paz 
apparente, á. custa de um-i con;es-:ão- 111 1 !:>Ó 

humilhante p·t m ella, masque lhe tira va t'lda, 
a força. de resistir á ond,t protestante, que 
ameaça destruir o catholici1rn10; entreg tr a in ­

nocenci,t ao sacr iticio, º" defensores in trepi­
dos da igreja á seus furiosos inimigos, só pa­
ra Si1tisf,tzer conveniencia", 6 um ac to de po­
li ica, mas de urna politica 'lUe j..trnais d• vera. 
ser ucceita por um pn.pa. ! 1.Jne iinportava, ,u á 
Clemente X l V as arueaças das côrtes 1 ! A 
vi ia da igreja nunca é tim bella e tfun subli­
me como nas epochas em que ella. é per t gui­
d.1 Nas per::ieguições é qut' ella b , ilha com a 
força que recebeu do Calvaria; n ·ts per,eu,ui­
ções é que ell I é grr1nde; nao persegniçõtis é 
que ella se laurêa com a corôtt ·glorio:-a do mar • 
tyrio. 

O breve com que Clemente X IV aniquila. 
essa bella vergoutea do madeiro Sa!!;ra11 0 1 vai 
rnrprehender os jesuitns no meio Je seu~ he-
1oicoi- trnba,lh ns. A Pru~sia, a Russia e on tros 

paiies prohibern-n'o ern seus estatlo:;. E utre­
tan to os padres Jesuitas, nem só se subU1ettcm 
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humildemente, como levarri sua. obediencia a 
ponto de abençoarem a. µropria mão que os 
destruía. Algun8, de caminho para o interior 
da China, onde os cbaruava o imperador, re• 
cebem a noticia do breve, e curvam-se á au­
toridade do chefe da igreja, sem mu ·murarem 
contra elle; instados para seguir e ameaçados 
com o castigo dogoverno chinez, elles perma­
necem firmes em sua obediencia ao decretodo 
papa. 

Os jesuítas da Russia dirigem a impe­
ratriz Catbarina a seguinte supplica :--" Pdo 
que ha de mais caro nós supplicamos â V. M. 
que nos perrnitta prestar prompta e publica. 
obediencia á autoridade espiritual suprema> 
que para nós reside na pessoa do soberano 
pontifico romano, e que execute as ordens por 
elle dadas para a abolição de nossa compa­
nhia (1). V. M. permittindo que se nos intime 
o breve de suppressão, exercerá sua autorida­
de real, e nós obedecendo a elle com prompti , 
dão, nos mostraremos fieis tanto a V. M. que 
o permitte, como á auctoridade do soberano 
pontífice que o prescreve. Taes saro as sup-

( 1) A imperatriz havia prohibido aos bispos catbo· 
licos rte seus estados, intimarem o breve aos je~uitas, e 
está averiguado que o papa não eJa. extranho á essa. 
ortlem, 

~ 
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plicas que apresentam a V. M. todos os jesui. 
tas." 

A imperatriz lhes responde :-" Vó8 de­
veis obedecer ao papll nas cousil,S qtie dizem 
respeito ao dogma. Qun,nto ao mais á vossos 
soberanos. Percebo os vossos escrupulos; e 
farei escrever ao meu embaixador em Var­
sovia, afim de que elle se entenda corr. o nun­
cio do papa e vol-o tire. Eu rogo á Deus pa· 
ra 4ue vos tenha em sua. gu:irda." 

A.' um pedidü semell1aute d )S j esuítas 
da. Prussin, re-;poode Frederico II:--" Já que 
vos uãu quereis util isa.r de meus b •neticivs, 
eu n::fo pretendo violentar vossa consciencia, 
e permitto que vos consi,iercis comprehendi­
dos na suppressito <le vossa ordem, que eu . ,, 
qmzera conservar. 

Tam grande havia sido o enthusiasmode 
que se possuira o epi~copado c·tlholico,no pre­
senciar a herllicidade com qu.,, Clemente XII[ 
defenriera os jesuitas, como foi grnncle o des­
gosto com que recebeu o decl'eto de seu suc­
cessor, extinguindo a companbia. O arcebis­
po de Vienna em termos r espeitosos, porém 
energico11, lhe representa a inJustiça com que 
sain ~ratados os jesuitas, e os males que se 
aeguirão ã extincção. 

O illustrE: e corajoso Christovão de Beau~ 
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mont, arcebiRpo de Pari?. , que ainda se nc ha­
va á. frente do clno francez, recusa acce1tãr 
o breve,que elledechira considerar um--juizo 
isolac.lo e partic11lar, p ,>UCO honroso á tiara., 
e prejudicial á . gloria da igrt>ja e ao augmen­
to e cunservaçao da fé orthodoxa. -

" Não podemo~, Rn nto pa,dre , tomar o en­
cargo de em1 enbn .. r o clero á accei tar e:-se bre­
ve. Não seriamos onvido; e s i fos emo~ bas­
tante de8!l,raçado,, pa ra p1.e;:;tar o noS:lO nnnis­
terio á se melhante U111, t1ós o deshonr.1r1amos. 
Aiucln. e~tá 111uito recen te a me,uoria d' ebsti.. 
as::1embléa geral que eu ti ve a bonrn de cvn­
vocar, por ordem de S . .\'l., p n.ra exam inar a 
utilidade e neces-,ida..de dos jesuítas, a pureza 
de suas intenções etc. Encarregando-me de 
semelhante commissilo, eu fa ria uma notavel 
injuria á reli gião, ao zelo, fü:, luzes e á justiçq, 
com que esse::i prelado.; expti-.era.m ao rei set1s 
sentimentos sobre os mesmos ponto~, que :;e 
acham contradictos e a niqu ili\dos Pº" esse brc• 
ve de destruição. E' verdade que si q 11 er mos­
trar que elle fo i 11eces1Sari o,justific,rndo-o com, 
o e:-:pecioso pretexto J ,1, pn.z, a q ua I não p11dia 
f.U ~:~tir subsistindo a companhiftj esse pre­
text<•, Aant11,simo padre, era b.,stante para ~e­
rem de:-truidos todos os COl'iJOS invejosos d'es­

sa compt\nhia, e ,Para. :;1;:r el!a. canou1sada, in-
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dependente de quaesquer outras provas, e é 
esse mesmo pretexto que nos autorisa á for~ 
mar do dito breve urn juizo muito justo, po~ 
rém' muito desvantajoso. 

" Qual é essa, paz que se nos dá como in. 
compati vel com a sociedade? E:,ta reflexão 
tem alguma cousa de aterradora; e não com~ 
prehendemos corno semelhante motivo poude 
induzir vossa santidade á dar um passo tam 
nrriscado, ta.m perigoso, tam prejudicia l. Cer. 
tamente a paz que se não poude conciliar 

,com ~ existencia dos jesnitas, é aquella que 
J esus-Christo chama insidiosa, falsa e enga. 
nadora, em uma palavra. aquella a que se dá 
o nome de paz, mas que não o é, a paz que o 
vicio e a libertinagem adoptam e reconhecem 
p0r mã,i, que jamais se alliou com a virtude, e 
que foi sempre inimiga capital da piedade. " 

Semelhantes protestos contra a injustiça 
do breve, não faziam sinão augmentar a cons. 
ternação em que se achava. a alma affiicta. de 
Clemente XIV. Oh! elle bem conhecia a fe. 
rida que abrira na igreja a supprP.ssâ:o dos je­
su1tas1 mas julga"ª evitar a.ssim um maior 
mnl; elle cria que decepava um ramo para sal­
var a arvore, e que cortava um membro para 
salvar o corpo ! ! 

Clemente Xl V infelizmente enganava-se, 
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por que era para di:istruir a igreja que se des­
truía os jesuitas. E quando mesmo o não fos­
se, elle jamais devera ter con~entido em sa­
crificar uma corporação tam numerosa, e que 
por tanto tempo servira á igreja, aos capri ­
chos e exigencias dos seus iniruigos. 

Tudo porém e~tava. feitci; a companhia já 
não existia! Restavam-lhe ngora a tristeza, 
o desolamento e o remorso. A vida de Clemen­
te XIV d'ahi por diante foi uma serie de do­
lorosos soffrirnentos. O phantasma da compa­
nhia destruída surgia á cad,, mornrnto em sua 
consciencia. Essa ideia afflictiva, ante a qual 
elle havia recuado,levava-o ao desespero. Tu­
do porém e:i;tava feito. 

Entao elle desejava ter evitado esse acto, 
e arrependia-se ue não ter resistido; era po­
rém tarrle, tudo estava feito. 

Nessa luta pungente de remorsos e afllic­
ções, que o levaram quasi á loucura, a saurte 
do papa foi enfraquecendo, até que a morte 
veio pôr termo á suas dôres. 

Uma ultim::i. calumnia e~perava ainda os 
jesuitas. Bernis e alguns ontros de seus ini­
migos quizera.rn lançar ainda sobre elles o cri­
me de haverem enveneMdo o papa. 

Inverosi mil !lccusação ! Os jesuitas que 
deixaram viver o papa quando elle os podia 
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de~trnir, 'lne niio o assassinaram para evitar 
a suppressão, haviam reservar semelhante cri­
me pu.ra ninei. epocha em que com elle não po, 
d i,tm mais melhorar s u:t sorte, e em que o acto 
da su1;pres:.ão estava consummA.clo1 ! ! ! 

Assim corno todas, essa accusação contra. 
os jesuítas é refuta.dei por docume1itos irrecu­
saveis. 

Os medicos, que examinaram o corpo do 
papa, certificaram unanirnes que sua morte 
fóra oatur,1, l. 

O grave historiador Cantu pronuncia-se 
sobre o facto do seguinte modo: "Pouco tempo 
depois, Clemente XIV, cuja saude e razão se 
tinham gravemente alterado, morreu em de­
lírio, cercado de pbaotasm:is e implorando seu 
perdão. Pretendeu-se que elle l~avia sido en­
venen tdu pelo-i jesuitns. A verdade é que os 
medicos não acharam em seu corpo nenhum 
siowtl de veneno. l\ifa.; não se poderia perguo-º . 
tar como, i-i elles tiu h!1 m os meios e a vonta-
de, nu.o o fizer~un antes de ser dado o golpe 
<lecisi vo, ou por que não feriram elles ao~fortcs 
que pratic·l!'l1 rn a violencia, em lugar do froco 
que a soff, en ? J\ifas ri 11" se importa a paiKão 
com o senRo commum?" 

D' Alernbert, i11Jp10 como era; defende 
tambem os jesuítas d'cssa imputação: "O cor-

~ 
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po do papa foi aberto e não se encontrou o 
menor signal de veneno;" e accrescenta: 11Elle 
se reprocha.va muitas vezes de haver sacrifi­
cado urna ordem, como a dos jesuitas, á phan­
tasia. de seus filhos rebeldes. '' 

Resta uma. gloria. aos jesuitas. Nenhuma 
dns innumerasaccusações que se lhes fez foi ja­
mais provnda. Seria possi vel que, sendo ver .. 
dadeiros os seus crimes, tantos e tam podero­
sos in imigos,empenhados em descobrir provAa 
d'elles, j11mai:1 o conseguissem? Seria possivel 
tambem que as tivessem encontrado, mas que 
as occultn~sem, quando elles só tratavam de 
infomnl-os, recorrendo as calumnias mais ridi­
culas? 

Nos diversos paiies de onde se os expul­
sou, foram tomados de surpresa seus arcbivos, 
e todos os seus papeis cuidadosam~nte exa­
minados. Logo depois da suppres~ão, o archi­
vo geral da. comp1'nhia soffreu as pesquizns 
mais minucioRA.S. E o que resultou de tudo 
isto? O silencio dos perseguidores é bem elo­
quente ! 



CAPITULO XIII. 

Pio VII ou o restabelecimento da com. 
panhia. 

Os jesuítas foram pois destruídos em no­
me da paz do mundo catholico. Gritou-se que 
elles perturbavam a ordem publica e a felici­
dade dos estados; e seus inimigos, inimigos 
t ambem da igreja, exigiram a sua extincção 
como um beneficio ao pontiücado. Beneficio 
fJrçado, e que elle se julgaria feliz si o podesse 
recusar . 

.Mas o que resultou d'ahi 7 Realisaram­
~e por ventura a paz da igreja, a ordem dos 
estados, e a harmonia com o pontificado 7 

Não; a igreja continuou, mais do que d'nn­
tes á ser injuriada e perseguida por aquelles 
mesmos que, em beneficio d'ella, a despojaram 
de seus mais devotados defensores; a pnz dos 
estados converteu-se em uma serie de revolu­
ções, que não foram de certo produúdas pelos 
principios da companhia, mas peltts theorias 
anarchicas, desorganisadora.s e revoluciona­
rias ela philosophia que a combateu. 
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P1tra salvar a ordem, a monard.tia e opa­
pa, e'Ctingu:mm a com1H1nhia, e mais tarde a 
mesm..i get\ l.Çii.O ensau:;ueutou a Europa com a 

maior revolução po.:t~ca,<]_ue jamais tem appa­
recido. 

·Oh! bem caro pagaram os príncipes oseu 
triumpho co ltra a religi.10. O cadafalso ergui­
do para os padres serviu tambem para elles e 
para a nobresa. O povo aprendeu bem a licção 
de desre.spt:ito á. autoridade que elles lhe da­
Vtun do alto d1Js thronos, e por sua vez appli­
cou contra elles as mesmas theorias que elles 
haviam posto em pratica contra o santo padre. 

Ei-;--1,lli a paz do mundo! Eis o triumpho 
dn. philosophia que se annunciou pela queda 
dos jesuítas. 

" Ficai certo, escrevia Voltaire á, d' Alem. 
bert, que a, revolução q ne á doze annos se ope­
l'a nos espíritos, serviu muito para expellir os 
jesuítas de tanto.s e-,ta,dog, e para animar os 

, príncipes á ferir o IDO Lo OE Ro.\IA, que em ou-
tro tempo os fazia tremer." 

" M,tt(unos os je:-.;uittts, dizia Roda, toma­
do de um enthusia,smo Stttanico, não nos re,.,ta,. 
siwlo fazer outro tanto a nos:sa santa igreja ro­
mana." ( ! ! ! ) 

Infelizes principes, que, na cegueira de 
vossa paixão, esqueceis, que esse idoto de Ro-
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m.a é a pedrlt angular do edificio da igreja, que 
esseidolode Ronia é o vigario de J esus-Chris­
to, e que feril-o é provocar a cholera de Deus. 
Destruistes os jesuitas, mas com esse acto nã.o 
aniquilastes sinão uma obm dos homens. O 
grito porem de morte contra a eternidade da 
igreja,sóserviu paraapressar n. vossa desgra.ça. 
Esse poder corn que amea.çastes a religii1o se 
despedaçou ao sopro da tempestade que vós 
me::Hnos provocastes, o tumulo Já cobre o pó de 
que se revestia o vosso orgulho, existe apenas 
na hi::itoria a memoria ele vossas blasphemias, 
e a igeeja sobrevive, firme e inab,Lla,vel ! ! 

"Uma geração ní:lo havia ainda, passado, 
quando ajustiça de Deus veio tom,ir as.:;ento 
no mesmo lnga.r em que á longo tempo o cri­
me estabelecera seu imperio. Enb'ío o scele­
rado tornou-se o Mrrnsco do scelerarlo, e o 
philosopho foi eslnagado no pilão da philoso~ 
phia. 

11 Mas não consideremos aqui sinão as 
summidades européas ... 

" Foi na França, ao p6 do throno ele Luiz 
XV, que se urdiu a conjuração contr,t os di~ 
reitos sagrados da igreja e contra a compa.nhia 
de Jesus, - e o throno de Luiz X V foi aba­
tido. 

" A Austria havia sacrificado á seu orgu .. 
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lho e á sua ambição, de sete á oito mil subdi­
tos á quem de,·ia. proteger, e ninguem ignora. 
com que terrivel vingança o céo, puniu e á que 
humilhações a submctteu. 

" O i·ei de liespanha, de Portugal, de Na­
poles e o duque de Parma foram todos depos­
tos de seus thronos, e nós os vimos errantes 
ou captivos na superficie da Europa. 

" Só os soberanos da Russia, da Prussia e 
da Inglaterra foram exceptu:ulos d'essa pros­
cripção :-Et nunc, reges, intelligite ! 

" Todos os parlamentos de França. e a.., 
côrtes soberanas, que nos annos de 1761, 62, 
63, etc., ultrajaram ajustiça, violaram sacrile­
gamente os direitos da igreja e da religia:o, fo­
ram todos, com poucas excepções, conduzidos 
em carretas para. o cadafalso: Erudimini, om­
nes quijwlicatii; terrani ! 

Pócle-se applicar á todos os reis da terra: 
que succcdem (t príncipes, que tem commetti­
do ou tleixndo commetter graves iniquidades, 
esta ,ertlade que pa.s~:wa como proverbio cn• 
tre o povo judeu :-Patres comedernnt uvam 
acerbam,, ct dentes filir>nun obstupescunt.." 

Dolorosa licção, e digna por certo de ser 
recordatla nos tempos actm.es, em que se vai 
pronunciando na Europa o espírito <le hostili. 
dade á autoriclade do pontifice ! 

' 
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A guerra feita á igreja, e á qual se dava 
por causa a existencia dos jesuitas, não se ex­
tinguiu com elles. Pio VI, que succedeu á Cle­
mente XIV, supportou os mais duros soffrimen­
tos. Elevado á cadeira pontifical, clle encon­
tra a igreja escravisada; (1) tenta restituir­
lhe a liberdade, e com esse acto de coragem só 
consegue comprar para si a kiste dôrde ir cho­
rar de prisão em prisão as de;:;graças que a af­
fligiam. 

Foi preciso que o braço invencivel de um 
novo Nabuchodonosor se leva.ntasse depois de 
tam penosa.s provanças, para que os reis co­
nhecessem que tam grande era a impiedade de 
seu orgulho como a fraqueza de seu poder. 

Napoleão I, collocado por Deus acima de 
todos os reis, desconheceu como Nabuchodo­
nosor a sua missão. 

Tendo liberta.do a igreja da oppressão em 
que outros a tinham, elle a quiz escravisar ao 
seu poder. Desde este momento desapparece 
a estrella· que o guiava em sua carreira de glo­
ria. 

(1)" O rei, meu senhor, dizia Florida Bianca ao 
sagrado collegio, entende que vós lhe deveis respon­
der pelos jesuitflS presos no castello de Santo Angelo; 
elle não quer que se llies dê a liberdade. " 
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Elle encarcerara o augusto e soberano che­
fe da igreja, e instituira seu filho-rei de Ro­
ma, ! Era um sacrilegio e uma blasphemia. 
Mas oh! Providencia! No momento em que 
Pio VU caminhava livre para Roma, Napoleão 
seguia captivo para Santa Helena. E o rei de 
Roma mon-eu esmagado com o peso d'esse 
nome. 

Pio VII voltando para Roma, achou-se li­
vre para obrar conforme a sua consciencia. A 
triste experiencia á que Deu:; havia sujeitado 
os povos, e a permanencia da igreja, apesar 
dos exforços da impiedade por destruil-a, pre­
pararam a feliz situação que succedeu ao cap­
tiveiro de Pio VII. Elle se aproveitou d'ella 
para reconquistar o que a igreja hn.via perdido; 
e um ele seus primeiros actos foi o restabele­
cimento dos jesuítas, primeiro em alguns pai­
zes, que não haviam cessado de o reclamar, e 
depois no mundo inteiro. 

11 Todo o mundo sabe, escreve o eloquen­
te M. de Bonald, que a extincção dos jesuítas 
foi a obra das paixões e o triumpho das falsas 
doutrinas . . . Si um papa constrangido os 
supprimiu, um papa livre os frstabeleceu . . •• 
A REHABILITAÇAÕ DE , UM CONDEMNAD0 PROVA. 

MELHOR SUA INNOCENCIA, DO Q.UE A CONDEMNA• 

ÇAÕ SUA CULPABILIDADE •••• " 
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CAPITULO XIV. 

Os jesultas 110 Brasil. • 

O que foram e o que podem vir á ser ain­
da os jesuítas no Brasil? 

Percorrei as nossas cidades, examinai os 
seus templos, a maior parte de seus edificios 
publicos, e achareis em tudo impressa a mão 
do jesuíta. Penetrai no interior das províncias, 
e perguntai quem foi alli collocar essas igrejas 
magestosas, que em seu estado actual deruina, 
acompanham e provam a decadencia da reli­
gião no imperio. 

A passagem gloriosa dos jesuítas pelo Bra­
sil é attestada por uma infinidade de edificios, 
que aqui e alli se levantam .para dar um tes.: 
temunho dos seus immensos serviços á nossa 
civilisação. Ainda hoje, convertiJ.os em repar­
tições publicas, e despidos de sua antiga rique­
za e magestade, elles saro uma prova da acção 
civilisadora que exerceram esses padres, e de 
quanto foram uteis ao nosso paiz. 

A' essas provas materiaes, e que esta.m 
aos olhos de todos, se vem ajuntar o depoi-

8 ibliotKI Públlc.11 h nedito Leí:te 
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mento de muitos brasileiros1 que lhes devem 
sua educação litteraria. 

Mas o que <leve tornar todo coração bra­
silcfro agra<leciclo e cleclicado á essa ill ustre 
companhüi, é que foi ella quem arvorou em 
nossas plagas o estandarte da cruz. 

Foram os seus padres que internando- se 
pelas nossas florestas1 levaram aos indigenas do 
Brasil él. luz dêi religião. E' a pn.lavra eloquen­
te dos Antonio Vieira, dos Ancbietas e dos 
Nobrega, que se deve os bl'ilhantes triumphos 
da fé no meio dos nossos sel v,1geos. 

L evado por elles, o catholicismo se espa­
l hava por todos 08 pontos do imperio, alcan­
çando ma is promptas e solid,ts \.Íctoriu.s do 
que as que ganhnvam as annas, quando o nu.1.1·­
quez de Pombal resolveu expulsai-os dos do­
minios portuguezes. O Brasil, enta-o co lonia, 
e não podendo deliberar sobre ~eu destino, prc­
st:nc.:iuu ainda essa vez o tri,,te e-.pectaculo das 
v iolencias com que o tratava a metropole. 
Soífremlo noBrnsil 08 eff~1tos da. se11te11ça im­
posta á seus i rmãos <le Port ugal,os jesuítas fo­
ram arrancados ás mi:-1sões, onde eram a ma­
dos dos i nJio~, e a ti raJus nos porões dos na~ 
vios sem se lhes dize r o seu crime ue m ;1, 

puniçiLo que o~ e$pern.va. 
Não foi pois o Ilrasil livr e quero expul .. 
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sou os jesuitas de seu territorio; foi Portugal 
quem os expelliu de uma. de suascolonias, em 
prcjuizo de su:~ civil isação nascente, e que co­
meçam á desenvolver-se. 

Eis o que fo1/\m os jesuitns no Brasil. 
l\1as o r1u c prJ<lem ainda. vir á ser? Con­

virá. hoja ao :ih·.i:ül a volta <los jesuitas ? 
E' para nós eviJcnte que sim; á , se nos 

não provar, q 11e o ca tholici:'lmo é entre nós 
conhecido, pt uticado e re~pei tudo, como deve 
ser . 

E' trii;te dizer-se: n relig ião entre nós só 
vive· nos templos, q1rn11do ahi mesmo a nã.o 
a vai pcrc1eguir o ritl iculo de nossa. sociedade, 
que se vai tornando muito elegante, porém 
muito ímpia; e é necessario fazel-a viver nos 
coraçõe.:1. ~n tt·e nós a piedade occul ta-se pa­
ra fugir á zombaria dos espíritos fortes, e é 
necessario fazer d'ella um titulo de gloria . 

Aquelles que acham boa. a situação reli­
giosa do Brasil, e que não julgam preciso um 
remedio contra a decadcncia notavel das idéns 
m oraes e catbolicas, pensariam do mesmo mo­
do si n'elle vü1sem de todo extincto o catholi­
cismo. 

Iloje tanto, ou ai nda mais do que no se­
culo XVIII os jesuítas sam necessarios. O 
aspecto dos negocios religiosos é mais desa-
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nimador do que n'aquella epocba. No seculo 
XVIII havia uma paixão frenetica coutra a 

religião, mas aquella paixão ainda era crença, 
ainda ~ra fé; hoje o indifferentismo mata tudo 
entre nós. Não ha odio, mas ha. despreso pela. 
religião. O martello e o malho não derribam 
os templos, mas elles cabem aos pedaços; nao 
se fundem as imagens, mas ellas empoeiram­
se sobre os altares, desfigurada~ e mutiladas; 
não se guilhotina os padres pelo crime de se­
rem sacerdotes, mas elles sam despresados co­
m·o os Pariás da. sociedade. O indifferentis­
mo, a peior de todas as phases religiosas, é a. 
fase religiosa do Brasil; e diz-se que não ha 
necest:idade de quem combate pela fé ? ! 

Visitai o interior das províncias; notai a 
ignorancia de tudo o que pertence á rE:ligia:o, 
o desconhecimento quasi completo do catho li­
cismo, e respondei si as missões e a cat heche­
se não tem ainda muito que fazer em nosso 
paiz? 

Nós pedimos pois com as todas as forças 
de nossas convicções, que sejam de novo cha­
mados para o Brasil, esses homens como diz 
Lamennais, tam avidos de sacr-ijfoios, como os 
outros o sa,n de gosos e prazeres. 

O que pôde o Brasil receiar? Que perigos 
podem vir para. elle d'esses padres innoflensi-

Bibliotec.a Públic. Benedito Leite 
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vos e caridosos ainda mesmo contra aquelle! 
que os perseguiram e martyrisaram? Que re­
ceio pode inspirar uma corporação,q ue no auge 
de sua prosperidade, foi destruida sem a me­
nor re:;istencia ? 

A introJ ucça:o dos jesuitas no Brasil en­
contrará algumas antipathias, mas só d'aquel­
les que não tiverem estudado a triste e dolo­
rosa historia de seus soffri men tos, e a resigna­
ção e paciencia com que elles supportaram as 
perseguições que lhes fizeram seus inimigos. 
Entreta.uto, temos fé de que a vista. de sua 
dedicação ao bem da humanidade, chegará á 
convencer á opinião,de que só o espírito reli­
gioso os póde levar á se sacrificarem pela sal­
vação das almas de seus semelhantes, no meio 
das floresta:3 1 e só em presença. de Deus e de 
sua consciencia ! 

FIM. 
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